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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

No Palacio dó Cattete realizou-se lionteni, sob a presIdencia

Sr. Dr. Wenceslati Praz Pereira GOine.3, Prosidento da Republica, o
despacho semanal colleetivo do ministerio, sendo assignades os se-

,
guiistes actos

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

Modificando c ampliando os decretos ns. 13.000 e 13.055, de 1 de
maio o do 6 de junho do 10:8, sobre medicamentos officiaes no

13rasil.
Abrindo o credito especial de 6:000$ para pagamento da sub-

venção concedida pelo Congresso Nacional ao Instituto de Protecção
e Assistencia á Infanda de Nitheroy.

Sauccionando as resoluções legilitivas que autorizam a abrir o
abrindo os creditos: especial cie 1:205, ouro, para pagamento do

premio de viagem concedido ao bacharel Catharina Moura, a/umna da
Faculdade do Direito do ftecifo ; de 7:7318030 para pagamento de

gratificações addicionaes a professores da Escola Nacional de Polias

Artes ; e de 2:5438310, para pagamento de gratificação addicional
aos tachigraphos da Camara dos Deputados Lincoln Godinho e Jos4
Joaquim da Rocha Junior.

Concedendo a gratificação addicional de, 33% dos vencimento.,

aos Srs. Joaquim Climerio Dantas Bião.e Adriano dos Rei; Cordiffio,
professores cathedraticos da Faculdade de Medicina da Balda.

Aposentando o preparador da mesma faculdade, Dr. Carlos Ato.
gusto Freire de Carvalho

Nomeando professor do desenho cartographico e construcção

cartas geodesicas o geographicas, da Escola Polytechnica do ruo do
Janeiro, do accordo com a classificação em concurso, o Dr. 'João
Canelo Povoa.

IVIinisterio da -Fazendal

Sanecionando as resoluções legislativas que consideram de utili-

dade publica a Asscciação Commereial do Ceará c Phenix Caixeiral do
Fortaleza, - bem como a Associação Commercial do Estado da Para-

hyba.

Augmentando de mais dous o numero de agentes fiscaes dos ia-
postos do consumo do Estado da Parahyba, sendo um para a capital

o oatro para o interior do mesmo Estado, e de mais quatro o numero

dos agentes fiscaes dos impostos de cOnsumo do interior do Estado do

ni3 de Janeiro.

Exonerando, a pedido, o Dr. Jaymo BosembUrgo, do cargo de 32
oscripturaria da Directoria de Estatistica Commercial.

Nomeando na Directoria da Estatis'ica Commercial: 3° eseripta*

rario, o /i° Frederico Martins Monteiro da Fonseca e, 4° escripturaria

Manoel Catulino Riera.

Nomeando para o cargo de 3° chimico do Laboratorio Nacional úo
Analyses o Dr. Alberto Pinto Brandão.

Exonerando a bem do serviço publico Zozimo Platão de Oliveira

Fernandcs, do cargo de thesoureiro-pagador da Delegacia Fiscal do
Thesouro no fluo Grande do Norte.

MinisteriO da Guerra:

Reformando o general de brigada Carlos Augusto de Carrtp05, Cam-1

pulso riameate..--

Promovendo no Estado maior-general, a general de brigada, o

coronel de infantaria Eduardo Arthur Socrates.

Nomeando o cOronel do cavallaria Eduardo Jos. Parbosa Juniac
cointnandante'da 3r1 brigada da mesma arma.

Cia ssificando:

Na infantaria, o tenente-COronel'Ilaymunlo Rodrigues Barbos'

no 17° batalhão de caçadores, o o capitão Jog.: 1 " 2À Torres na CC011it
Nubla do 18° 'Lambem de caçadores.
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r Na artilharia, o major Abrelino Pinto Bandeira no a° grupo do
'2° regimento e o capitão Manoel Corra de Arruda na a' bateria do

151 grulo do 10' regimento.'

Transfeelnao;
cavallaria, 03 tenentes•eoroncis Tito Vinal6joa D5,7.1 fiscal Jo

8' regimento e Joaquim de Cargueira Daltro para identieo cargo do

12 3; os majores Candido Toixeira Cardoso, para o quadro supplemen-

tar, e Marçal Nonato do Farias para fiscal do SS° de caçadores; 03 ca-

pitaes João Augusto Cezar da Silva para a l a companhia do 31° de ca-

çadores, Arsenio Ferreira Prestes para ajudante do Er, José Bento
Thomaz Gonçalves para a 3°. do 33° tombem do caçadores e Gasta°.

Pinto da Silveira para a 3° companhia do la° batalhão do 6° regi-

mento.

Na avinharia, os capitães João Bitarquo Ilarba-sa Lima pára a•P
bateria do ia grupo do 3° riagimanto, Alencarliensa Fernandes

Casta para a le do 0' grupo do a°, Annibal Dufrayer de Oliveira

rara a ia bateria do 2' grupo da °bons, Samuel da Silva Caldas para
a bateria do 23° grupo do 10° regimento o Felippa Moreira Lima

para a 2° do 10° grupa.

Reformando: o 20 sargento Candido Gamas da Poreitincula, do

regimento do ca.vallaria; o 3' sargento veterinaado Josa Fagundes

Poso, do 3° da mesma arma, e os cabos de esauaalra. Saveriano Ivo

da Silva e Antonio José do Domani, do 33° de eaaaloras.

• Concedendo medalha militar a diversa oinciaes o praças do

Exercito.

Ministerio da Marinha
Transfeyindo para a reserva o i° tenente Alvaro Au gusto Thcenaz

Conçalves, por ter sido julgado incapaz para o serviço activo, eia

iespceeão a que foi submettido.

Idinisterio da Viação e 'Obras Publicas:

Sanccionando as resoluçõos legislativas que autorizam a coo-

ceder licenças

Do um armo, em Prorogaaão, com metade do ordenado, para

tratamento de saude, ao praticante de l a classe da Directoria

Ge..al dos Correios José Freira Telles
De um anno, em prorogaçao, com ordenado, para tVatainento do

aamile, ao 2° (inicial da Administração dos Correios do f ia 'Grande

ao Sul Carlos Gaertner Filho
De seis mezes, em prorogaaão, com dons terços da diaria, para

tratamento de sande, ao trabalhador de 2° classe da 2a Divisào.da
Estrada do Ferro Central do Brasil José Marques

De um anuo, com ordenado, para tratamento de nade, ao pra-:
ticante do 2° classè da Directório, Geral dos Correios, Orlando Fera
pandas da Silva.

Abrindo o credito de 85:7015303 para- a conclusão. da constai-
tção do ramal de São Pedro a Juuary, no Estado do Rio Grande

-- do Sul ;
,	 Abrindo o credito do 300:0005 para atLeider-a-despezas com
ks melhoramentos dos serviços telegraphieos.

Abrindo o credito de 2.100:000S para regularização dos ser-
yiços da Estrada de Ferro do Baurá a Itapura.

.11inisterio da. Agricultura, Industria e 'Commercio5

Concedendo autorização. Sociedade Anonyma «Casa Piconia,
para funccionar na Republica.

Approvando a. reforma cios estatuto3 da ç(Compauiria Armour
prasgo

-

Saliccionando a re,so n ução lecklativa que autoriza a comaessao

de um anno de lieenaa para tratamento de saude, em prorogaalo e
caiu metade do or,leaaio, ao porteiro a Idido da Escola Supe ,:ier do
Agricultura e Me lidam; Vetei• inar --Fidelis dos Santos Amaral.

Concedendo patente de insfei	 át:

• General Eleatrie Company, 	 «aperfe:çoamantos no governo de

motores electricos»

Max Jacobs, de na,Mi:aão
	

taaldo reaaiia.a

cabaças ás. Lcacyela., aatcria prima, para O fabrio do
cortes para tamancos, chinellos, pargatas o semelhantos»

• Luis Basilio Peixoto, de au apparâho denominado gerzidor

destinado a concertar meias fura as, coas o auxilio das -ma.chinas do
costura» ;.

Emilio de Strens, de «una mm ia fornalha para queimar lenha,

adaptavel a valleiras, fornos e sc talhantes» ;

Lelia May Feitor), de ( . aperfe oamentos em e relativos a fabrica-

ça0 de bonecos com face dupla»
Antonio Senise, de cuma nova :aixa automatim de descarga de

rgua,)
Henrique Leonardo Sjostram,	 unia nova 'mobilia destinada a

descascar mandioca e outras raizal

Guilherme Mialler, de ,Áit 7.11 pr 3S-0 ap:rteiania de deseançao

do carnes, paios e semeihantes,a

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio ti-a-Agricultura, Industrio.

e C 01111D ercio
Por decreto de al do corrente, foi nomeado o enganheiro Pai isio

da, Bocha a Souza para exercer o cargo de diroetor da Fazenda Modelo
de Criação do municipio de Catú, no Esta-lo da Balda.

SECRETARIAS DE ESTADO
Mínisterio das Relações Exteriores

ReiRtorio apresalado a Sn Excelleileia o V. IHdisti tie Fs!.all

das Rellfles Exteriores skra a possibilidad3 de ilitucaffilb
comercál entra o Brasil e a Emanta

A &Unia rume.na no Brasil é mais numerosa do que ge-
ralmente acreditamos. Os seus principaes membros aqui domi-
ciliados têm empregado os maiores esforços para urna approxi-
mação mais intima entre o seu paiz e o Brasil. Pa.izes da mesma
origem ethnie,a, com caracteristic,os outros muito semelhantes,
possuindo riquezas diametralmente oppostas, que pesam com
cifras avultadas na balança do commercio no exterior, não se
conhecem entretanto devido á absoluta ausencia de Uni inter-
cambio comnaercial e intellectual.

A marcha dos acontecimentos mundiaes tem mostrado aos
governos de todas as potencias, principalmente aos que se
acham em lucta,. a evidente necessidade de « reformar as respe-
ctivas .organizaç.ões eonsulre,s para melhor propaganda e col.
locação dos respectivos productos », a de crear novos mercades,
desenvolver os já existentes, preparando assim o mecanismo
cconomico para enfrentar as futuras competições commerciaes.

Os Balkans offereeem um vasto campo á nossa expansão
econopaiicat e aquelles que,sc têm dedicado ao estudo detalhado
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•dos paiz9s que formam aquela peninsula ficam convencidos da
necessidade inadiavel de iniciarmos a troca de interesses com-
merciaes com os mesmos logo após a guerra, principalmente
com a Rumania, o mais raspero daquela região.

concurrencia eco Arnica tem demonstrado a necessidade.
de ampliarmos os nos,- aanereados e de defendermos com segu-
rança os que já cr L uistámos. Terminada a grande guerra,
tudo faz crer qu( competencia, na colocação dos productos,

-será gigantesca, es ça "-So, portanto, um maior esforço daqueles
que, no CIK éncarregalin da defesa dos interesses c do
nome do P s a.,o: O mundo passa por uma completa renovação.
E, á semelhança de outros paizes, o Brasil não ficou indiffe-
rente, apparelhando•se para a grande lucta das competições
'economicas, tendo reformado os orgãos propulsores do seu des-
envolvimento externo, salientando:se a remodelação do seu
serviço consular, podendo, pois, aproveitar as opportunidades
que o nosso sólo offerece com o seu inegualavel emporio de me-
terias primas ás industrias estrangeiras

Como uma colaboração valiosissima, ás asserções feitas.
neste trabalho c, ao mesmo tempo, desejando illustral-o, tran-
screvemos, com a devida venia, alguns topicos do luminoso
parecer do eminente deputado pelo Estado do Rio de Janeiro,
o Sr. Dr. Raul Fernandes, relator do Orçamento do Ministerio
das Relações Exteriores. S. Ex., com a mesma elevação de idéas
com que discute e encara os importantes assumptos que têm
merecido o seu estudo e com perfeito conhecimento dos serviços
daquele ministerio, tendo mesmo observado de visu as graves
falhas que existiam em nossa carreira consular, apontou-as ao
Governo e lembrou medidas que deveriam ser postas em pra-
tica, indispensaveis á solução vantajosa e patriotica, de pro-
blema da maior valia, ligadas directamente, ao nosso futuro
economico e ao nosso equilibrio no concerto das nações.

« Somos um paiz que vive das 'exportações, e que em re-
lação a alguns dos seus.principaes productos expostos a séria
concurrencia nos mercados de consumo, precisa de assistencia

., e vigilancia.. Das consules é que havemos de recebei-a quando
os seleccionarmos segundo a competencia especializada para
essa importante missão, mais do que dos diplomatas, cuja es-
phera de actividade, por definição, só comprehenderá imme-
(latamente os interesses dessa ordem toda vez que sobre este
incida a acção dos governos, junto dos quaes eles são acredi-
tados. »

« Ora, a verdade é que não temos a bom dizer do ser viço
consular senão um rudimento dele. Bastá dizer que nos Es-
tados Unidos da America do Norte, nossos melhores freguezes,
e depois da Inglaterra, nossos maiores vendedores, só temos
um consul em New-York e , um vice-consul em Norfolk, este,
aliás; creado ha poucos mezes. No resto desse immenso paiz,
com algumas de cuias praças, além dessas duas, fazemos vul-
tuoso commercio directo (como Philadelphia, Nova Orleans,
Nicoport), não ternos senão vagos consules honorat:ios, quasi
todos cidadãos estrangeiros, que arrecadam para si, no limite
legal,- os emolumentos consulares, desconhecendo as disposições
regulamentares do proprio serviço que lhes incumbe, .igno-
rando a nossa lingua, quasi sempre investidos no oflicio como
numa. condecoração, para as prerogativas e precedencias, que
lhes attribue a cortezia das nações.

Diversa não é a situação na America do Sul e tambem
Europa occidental.• 	 •	 -

Na Europa oriental, nem isso... É o desamvaro abso-
luto. Os brasileirOS, que nessas paragens sé aventuram, não
encontram o mais modesto igente consular, mesmo honorario,
para lhes visar um iriassapbrtè; :e o cammercio de generos'
Brasil, muito mais avultaVo lo ,què entre nós- se pensa, está
inteiramente nas mãos dos intennediarios d'e Hamburgo, de
Trieste e do Pi reei . Entretanto,- ahi existe, -sobretudo para o
café, um mercado que não pstá pôr Codquista'r à golpes de pro-
paganda. »	 ,

• lia signaes certos de que-precisamos preparar mercados
novos para os artigos .de exportação. Mesmo sem. nada prophea

tizar quanto ás condições prova,veis do nosso intercambio com
a-Europa Central depois da guerra, riko percamos de vista o
empenho que a França está pondo ao aproveitamento do seu
immenso imperio colonial.

. São 300 milhões de hectares, em grande parte situados em
zona tropical e equatorial, com 40 a0 milhões de habitantes.

As culturas que ahi se trata d& desenvolver comprehen-
dem o café, a borracha; o caveto, o assucar, além dos cereaes,
que Lambem começam a . figurar nos manifestos de nossa ex-
portação.

Uma rigorosa campanha de imprensa, suscitada pelas ne-
cessidades reveladas durante a guerra, póz em fóco o problema
e amadureceu as decisões, que em breve tempo vão SlIbnieUet
nossa energia a urna prova extremamente di fficil, e quem
tiver acompanhado os trabalhos do Congresso de Agricultura
Colonial, reunido em Pariz, em maio deste anno, sob os aus-
pícios do proprio Presidente da Repubica, ficará convencido
de que essa grande e lieroica nação porá na defesa de sua eco-.
nomia a mesma energia inquebrantavel que ostenta nos
campos de batalha.

• Para isso é necessario reter o ouro e sustentar o cambio;
ella indubitavelmente fará, como aliás já decidiu fazer explo-
rando nos twitorios que são dependencia sua, as mesmas ye-
neraS de que -se alimenta- o nosso coMmereio externo.» ---

Da simples leitura dos periodos anteriores, resultado de
um estudo eloquente e irrc:fiitavel, resalta a necessidade in-
adiavel de empregarmos, desde já, todos os esforços possíveis
para garantir o nosso actual commercio com o exterior c asse-
gurar a colocação dos nossos principaes productos em face da
grande lucta das competições econornicas, que, tudo faz dói',
assumirá, após a guerra, proporções assustadoras.

Rumania é um excellente centro para a nossa expan-
são commercial. E os dados que aqui apresentamos são sufi-
cientes para encarecer a importancia da approximação do Brasil
daquelle prospero e culto paiz.

O Reino da Rumania • .

remando 1, rei da Rumania, nasceu a 21 de agosto
de . 1865. Sobrinho do rei Carol, a 'quem succedeu a 11 de
outubro de 1914. Casou-se em janeiro de 1893 com a prin-
ceza Maria, filha do duque de Saxe-Coburgo-Gotha, nascida
em outubro de- 1875. Deste consorcio houve seis filhos, sendo
o herdeiro da coreia o principe Cerol.

O rei tem uma renda annual, provaaniente de terras da
• .na importancia de £. 100.000 c o principe herdeiro
uma -diiação de 12.000.

A união dos principados de Wallachia, e 3Ioldavia foi
proclamada em Bucarest e lassy a 23 de dezembro de 1861,
sendo dado este nome ás provindas unidas. O primeiro go-
vernador -da Rumania foi o coronel Coza, eleito hospodar
(senher) de Wallachia e Moldavia em 1859, assumindo o go-
verno sob o nome' de principe Alexandre João I.

A revolução, _que estalou cai fevereiro de 1866, forçou
aquele principe a abdicara o que deu togar á elei5io do priii2
cipe Carlos I. Os representantes do povo reunidos em Bucare4
proclamaram independente a Rumania da Turquia _em-maio
de 1877, o que foi 'confirmado pelo art. 43 da.Conve.nção
Berlim, assignada em julho de 1878. Cavei I reinou corno
principe de - 1866 a 1881 c, corno rei, desta data até á pre-
sente.

tonstituição, governo e população

() A Constituição em vigor foi votada por uma as-.
eembléa constituinte, eleita por suffragio universal, em 1866.
Duas VeZ03 modificada, a primeira em 1879 e depois em 1884-

(*) Telegrammas recentes infuemain que a Constituição foi mal:-
ficada, restringindo os direim até então usados pela. c
O soberano já não pede conclux allianças ou declarar; a guerra soei

•audieticia do Congre.s.o.
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tacos compõe-se de 183 membros, eleitos
Elegivel para o Senado é o cidadão maior di
a. Camara o maior de 25. Os membros de
'levem ser rumenos natos ou naturalizados
seus direitos civis e politicos e com domi
Tara oSenado é exigido tambem a renda d

Todos os cidadãos . que tenham attin
,c • paguem impostos têm o direito de suffraa.
'.em um dos • tres collegios ,eleitoraes.
mquelles que possuem propriedades no valor
acom o voto annual no primeiro collegio.

ona urbana e pagam a.nnualmente impost
'ftado até 20 lei ou mais, os -que exercem
sios officiaes reformados, pensionistas do Esta(
'feito o curso primario completo votam no'
r.,O terceiro collegio é composto dos queaer
'oenos impostos, não pertencem aos dois p,

Os senadores e deputados têni o subsicf
ídém de livre transito em todas as estradas1

',X) 'Rei,tem a faculdade do veto sobre as leis
_

O Poder Executivo é exercido por ui Conselho de 'oito
ministros, sendo o seu presidente o prim To ministro, que
;pode ou não Occupar uma das pastas. •

Para o atreito do governo local é a Wa, chia dividida em
47 departamentos, a Moldavia em 13 e a D, Iruja em quatro,
Ta,da um dos qua.es com um prefeito, um gente do fisco e
¡um tribunal civil.

A popula'ção, segundo o ultimo re iseamento, é de
.g.508.009 habitantes. A densidade é de 7 habitantes por
a.ilometro quadrados: Relativamente á naci didade, em 1899
.,.era assim formada. 'a população da 111 mia: nacionaes,

.489.296; subditos de paizes estrangeirol, 182.873; judeus
çostrangeiros, 5.859 ; judeus que vivem sob, iirotecção ru-
anaica, 256.588., Os autro-hungaros chegam a 404.108,
turcos a '22.989 e gregos a 20.057.

. Entre os proprios rumenos ha (Diferença. de raça a que
WO não ' refere o recenseamento que compilámos.

- O numero • de IMSCIMCM,03, mortes e casamentos, com
Jet differençaa a mais de. nascimentos sobre mortes, era o se-
r. guinte :

•-

Religião, instrucção e . justiça

Quasi o total da • pOpulação • rurnena, em 1900, per.;
lenda. á •Egreja Orthodoxa. Existiam 168.176 • catholicos. Os
?Éleinaiá eram armenios, inahometanos e judeus. A Egreja
¡Orthodoxa tem .dois arcebispOs. : o primeiro é 'o primaz da
Ilumania e o outro o arcebispo da • Moldavia. Ha, além disso,

bispos da Egreja Nacional, um- 'arcebispo c -tirá bispo ca-

tholico romano. O Estado reconhece o clero e paga o da Egreja
Nacional Orlhodoxa.

instruceaao é obrigatoria. As escola:s augmentam as
matriculas anntialmente. Em 1909, segundo um recenseamento
especial, GO 0/. da população em idade escolar não sabia lar
'nem escrever ; em 1910 41 a/a, em 1911 33 oia, etc.

As escolas secundarias eram, em 1910: para rapazes —
20 lyieus, 23 gymnasios e 4 seminarios, com o total de
873 professores e 14.018 discipulos ; cinco escolas normaes
com 80 profõssores e 1 .136 alumnos ; 40, escolas profissionaes
cora. 209 professores e 2.233 alunmos ; 12 escolas de com-
mareio com 100 professores e 1.431 alumnos. Para moças —
existem 10, escolas superiores com 161 professores c 1.615
discipulas ; duas -escolas normaes com 24 professores e 283 •
alumnas ; 23 escolas .protissionaes COM 285 professores ; G
escolas de economiaalomestica -com .17 professores e 918 disa
cipulas.

O total de alumnosnas eseclas masculinas é de 19.280 e
nas femininas de 7.116.,

Ha duas universidades, com faculdades de direito, plii-
losophia., sciencias medico-cirurgicas c theologia, em Ducarest,
com 1 .20 professores e 2.422 discipulos. Nas universidades de
Jassy existem -GO professores e 531 aluirmos.. lia tambem 12
escolas superiores para rapazes e 46 para moças.

A justiça é ministrada por unia Côrte de Cassação, cinco
Cortes de Appellaçãoa 31 tribunaes e 266 juizes de paz. .

Defesa nacional

A organização do exercito rurneno é baseada nó'principro
do serviço militar pessoal e obrigatorio. A Constituição declara
expressamente que todos os habitantes, excepto os estrangeiros,
em condições de prestar serviço militar, serão incorporados,
a partir de 21' annos, numa dás tres armas. De 19 a 2A os
jovens recebem a instrucção elementar, que pode ser ministrada'
mesmo no lar.

Estão isentos do serviço militar os doentes e 03 membros
do clero de todos os cultos reconhecidos pelo Estado. São disj
pensados, .sómento em tempo de paz, do serviço militar, cis
individuos que constituem o unico arrimo dó 'paca impos-
sibilitados de angariar meios de subsistencia, os que têm irmãos
menores, orphãos, incapazes para o trabalho.

Todos os soldados servem sete armas no exercito .a.ttivo e
12 na reserva. Depois ficam ainda á disposição das autoridades
militares de tros a quatro anua, segundo a arma a que per- -
leiloem.

• .- A infantaria é armada com o fuzil Manulicher, calibre 256.
A cavallaja com clavinas do mesmo typo. E a artilharia a
canhão Irrupp de 75mm.

O effectivo do exercito em tempo de guerra é de 600.000
homens, inclusive 5.749 officiacs.

Producção e industrio

Segundo uma estimativa apresentada pelo Dr. Colesco,
-circumstanciado rclatorio, eram esms as culturas do solo,

-romeno, em 1914;„
Terras lavradas •

• Terras incultas .

•	 '14

•
33.074.922 acres

1.29
Vinhas o tomares	 e • •

38.678t469

Prados.	 .	 .	 • 1.430.900 »
2.948 472 » 

43asoitmtsiaeals11: ,."" 5.705.750 al
Agua	 •	 •	 •	 • T. 2.018.250 le

O Senado tem 120 membros, dei por oito annos, in-
íluidos dois representantes das universa -les e oito bispos.
O principe herdeiro 'é thmbeni senador. A 'amara dos Depu-

; quatro annos.
annos e para

ibas as camaras
p pleno goso de
o na Rumania.

376.
O a maioridade
'sendo inscriptos
XL os deputados
á 50 lei ou mais;
que moram na
directos ao Es-

ifissões liberaes,
e os que tenham
gundo collegio.
ora pagando pe-
nciros.
.diario de 20 lei,
ferro do Reino.

da Camara e do

°atra; terra,s. •	 ti.ran 842.
Territorios annexa,Ios	 1.031.500-

Total 	 • 4	 34.478.750 acres
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rnODUCÇao

COLHEITA

1915-_16

i

1912-13	 1913-14	 1914-15

••••••••••••••••

1912.  	  e 25.516 22( 	 25.681.118, 1913. • é • • •	 23.00.501	 26.828 212

e expor-

DI^taes o manufacturas.
lreg,taes textis e ma.

	

nufacturados • . 	 4.189.612

	

Roupas feitas. . . .	 1,305.37u
1.41, peles emaludactu.

Machinismos . . .
Vegotaes, sementes,

etc	 	 1.257.383
Mies 	 	 011.078

	

Madeiras e taboas ma	
nnUcturadas •	 856.757

	

.Sedas e manufacturas •	 811.121
Borracha, guta-percha,

etc., etc.	 . • •	 368.320

Em 1912 e 1913 as principaes importações
tações foram :

turonTAÇÃO
lIceadulas 1.012

0.283.008

2.176.112

2.611.413

1.013

e
0.722.981

2.596.079
868.436

1.322.778
2.362.129

572.4nt
861).652

921,051

615.903

372.118
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Em 1911-1915 as principaes colheitas foram:

Acres A MS Busbl (') Bushl
FM) a	 n •	 • 5.278.540 4.760.822 41.100.000 86.472.803

Centeio 	 210.167 180.032 1.739.000 2.821.417

Cevada	 7	 • 1.430.557 1.387.250 18.781.000 27.851.818

Aveia.	 * RR:	 • 1.068.5172 1.077.407 12.859.000 28.156.007

Milho 	 5.163.212 ~(14 98.000.000 4/0.001.

Ç) DIctilde ingloza corrospondonte ao alquoire.

As florestas da Iturnania tém uma área de 6.935.120
acres,' dos quaes 2.712.582 são propriedade do Estado C
4.222.539 de particulares.

O carvão e o petro/eo são cuidadosamente explorados/
sendo que este é exportado em quantidades consideraveis.

As minas de petroleo, tanto as do Governo corno as dos
particulares, são situadas enuPrahova, Dambovitza, Bacau c
Buzau. O total da exportação em 1900 foi de 250.000 tope-
ladas Inculcas; em 9912,1.806.492 ; em 1913, 1.885.381;
c em 1914, 1.783 957.

Do total em 1911, 108.111 toneladas 'intricas foram ex-
portadas para a Raia ; 99.161 (154.688 em 1915) para a.
Allemanha; 77.971 para a Inglaterra, e 84.253 (255.609 em
1915) para a Austria-Uungria.

Moeda, peso e medida

O Banco Nacional da Rumania, com um capital de reservas
de 39.402.565 lei, tinha, em 13 de dezembro de 1915, uma
circulação de notas e bilhetes de banco no valor de
762.210.210 lei e cheques no valor de 301.919.775 lei.
Funccionam milhem na Rumania outras- importantes insti-
tuições de credito : Caixas Economicas, Banco de Consigna-
ções e Depositos, Banco de Credito Agricola, Credit Foncier
(rural), dois Credit Foncier (urbanos), um Banco Agricola,
uma Caixa Rural e 1.819 Bancos Populares. A. Caixa Rural,
uma das mais patrioticas instituições do paiz, adquire pro-
priedades para vendei-as aos ca.mponezes, aos quaes facilita
enormemente a compra das mesmas.

- O systerua metrico decimal foi introduzido na Ru-
mania em 1876, sacio a sua base o leu, _moeda equivalente.
ao franco. O leu de ouro é a unidade monetaria.. As moedas
de ouro são de 20,10 e 5 lei. O nickel é cunhado em 5,10 c

centimos. Apezar do system, metridO decimal, os pesos e
medidas turcas são usados pela plebe.

Finança
A taboa seguinte mostra em quanto eram estimadas a re-

coto e despeza do Reino :

£ £
Receita,	 . 20.225.877 21.452 ..242: 2.1.009.316 21.009.016 25.829.722

1
Despen	 . 20.223.877 21./151.221 21.009.316 21.009.316 25.828.772

	 -
A divida publica da Buniania era, ern 30 de setembro de

1915 de 73.615.4/0 lei ou 51	 :SOSSO0h.

Cornmercio
O valor- da exportação, da Lumania, exclusive ouro o

prata, foi :

f. •
1908 	 	 46.526.000	 45.457.900
1909. 	 14•828 902	 18.602.265
1910. 	 	 16.388.623	 24.660 495
1911 	 	 22.789.801	 27.668.816

e
EXPORTAÇÃO

tleuadovias	 162
	

1911

e
Grão% 	

	
V:.9".7.9.490

¡Parole() 	 	 2.619.951
Favas e sementes oleo-

sas . • • • •	 1.069.271
	

1.m4.042
Madeira bruta	 • •	 196.801

	
9.948.710

Anfinaes 	 	 159.811
	

115.961
Alimentos e medicamen-

tos 	 	 550.304
	

419.820
Penes e couros • • •	 137.122
	

130.iam
peitos. • • -. •	 19.201

	
117.317

A Rumania em 1912 e 1913 fez o seu commercio, prin-
cipalmente, com os seguintes paizes :

rAtzr:3
e

turoRTAÇXo rxroiltgao

1012	 1 1913 1012 1913

a•••••••n••

Inglaterra	 •	 we	 ". 3.520.016 2.223.508 1.721.832 1.703.013

Austria-Hungria	 •. 5.552.092 5.529.680 3.780.987 3.831.329

Bolglea	 .	 	 1.800.013 659.711 0.110.963 7.281.110

Allemanita •	 •	 •	 • 9.617.401 9.512.765 1.701.457 2.096.302

França 	 1.562.547 1.385.431 1.997.915 2.511.031

Turquia .	 •	 •	 •	 • 593.083 610.239 1.034.732 1.471.105

Italia 	 1.482.991 875.450 4.812.612 2.812.307

• Um simples estudo sobre as relações econorreo-interna-
cionaes da Rumania é o suficiente para ficermos convencidos
da importancia da Allemanha na sua vida commercial. . •

• O cemmercio rumeno, nestes ultimos 15 annos, soffreu
grandes fluctuações não só, no seu desenvolvimento como na

Annos	 Importação	 Expo:heti°
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direçção das exportações e importações. A. ultima estatistica
publicada sobre o assumpto confirma claramente o que vimos
de affirmar. Ahi se verifica que a . Affiemanha figura á frente
do commercio exterior com 290.226.709 lei. Depois vêm a
Austria-Hungria e a Belgica. Até pouco tempo a Belgica
occupava o primeiro togar entre os panes aos quaes a Rumania
vendia e comprava. Uma parte considerava' dos seus cereacs
a Rumania enviava para a Belgica, 4ue:os:re npridia, sobretudo,
á Allemanlia, llollanda e Suissa. „

Com urna tenacidade extraordinariaa augmentada, anno
a afino— uma importante Ilação a' todos os paires Alie-
ananim desenvolveu progressivamente o seu commercio com
a Rumania. Em 1913 a Allernanha figurava 'com 93 milhões
de francos no balanço geral do Reino. Dez atineis mais tarde'
com 206 milhões . dc francos, um " augmento, portanto, de
212 0/..

No- mesmo espaço de tempo as relações cornmerciaes
Austria-Hungria com a Rumania duplicaram e as mercadorias
trocadas soffreram tan-ibern o - augmento do 116 0/0,

O Ministerio da Agricultura., Industria e Conirhercio da
Rumania, no seu ultimo relatorio, trai um perfeito trabalho de
cstatistica sobre o -commercio do Reino com o exterior, especi-
ficando às mercadorias que o mesmo tem absoluta necessidade
de importar.

Em primeiro logar, vêni as inaterias:teitis e Seus deri-
vados, que representam mais de um terço das mercadorias
importadas: tecidos ordinarios de lã e algodão de .ciges di-
versas, fios de algodão, algodão, sedas, tecido de juta, con-
fecções de lã e de algodão. 	 . .

Em segipido, vêm os metaes, e artigos cria metaes que
attingem 25. 0/• da importação total (dos metaes): machinas
agricolas, industriaes, electricas, a vapor, etc„ ferro batido,

- ferro em lamina, grande quantidade de tubos de ferro para
'sondagem de petroleo, trilhos para estradas de ferro, , etc.

No terceiro grupo vêm o arr.o, b café', o- fumo, o chá, o. „ .
matte, aaorrachaa 'etc.

No quarto a§ palies -Jos couros e os seus derivados, etc.
A Austria-Hungria 'foi sempre • a- maior fornecedora da

Rumania. Nos ultiinos vinte armes o' cominarei° entre esses
dois paires sofreu uma grande guerra. de tarifa da Inglaterra,
Belgica, Raiá e particularmente da Allemanha, que deita tirou
o melhor partido.

O proteccionismo dominante na França não foi favoravel
ao desenvolvimento das relações comrnerciaes entre este paia
e os latinos da Europa Oriental.

O commercio de . exportação da Rumania consiste: avul-
Áada quantidade de cereaea e seus derivados, petroleo bruto,
petroleo refinado, benzina, gazolina, oleos para lubrificação,
cimento de superior qualidade, farinhas, trigo, sal-gemma, etc.
, No paiz existem 10 aunaras de coimarei°, correspon-

dendo cada uma a determinada região, com 15 a 3membros
eleitos por espaço de tres _unos.

Um. Conselho Superior do Coimarei° e dos Dominias,
funccionando no -Ministerio da AgricultUrd, dstücla.'aS medi-
das necessarias ao desenvolvimento cconornico do paiz, a crea-
afio de novos mercados, as condições das praças estrangeiras
&ide possam ser vendidos os productos do -Reinoae ussnodifia
cações necessa rias nas tarifas de importaçãe e, exportação. , •

Os principaes portos da Rumaiiii

NUM, Bralla e Costanza
_

Seria difficil imaginar, sob o ponto de vista dos interesses
rumenos, uma situação mais Lurava' que a de Gaiata c Braila,
situados na í.sonlluencia da Moldavia c da Valaccbia, para onde
convergem stradas de ferro, estradas de rodagem e vias ilu-
viaes importantes. 	 —	 . •

.	 Gaiata o Braila,estão dotados de importantes-docas. São os
kortos preferidos para exportação de madeiras, sal e de grande.

parte de cereaes que lhes asseguram um movimento ihtensis-
simo. A importação é tambem apreciava'. 	 --

O movimento do porto de Gaiata é consicleravel. Ao longo
de suas notaveis docas estendem-se interminaveis linhas de

_vapores. Em 1913, 497 vapores inglezes, 270 gregõs, 125 aus-
triacos e 485 pertencentes á, Turquia, Italia, Russia, França,
atc., descarregaram ein suas afamadas docas. 	 --

Gaiata e Brada dispõem de grandes entrepostos, sendo que,
no primeiro, um delias abriga 80 °,/ das mercadorias que por
alli transitam.

Em Gaiata — a parola da Moidavia — se acham installa-
dos os -consulados dos principaes paires, que sambem mantêm
representantes em Braila, Constanzaa Sulina e Bucarest.

Grandes esforços foram feitos pad dotar Constanza de 011n
excellente porto. Sommas avultadissimasaivecara que ser, das- . •
•pendidas e um trabalho persistente e intelligente fez com que.
Constanza, em pouco tempó, occupasse o oitavo logar entre os
portos do Mar Negro.
• • O tratado de Berlim deu a Rumania, pela concessão da'
Dobruja, s um destino economia° bem diferente do que lhe con-
ferira até então o SW1 aspecto geographico a Com a annexação
dessa província obteve a Runaania, entre outras relevantissi-
mas vantagens, unia magnifica estrada de ferro.

Constanza é ligado por vias marítimas regulares á Sulina,
e dahi aos portos fluviaes do Danubio, com Constantinopla,
com os portos do Oriente e Alexandria.

,Os rumenos tiraram o malhor. partido da sua privilegiada
situação no Mar Negro com o porto de Constanza. As obras
da engenharia deste porto são soberbas e os trabalhos alli
executados durante a" descarga e carregamento dos navios
merecem os malotes loUvores.

O porto tem 6.600 metros, a sua profundidade é de 8,23.
Enormes reservatorioss de petroleo erguem-se ernprestando-lbe
una aspecto curioso c imponente. O local destinado ao embar-
que deste genero tarn a profundidade de 0,35, achando-se
ligado por uma ponte Iluctuante de 45 metros ao festo do
porto. Uma, especialmente construída, isola • aquele local OITI

caso de incendi°. Ao mesmo lampo 'quatro navios com 150
Metros podem ser carregados. Os trens que conduzem o petro- •
Ido constam de 30 .vagões-cisternas; alcançam o porto por
uma linha especial que os leva a um porto elevado. Ali tubos
de metal são adaptados aos differentes vagões e os productos s
Por alies conduzidos— petroleo, (deo, benzina, residuos, etc.—
escorrem para os enormes reservatorios. Em menos de duas
horas é um trem descarregado.

Navegação e movimento de navios nos portos rumenos

• Em 191i; a marinha mercante da Rumania consistia em
757 navios, com 238.748 toneladas, incluindo 133 vapores, •
com 40.949 toneladas.
• Em 19-13 e -1911 deixaram os portos rumaicos do Da:'.

nubio os navios das. gt guintes nacionalidades:

1913	 ,	 1914,
Navios Toneladas Navios Toneladas

IngIezes ;.-; 278 669.589 187. 421.8111

Gregos.	 • • W • 112 71.72 157 333.030

Alastro II migares. 3 158 313.219 82 161.677

Outras nações W 602 1.737.201 712 .3GG.020

 Em 1913 entravara nos portos da Rumania : 32.499'
navios, com- 10,4253.223 toneladas ; sahiram 32.306, com
10.170.885 toneladas.

•nnn
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Em 19R entraram 31.727, com 9.501.336 toneladas ;
sahiram 31.333, com 9.299.976 toneladas.

Os resultados que desta linha de navegação poderã.o advir
para o brasil sào mcalculaveis. Exportaremos directamente
os nossos principaes productos para os paizes Balkanicos e
portos do Mar Negro, corno Constanzas °dessa, Sebastopol,
'frebizonda, assim como para Athenas, Salonica e Constanti-
nopla.

O desenvolvimento do nosso Cornmercio de café, por
exemplo, e a sua exportação seriam grandemente augmentados,
podendo ser vendido directamente aos compradores rumenos
e de outras praças a preços muito mais favoraveis, o que viria
elevar O consumo desse producto, livrando ao mesmo tempo
Os seus consumidores dos intermediarios allemãds, austriacos e
belgas, de Hamburgo, 'friesta e Antuerpia, que, além do mono-
polio desse commercio, trazem o descredito do nosso precioso
café, falsificando-o e confundindo-o com outros que lhe são
em tudo inferiores, com o fim exclusivo de auferirem o maior
lucro possivel,

Na Russia a bebida preferida é o chá, que lime fornecido
peio Japão. Si o nosso café, alli regularmente conhecido, não
conseguiu ainda diininuir a acceitação daquella bebida, é que o
seu transporte, via Hamburgo, Triaga ou Antuerpia, torna o
seu preço elevadissimo, portanto inaccessivel á grande popu-
lação.

A nossa borracha, algodão, cacáo, fumo, couro c outros
productos de importaucia poderiam ser exportados, em con-
dições vantajosissimas, para os portos a que . j nos referimos,
desde que tivessemos uma linha de navegação directa, permit-
lindo-nos nimbem receber da Rumania e de outros paizes
Balkanicos ou mesmo da Busaia oleos para lubrificação, pe-
trole°. benzina, gazolina, cimento de superior qualidade (im-
portado pelos inglezes e revendido como sendo de Portland),
farinhas, vinhos, linho, sal-gemma (consumido em grande es-
cala 'pelos criadores por ser muito saudarei), o trigo (que
contém 22 s/s de album ina emquanto que o argentino e o ame-
ricano têm, respectivamente, 12 e 14, 0/0), productos estes
alli adquiridos infinitamente mais baratos que os seus similares
de outros tiaizes que actualmente aprovizionam o Brasil.

Xntes da guerra, a Companhia de Navegação Romena,
proprietaria de cinco vapores de 5 500 a 6.000 toneladas, to-
mando em consideração as vantagens que certamente adviriam
para a Rumania e o Brasil permutando os seus principaes
productos, iniciou a navegação para o nosso paiz com o vapor

que entrou no porto do Rio de Janeiro em • março de
191G.

foi o primeiro navio romano que x;e16 aos nossos
portos. Com grande pinar o seu commandante verificou, ao
entrar a barrassque o semaphorico do Morro do Castello não
reconheceu 'O`seu pavilhão, aliás não . o possuindo.

A Companhia, porém, assoberbada por enormes difficul-
dadas resultantes do anulai cdnflicto mundial, viu-se na con-

-
() A cidade de Consta nza foi,.ern 1-ir1n1lo 'do tratado de paz fir-

ma 1 . ) . ! in Burart entra o rpresenta nus dos Irrap ,mi gs Centraes e a
Pd:7.min'.

tingencia de suspender o' trafico' dos Seus vapores, doi -s. dós
quaes foram arrendados á Inglaterra.

Os seus prwrietarios, segundo informações que nos foram
ministradas por importantes Membros da colonia romena nesta
capital, 'pensam, após a guerra, reencetar a navegação para o
nosso paiz com .10, vapores de 6.500 toneladas, que, partindo
de Brada, tocarão em Galatz, Odessa, Trebizonda, Constanti-
nopla, Salonica, Athenas, Smyrna, Alexandria, Rio de Janeiro,
Santos e Buenos Aires.

Ao Brasil essa liOhá de navegação offerecerá uma excel-
lente occasião á sua expansão economica, podendo levar os
seus productos a Galatz e Braila, pontos mais centraes dos
Balkans e encaminhal-os, pelo Danubio, para outros mercado
como Sophia, Belgrado, Silistria, mesmo via Budapest e
Muna, com fretes infinitamente mais em conta que os das

, estradas de ferro.
Devemos ainda considerar dois , pontos de capital impor-

tancia para o nosso progresso :
a) que é na Rumania e na Bessarabia onde, proporcka

nalmente, se consome, .nos Balkans, em maior escala o nosso
café ;

ó) que fatalmente uma corrente immigratoria de robustos
e' excellentes agricultores oriundos daquellas regiões será
assegurada ao Brasil com a creação desta linha.

Em setembro 'e outubro de 1 91 embarcámos, eu' seis
vapores da Johnson Line, com destino a Stockolmo. Christiania
e, Copenhague, 560.000 sacras de café, com GO kilos cada uma.
Esses carregamentos pagaram de frete, calculado á 'razão de
160 schillings a tonelada, 268.800, equivalentes em nossa
moeda a 5.376:0008000. Em novembro, no mesmo anuo, a
Companhia; Commercio c Navegação fretou, com destino á
Suecia e Noruega, dois vapores pela quantia de 800.000 francos
cada um, ou sejam 1.280:0008000.

Os dados acima servem para dar uma idéa dos lucros que
poderão auferir, sobretudo nos primeiros annos após a guerra,
as companhias que se propuzerem a fazer uma linha regular
para a Europa, principalmente para os Bidkans, com navios
de carga de média tonelagem, navegando estes com marcha
econom ica

Antes da guerra o commercio directo do Brasil com os
Balkans . não attingiu tuim cifra importantõ. O café, o unico pro-
domo nosso alli conhecido, chegava, por intermedio dos com-
missarios, por um preço verdadeiramente excessivo. Na It u-
mania o kilo desta bebida só pôde ser adquirido pela impor-
tancia de 6 1/2 lei ou sejam, em nossa moeda, 58200

Apezar da exorbitancia do praço, o nosso principal pio-
dueto é a bebida predilecta, offereciaa mesmo pelos aristocratas
ás suas visitas, como refrigerante, no verão eastigante c, no ir
remo, preparam-n'a como nós, brasileiros.

A creação de uma linha de navegação romena, após n
actual conflicto mundial, já annunciada em seus detalhes, vero
trazer ao nosso commercio novos centros de expansão. Estará
assim a peninsula Balkanica aberta aos productos brasileiros.
O Mar Negro com os portos mimos, búlgaros, russos c
turcos ;- o mar de Egio com os portos grêgos; o Egypto e
todos os paizes distanciados até o presente da influencia eco-
nomieft directa do Brasil; finalmente, o Danubio, por onde os
nossos artigos poderão encaminhar-se para os outros mercados
em condições muito favoraveis, porque o frete fluvial é infini-
tamente mais, barato que o transporte por estrada de ferro.

Urgente necessidade de uma linha de navegação brasi-
leira para a Rumania e portos do Mar Negro. As suas
vantagens

O 'Governo - cla Republica, remodelando, 'por conapleto;
nosso serviço conSular, assegurando-lhe os meios Ti .cessarios
á defesa e desenvolvimento do nosso commercio exte
cisa, para completar essa eloquente obra de ptiotij no, main.
ter linhas de-navegação entre o Brasil e os pontos natasalmente

Importante linha de navegação rumem para o Brasil

A actual guerra, cujas corisequencias não só podem ainda
apreciar de um modo claro e preciso, trará, certamente, entre
outros resultados, um grande desenvolvimento da nave-
gação.

Na Rumania, em 1917, alguns homens reconhecidos
como capazes de grandes iniciativas, dispondo de capitaes e
influencia junto aos poderes public.os, agitaram a idéa de tr
linha directa de navegação dos paizes Balkanicos ao Bise, 1,
partindo os seus vapores de Braila e Galatz, importantes por s
fluviacá graças s grandes obras levadas a effeito no Danul
e de Constanza, porto afamado por suas docas, no 1 r
Negro (*).
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indicados á nossa expansão commercial. Os portos do Mar Ne-
gro e do Danubio não podem deixar de merecer a munição dos
que têm a direcção e a responsabilidade da politica economica
do paiz.

O serviço consular desenvolve apenas o intercarnbio,
auxilia a navegação, defende os interesses do paiz e dos seus
nacionaes, porém não pode estabelecer um cornmercio directo
entre praças que se encontram separadas pela vastidão dos
oceanos.

As raziies que expendemos, quando tratamos de uma linha
de navegação da Rumania para o nosso paiz, já iniciada pela
Companhia de Navegação Rumena, deixaram claramente
demonstradas as vantagens que d'ahi advirão para o com-
lucrei° do Brasil com o exterior. Mas, para melhor assegu-
rarmos a exportação dos nossos principaes productos e a im-
portação de artigos que nos são indispensaveis, para mantermos
uma approximação methodica, realizada com co nossos proprios

recursos maritimos, da,quelles importantes centros adequados
á nossa expansão e.conomica e, ao ineRmo tempo, abrirmos as
nossas portas a uma corrente immigratoria de agricultores no-
tadamente reconhecidos como excellentes, é-nos imprescindivel

creação de uma linha de navegação.
A nossa politica de expansão commercial — factor essen-

cial á grandeza do Brasil	 não attingirá o seu objectivo
emquanto não tivermos um transporte proprio. E o nosso
viço consular, apparelhado para as emergencias futuras, ficará,
como ponderou eminente parlamentar, « sem funcção eco-
nomica especial se não dermos ao nosso commercio exterior
o alicerce indispensavel do transporte autonomo ».

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1918.

F. Pesst5A DE 4.)ur.moz,

Conta Geral do Erasil.

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria de Justiça

Por portarias de 27 do corrente, foram no-
meados

O academie° de medicina Benedicto Amo-
rim para o togar de interno do Hospital da
Brigada Policial do District° Federal

Bernardo Pereira de Carvalho para exercer
o togar de mestre da carpintaria da Casa de
Correccão desta Capital, durante o impedi-
mento 'do effectivo que se acha licenciado.

Expediente do dia 27 de agosto de MIS

Autorisou-so o com mandante do Corpo de
Bombeira do District° Federal, em referencia
ao Officio n. 530, do 17 do corrente mez, a
conceder baixa do serviço, conformo reque-
reu, ao soldado José Pinto Ribeiro.

Declarou-se ao commandanta da Brigada
Policial do District° Federal, era referencia
ao oficio n. 4:0, do 5 do corrente ineZ, quo
foi pormittido ao capitão José Leopoldo M-
iam residir no Estado da Bahia, durante o
tempo de sua aggregação.

—Devolveu-se, ao juiz feaeral da Segunda
Vara na Secção do District° Fedi cal, devida-
mente cumprida, a carta rogatoria que acom-
panhou o oficio n. 2.9:11, de al de junho de
1017, expedida ás justiças da Suissa, a reque-
rimento da Companhia de Seguros Cruzeiro
4,Jo Sul, para inquirição de testemunhas.	 .

—Remetteram-se:
Ao presidente do Estado do Rio Grande do

Sul, para os fips do registro civil, a certidão
de casamento do brasileiro Giovanni Chiazza,
residente na Suissa

Ao juiz de direito da Sexta Vara Criminal.
afim de serem instruidos e informados, ncs
termos da lei, os requerimentos de João
Jatobá da Silva e Amadeu Siqueira Martinez
pedindo perdão do resto das ponas a que
foram conclamados pelo Tribunal do Jury
desta Capital

Ao juiz da Salina Pretoria Criminal, afiro
do ser informado e instruido, nos termos da
lei, o requerimento de Augusto Rangel pe-
dindo perdão para Dfialia do Espirito Santo
Costa, do resto da pena a que foi condemnada
pelo mesmo juizo.

•Tra.nstuittiram-sa
Ao pra:alto do District° Federal cópia dos otalo

ri os dos COMmandan tes do Corpo da Bombeiros
o da Brigada Policial desta Capitaasobre a de-
aiolição de um muro entre a estação daquelle
ç o terreno cio (ttiartel regional da brigada,
corro no Muer;

Ao chefe do Policia cio District° Federal,
cópia do oficio da Camara dos Deputados pe-
dindo informações.

Requerinzeklos despachados

Antenor da Motta Couto.-0 direito do re-
clamar está prescripto.

aloysóa Cosado Amando. — Indeferido.
D. Francisca, Maria Francisebni. —

ferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

C011111111111C0u-se:
Ao commandante da Brigala Pjlieial dc-

District° Federal, em referencia ao offie'o
n. 408, de 13 do corrente mez, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 26, resolveu deferir
o requerimento do 1° sargento Gustavo
Schunzel

Ao commandante do Corpo de Bombeiros
do Distrieto Federal, em referencia a oficio
n. 520 e 53a, do 13 e 19 do corrente inoz,que
o Sr. ministro, por despacho de 2a, resolveu
&ferir os requerimentos do cabo de esquadra
Porphirio Domingnea dó Oliveira o do sol-
dado Annibal Josó Teixeira.

Remetterainase
Ao delegado fiscal do Talesouro Nacional no

Estado do Espirito Santo, para Os fina do ar-
tigo 50 do decreto n. 3.564, de 22 de janeiro
de 100), o requerimento do Aristotele; Car-
neiro

Ao commandanto da Brigada Policial do
District° Federal, para tomar na consideração
que parecer, o requerimento de Deoclecio do
Araujo e Silva, pedindo uma certidão.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Paraná, para os fins do art. 5U
do decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de
1900, e á vista do disposto na 1C li. 2.019,
do 31 de dezembro de 1916, o requerimento
do sentenciado Joaquim José de Lima polindo
perdão.

Transmittio-se:
Ao conunandante da Brigada Policial do

District° Federal, para informar, o oficio do
Director da Casa de Corra cção sobro collo-
caçar> naquellJestabeleciniento de Caixas de
Soccorro Policial.

Directoria do Intsrior

Mdita»tento ao expediente do dia 27 dc agosto
de 1918

Foi nomeado o Dr. Sebastião Barroso Nu-
nes para inspeccionar o Gymnasio Amazo-
nense.	 .

— Solicitaram-se do Alinisterio da Fazenda
providencias no sentido de ser posto á dispo-
sição da Inspectoria dos Serviços de Prophy-
laxia o terreno contiguo ás respectivas co-
cheiras, conformo pediu a Directoria Geral
do Saude Publica

Ministerio da. Justiaa O NOZOCkS Ir torioros
— Directoria. do interior seeão — Rio
de Janeiro, 27 de agosto de 1018.

Para as providencias que entenderdes de
direito; transmitto-vos, em original. a inclusa
reclamação, documentada, na qual José Igna-
cio de Almeida traz ao conhecimento deste
ministerio factos °acorridos em seu cartorio,
relativamente ao archivo do serviço eleitoral,
então sob sua responsabilidade.

Saúde e fraternidade.—Carlos
—Sr. procurador geral da Republica.

Directoria da Contabilidade
Expediente do dia 24 de agosto de 1013

Solicitaram-se ao àfinisterio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional
De • 2aS63, i6:0015 o 19:148a543, por con-

sumo do luz no °Meio da Corte de Appella-
çao, em julho findo (aviso n. 3.246), polo ser-
viço do condução de enfermos. alienadas,
etc., naquelle mez (aviso n. 3.217) e por for-
necimentos feitos, tombem em julho findo, á
Colonia do Alienados (aviso n. :t

 entrega, no referido Thesouro, da quota
de subvençao destinada a auxiliar o custeio
do Hospital de Nossa Senhora das Dõres (aviso
n. 3.249)

A distribuição, na Delegacia Fiscal do Ama-
zonas, do credito de 1:000S, para pagamento,

ilifferença de vencimentos que, por substi-
tuição, compete ao ajudante da Inspectoria
de Sande do Porto do alanáos Dr. Alvaro ala-
dureira de Pinho (aviso n . 3.254).

—Transmittiram-s3 áquelle ministerio pro-
cessos de dh i Ias de exercicios findos, em que
sio cre foros: de 1:67JS1::0,o Lloyd Brasileiro,
por passagelis concedida em 1017 (aviso nu-
mero 3.262) e a Brasilianischo Elektricitiits
Gesollschaft, por assignatura de .urn appa,re-
lho telephomco naquilo annola,viso nu-
mero 3.261).

—Ao presidente do Tribunal de Contas COO-
sultou-so sobre a abertura dos creditos, espe-
cial de 154:00.1$. para despezas com a prophy-
laxia rural em Minas Geraes (aviso ti. 3.253)e
de 5:000S,para premio de viagem que romano
á alumna do Instituto Nacional de Musica 113a-

-triz teu Urina. Shorrard (avisa n. 3.252) e re-
metteu-s3 documento comprobativo da appli-
cação dada pelo escrivão da 4' Vara Criminal
a adeantamento recebido para despezas cola
transportes de ofilciaes dejustiça. (aviso nu-
3.251).

Refl uerimenlo despachado

Guilherme Joseroodrigues, pedindo averba-
ção de consignações em folha de alguns offl-
ciaes da Brigada Policial reformado compul-
soriamente.---Dirija-se ao alinisterio da Fa-
zenda.
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• Directoria Geral de Sande- Publica.
Expediente do dia 27 de . a03sto de 1918

Communicou-se ao chefe de Policia do Di-
stricto Federal que Josephina Galhudo, en-
cootrada á rua do Lavradio n. 111, sobrado,
exerce illegalmente a profissão de parteira.

s=llestitniu-so ao director geral de Obras o
Viaçãosla Prefeitura do District° Federal, de-
aldamento informado, o processo n. 1.165, do
21 do corrente mez.

Remettora in-se -
Ao Sr. ministro, do laudo do seguna ia-

spocção de satvio a que foi submettido o Ib.
guita da rebocador Republica„ (lesta dire-
ctoria geral, Miguel Dutra

Ao •firector da Estrada de Ferro Central
do Brasil, os de Carlos de Oliveira, Manoel
Gados de Barros, Rimo Marques l'ereira, An-
tonio 1;arboza e Delphini Antonio Costa

Ao chefe do Policia do District° Federal, os
de Eduardo de Bulhõos Freitas e Hippolyto
da Cunha Pereira

Ao Ministorio da Fazenda, o de Antas°
Carvalho (le BM.° :	 •

Ao director geral dos Correios, o de José
Condido da Silva Leito

Ao directo. geral de Contabilidade e da
Achninistração, do Ministerio das Relações
Exteriores, o do João Coelho Gomes Ri-
beiro.	 •

' Requerimentos despachados

Dia 26 de agosto de 1918

Secção de pliarmacia:
Altivo Pampliira (9)7).—Como requer.
Beatriz Gonçalves Ferreira (997). .;-s Comei

'requer.
Milton do V. l'rado (087). — Como requer.
Paschcial de Maria (990).—Deferido.
Fran isco Mastrangioli (909).—Deferido nos

termos do parecer.
J. I/. Seabra (990).—Deferido.

- Antonio J. Geraldes (992).—Deferido.
P. U. Maranhão & Comp. (5s6).—Deferido,

pagos 03 emolumentos.
J03é P. de Olis eira (701).—Deferido.
Gamaliol Bonorino (848).—Deferido.
FlaMano P. dalSruz (021).—Deferido.

•Flaviano P. da Cruz (676). Archive-se;
Ernani'da F. Santos (893).—Deferido, pagos

os emolumentos.
J. M. Pinheiro & Comp. (236). — Façase a

transferencia.
Ernani da 1'. Santos (375).-;-Arellive-sc.

Dia 27

J036 Pereira Valente (858). — Faça-se a
transferencia.

Plinto II. de Castro (628).—Deferido, pagos
03 emolumentos.
• :rosé A. Il. Cieis° (8a3).—Deferido. -
Silvio° de Alves (841). — Coucedo 00

dias.

	

Oswaldo Pinheiro (867).	 Deferido.	 •
Jos P. G. Moreira (80).—Defefido, pagos

03 ernoliimentos.
José las O. Moreira (901). — Sim, meliante

recibo.
• Raul S Mayor (1.010).—Deferido.
' Raul/ Mayor (1.011).—Deferido; nos Var-

inos dí ;armar.
••Sils' 1raujo, Paulo (1.015). — Deferido, á

'visV	 pa.ocer do 'Instituto -Osivaldo Cruz
afio no officio ti. 311I,'do 30 do julho

dos ,actor deste instituto. 	 -
Herculano José do Castro (OU).— Como re-

quer.
40 districto:

Dra. M. do Macedo (2.823). — Defe-
rido.	 •	 •	 •	 ,	 •	 •

Carrninda Sereno Notto (2.816). — Defe-
rido.	 - -	 , •	 •
• 60 districto:	 .	 • •
• Francisco do Sá (2.792).--,Certifique-se.

Jcii:é Ribeiro (2.739).— Concedo 30 dias-.

Francisco José Fernandes (2.711). — Defe-
rido.	 •

90 districto:
A. R. Piamo; (2.82.0).— Certifique-se.
P.Leopol fina Emilia, dos [leis Moraes (2.828).

— Concedo 90 dias.
Expediente:

Alfredo -Pereira Couto (2.869). — Defe-
rido.

José NIcodes liodrigues (2.652).—Deterido,
nos termos do parecer do Dr. delegado.

Policia do Districto Federal

Por acto do 28 do corrente, foi cancollada
a pena de suspensão imposta, por 13 dias, a
21 do abril de 1916, ao cominissario de
2' classe do 15° districto policial João Pessoa.

— Por outros de 27 lo corrente:
Foi dispensado Augusto de Bessa Lima, do

cargo do canarnissario interino do 2 1 CIAS30
do 160 districto policial

Foi nomeado cominissario de 21 classe do
160 districto policial Guilherme Alvares 'do
Azevedo.

lelepawiewa	

Ministerio da Fazenda
Por portarias do 28 do corrente, foram con-

cedidas as seguintes licenças para tratamento
do saude onle convier;

Do oa dias, sendo 60 dias com dous terços
da respectiva diaria e 30 dias com a metade
da mesma diaria, ao correio da Imprensa
Nacional Antonio da Silva Moraes, com o prazo -
do oito dias para entrar no goso •da licença;

De 35 dias; com a metade da respectiva
diaria, ao operario da mesma repartição An-
tonio da Silva Pereira, com o prazo do oito
dias para entrar no goso da licença.

Por tutilos de 28 do corrente:
Foram nomeado;:
Alberto Carlos de Oliveira para o looar de

fiscal de clubs de mercadorias, para venda,
mediante sorteio, no Diacricto Federal

• Appollina.rio Itattis Sobrinho para o de es-
crivão da collectoria das rendas feloraes em
Atroas° Chaves, Estado do Espirito Santo

Jackson Ferreira da Silva para ideutico
Jogar em Breves, Estado do Pará.

Foi declarado sem effeito o titulo de 23 de'
setembro de ±917, que nomeou Manoel de Al-
meida Pa1t,'5,0 O Silva para o togar de escrivã.°
da collectoria, das renda; fedemos em Alfredo
Chaves, Estado do Espirito Santo por não ter
sido prestada a respectiva fiança no prazo

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Peto Sr. ministro:
Torquato Gonçalves Lamarão, solicitando

obter nas °Moinas do Lloyd Brasileiro as ex-
periencias do torpedo do seu invonto.—A' vis-
ta do parecer, aguarde opportunida.de.

Alfredo llonorio da Silva; solicitando meou-
sideração do acto, que o demitia] do cargo de
agente fiscal no Estado da Bahia.—Aguarde
opportunidade..

Adolpito An'onso Soldanlia, solicitando no-
meação interinamonte para o cargo de agen-
te fiscal em uni doo Estados da União.—Não
ha que deferir.

Maria Paulina Viana,. solicitando revisão
do processo de álontopio.—Mantenho o despa-
cho, á vista do parece:.
. Augusto Adolpho dc Souza, solicitando novo

arrendamento da casa edificada mo terreno.
sob o loto n. 85 da Estrada Velha, perten-
cente á Fabrica . de • Polvora. da Estrella..—
Faca a prova de quitação,pcla fúrmaindicada
na partei final do parecer dcfl. 13.	

.

Jornal das Moças, oiicitando o registro do
40) toneladas de papel; para o resto cio cor..:
rente anno.—Indeferido, de aceéral0 COM oa
pareceres.	 !

.EXPEDIENTE DO 511. hIINIST110

Dia 27 de agosto de 1918

Sr. 1111111A-a da Guerra: e)
N. 132 — Devolvendo o incluso processo

transmittido com o aviso mi. 355, do. G de
março ultimo, desse ministerio, e relativo á
acquisiçã.o da fazenda' Villa Leoaor, no mu-;
nicipio ale Valença, Es'.ado cio Rio de Janeiro,
pertencente a D. Leonora Januzzi Via ra Dias,
peço a V. Ex. se digno emitt ir parecer sobre
o que consta do parecer da Directoria do
Patrimonio Nacional a fls, do mesmo pro-
cesso.

Reitero a V. Ex. o3 meus protestos de ele-
vada estima o distinta consideração.,

—

'EXPEDIEIVIT DO Kl. DIRECTOR

Dia 27 de agosto de 1918

Sr. director ! da Recebedoria do Districto
Federal: ()	 -

N. i74—Comeninico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presentis
o processo transinittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio d. 498, do 3
de junho unário; annexo-ao requerimento em
que Milton I3arcellos pede dispensa do paga-
mento de solto do seu diploma de bacharel,
conferido pela Faculdade Livro de Direito do
Rio do Janeiro, 'resolveu, por despacho de 8
do corrente, proferido em sessão do Conselho
do Fazenda, de 'accôrdo com o parecer da
maioria do mesmo conselho, indeferir o anu-
dido requerimento.

—Sr. presidente do Tribunal do Contas: ()
N. 413— Tenho a' honra de rometteo a

V. Ex., para os devidos fins, Ct incluso pro-
cesso relativo á fiança de D. Vai-main Pro-
copo, agente postal cm São Bernardo, Estada
do São Paulo.	 o	 s

Reitero a V. E. os meus protestos de ele-
vada estima o distinta consideração.

,---Sr. delegado 'fiscal em Alagoas. (") •
N. S6—No oficio mi. 61, de Si de junho ul-

timo, á Directoria da Despeza Publica, com o
qual encaminhastes o requerimento do agente
fiscal dos imposto de consumo José 'favares
de Figueiredo, pedindo perinissão para con-
signar, mensalinente, á Associaçio dos Vis-
'caos dos Impostos do Consumo a importancia.
do 55, communicaStes ficar annufada o trans-
ferida para o Thesouro a quantia de GOS',
para occorrer ao 'pagamento da citada consi-
gnação, no periodo de 1 do janeiro a 31 do
dezembro deste anno.	 •

Em solução ao assumpto, o de accordo com
o despacho do Sr. ministro, de 8 do vigente.
recommendo annulleia a transforencia feita o
declaro-vos que o )pagamento das consigna-
oes descontadas !deve ser realizado , nossa
propria delegacia ao representante legal da
associação; noa termoS da circular n. 4, de
21 de janeiro do corrente anuo. •

Dia 28

Sr. inspector da . Alfandega do Rio de Ja-
rihiro:	 •

N. 739 — Comm
I
unico-Voa, pára os devidos

fins, que O S'. ministro, MAM-detido ao que
requereu, em 27 de julho findo', a Santa Caoa.
dc Misericordia do Rio de Janeiro, resolveu,
por acto de 20 do corrente, autorizar o des-
pacho, /irra de direitos, nos termos do decreto
n. de 30 dejulho dc 1909, dos volim:
constantes da inclusa relação, vindos de Bor•-
cleaux pelo 'vapor fcancez rim ira! Putrégni•
berrg, destinados ao mesmo estabelecimento-.

(I) Reproduz-se por ter sahido com iiwor.-
recto. •.
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- -Sr. hispoctor da Alfandega do RiO.de Jaa
neiro: •
• — Commonico L vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atendendo. ao que
nolicitou o Ministerin 1a Viação e Obras Pu-
blicas, emn aviso n. 46a Tode 46 do corrente.
resolveu, por acto de 2), autorizar o despacho,
livro de direitos, de 113 barricas, mareaD.
n. T., com isoladOres de louça. pesando
8.210 Mios, vindas dos Estados Unidos da
America do Norte pelo vapor Cuyabá, e 804.
encapados do s rolos de fio de forro, pesando
40.9aO ki/os, com identica marcar o mesma
procodencia, chegados pelo vapor sueco Saga,
tudo destinado á Reparta-alo Geral dos Telo-
graphos.

-- Sr. director da Contabilidade do
nisterio da Guerra:	 •

N.70 — Com a informaçao prestada pela
Collectoria. Federal de Rezende. junto tenho
a honra de devolver, da accõado com o des-
pacho do Se. ministro de 17 da vigente, o
procósso que • acoirmanhált o vosso OiliCIO
o..225, de 20 de maio ultimo, e relativo ao
3-aquecimento do capitão honorario do Exer-
cito, Virginio Thomaz de Aquino, pedindo pa-
gamento de soldo.

Sr. director da Casa da Moeda: •
N. 18—Remettendo o incluso requerimento

datado de 8 do corrente, em que Manoel Mn-
dona, podo para troar a quantia de i:O01$,
em moedas de cobrefilair moedas de oickel
de 100, 200 e 4C0 féis, peço . vos, do accinalo
oora o despacho do Sr. ministro, do dia 20,
informeis a respeitosa

Sr. director-presidente do Lloyd Brasi-
leira:

N. 310—Itemettendo o incluso officio no40,
de :29 de julho ultima, do governo do Estado da
Doida o relativo ao pedido feito pela Associaçao
das Senhoras de Caridade, da Capital do mes-
mo Estado, no soptido de ser obtida praça em
navios do Lloyda'para o transporte de um MO-
biliario escolar, cuja cncommenda foi exe-
cutada peia fabrica E. II. Stafford Mfg. C°,
de Chicago, peao, do ordem do ,Sr. ministro,
los digneis informar a respelia.

—Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 151 — Remettando o incluso oficio da

Delegacia Fiscal no Pará, n. 108, de 18 do
julho findo, relativo ao requerimento em que
o 2° escripturario daquella repartiaão Ernes-
tino Jaymo de Almeida, pede lhe sejam forne-
cidas por esse estabelecimento, . as obras con-
stantes da relação junta, peço-vos, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro, de O do cor-
rente. emittaes parecer a respeito.

e-- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N..1163 — Devolvendo a relação dos mate-

riaes a ser importados pela Continental Pro-
ducts Company,- encaminhada com vosso offi-
cio mi. 316, de 20 do fluente, declaro-vos que
o Ministerio da Fazenda, na fôrma da lã
31. 2.083, de 1909, delibera por si, indepen-
alente do interaeução de qualquer directoria.,

Directoria da Receita Publica

_ Directoria da Receita, Publica do Thesouro
' Nacional — Circular n. — Rio do Janeiro;
;3 de agosto de- 1918.

O director cia Receita Publica do Thesouro
Nacional declara aos Si'.a inspectores das'
alfandegas, administradores de mesas do rena
'das e collectores das rendas federa.es nos
Estados, paraos devidos fins, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda resolveu, por despacho do
a7 do corrente, autorizar as respectivas re-
partições arrecadadoras deste ininisterio a
receberem as multas, por ventura não cobra-
cias a tempo, nas quaes tenham incorrido 03
cidadão nomeados para postos de Officiaes da

¡Guarda Nacional.	 :	 • .

EYPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Dia 27 de agosto de Ria

Se. director geral da Imprensa Nacional:
.N. 75—Solicito vossas providencias no sen-

tido de aerem farnecidas o esta directoria 10-
examplare3 da lei orçamentaria do corrente
exercicimo .	 • -

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo: 	 .
N. 113—Afim de ser informado pela Alfan-

dega de Santos. remetto-vos a inclusa peti-
caso de JOA Pairo, datada do 1-1 de junho do
1018,.solicitando relevaçao da pena de pra-
hibição de entrada naquella a/fancies:a.

•N. 1I a- Satisfazendo a solicitação que
fizestes aos oficio n. 413, do 20 do corrente
mez. remato-vos o processo do restitniçio 'do
direitos da Companhia Paulista de Estradas
do Ferro, enviado com "o oficio dessa dele-
gacia n. 308. de 12 do julho de 1916.

N. 115 —Em resposta ao vosso telegramma,
de 11 de julho do corrente anno, declaro-vos
que a remessa dos volumes á Casa da' Moeda
devq ser feita depois de conferidos, relacio-
nados o3 valores o preenchidas todas as for-
malidades exigidas por lei sobre a excauaão
de serviço dessa natureza.

Portaria
:lar ': 16 — O director da Receita Publica. do

Thesouro Nacional remette ao Sr. conecto',
das rendas federada de Nova Friburao, Estado
do Rio de Janeiro, a seu incluso oficio n: 61',
do 17 de junho do coreónta armo, consultando
quanto ao pagamento do solto pela sociedade
cooperativa da mesma cidade , União de Em-
prestimos o Depositas, afim de serám presta-
dos esclarecimentos.	 .•

Requerimento despachadd

Eduardo Cesar cie Menezes • Dias.	 Jtinte a
procuracAo.

Dia 28 n

Sr. director (Ia Despeza Publica do Tae-
souro Nacional:

N.N 2:58 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de holden], approvou a indicação
que fiz 'do 5" cscripturario da Alfandeg,a -de
Santos Alberto Fernandes Marques, para in-
speccionar as collectorias faiemos do Estado
cle S. Paulo, coas a diaria de 17$000.
• — Sr. Da. procurador geral da Fazenda.
Publica:

N. 259 — Communico-vos, para os fins con-
a acidentes, que o Sr. ministro da Fazenda , por

despacho de limitem, approvou a transferen-
'cia proposta por esta directoria em oficio
11.-41, da mesma data, do 8° eseripturario
dessa procuradoria Japim Severiano Ribeiro.
,em commissãO de inspector fiscal • do impo:sto
:de consolo° no Estado da Parahyba, para
identica. no Estado do Pará.
• — Si'. director geral -da Imprensa Na-
a) ale
N. 76 — Solicito vossas providencias no semi-,

tido de serem impressos 100 exemplares da
Inclusa circular desta directoria.

—Sr. delegado fiscal em AlagOas:
N. 30—Communico-vos, para os fins C0I1V3-;

, alentes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho do limitem datado, approvou

' transferencia proposta por esta directoria em
officio da mesma data, do 3° escripturio dessa
delegacia Antonio Guhnarães Pinheiro, em
commissão do inspector fiscal do imposto de

I COnSnin0 no Estado do Pará, para Molifica no
• Estado da Para.hyba.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 35—Communico-vos, para , os fins Conve-

nientes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
, tlespacho do Imantem, approvou a transfe-

renda proposta por esta directoria em oficio
.11. 41, da mesma dato, do inspector fiscal do
imposto de consumo nesse Estaao Antonio
Guimarães Pirdieiro, para ideuticaacandrissão

no Estado da Parahyba, e do inspector fiscal •
daquelle Estado Japim Saverino Ribeiro,.
para esse Estado.
. Fica.es autorizado a requisitar as necessa-
rias passagens;' bens Uma transporto • Pard a
respectiva bagagem.

delegado fiscal na Parahyba: • '
N. 13a-Communico-vos. para as fins CO11-

vcnicotcs
'
 que o Sr. ,ministra da Fazenda, por

despacho de hontem, apprOvou a transferen-
cia proposta por esta directoria em officio
n. 41, da mesma data, do inspector fiscal do
imposto de consumo nesse Estado Jayme Se-
veriano Ribeiro, para identica commissão no
Estado do Pará, e do inspector fiscal do mesmo
imposto naquelle Estado Antonio Guimarãe3
Pinheiro, para esse Estado.	 -

Fines autorizado a requisitar as necossa.ria
passagens

'
 bem , como transporte para a re-

spectiva bagagem.	 .
Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

N. 78-11emettemio o incluso processo de
rOsüttfiel0 de dirátá • requerida pela Usina.
lamba, 'dessa Estado, que acompanhou o VO3s)
officio n. 178, de 28 ..de junho do corrente
arma, p000-vos. providenciais de modo que,
pela alfandega dessa Estado, sejam sanadas
as irregularidades apontadas no Loarecer cio
.113. 13 v. do Mesmo processo.

--Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
11O—Communie0-V03, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, attendendo
ponderações constantes do v0350 oficio n. 346,
de 19 do corrente, por despacho do honteno
approvou a , indicação qime fiz do 3° escriptu- -
rario da Alfandega do Santos Alberto Fer-
nandes Marques, -para inspeccionar as collo-
ctorias federas desse Estado, com a diaria
db 17000:

N. 117—Afim ae ser informado, remato-
vos o incluso procasso originado com o auto

 •	 •

lavrado contra a Cooperativa Internacional -
da Lapa, dessa capital, pelo agente fiscal
Abilio Josa de 'Freitas, que acompanhou 0
'Vosso oficio n. 177, de 10 de abril do côa-
rente anuo.

• Itcqueriménto despachado

•Sociedade Anonyma Etablissements .Lans4
bert.—Satafaça a exigencia.

3----

Directoria da Despeza Publica

.Diu 27 de agosto de -1918, •
_	 .

Sr. delegado fiscal no Rio Gratule do Sul:
N. 419 — Temido em vista o vosso ()Ilido

n. 77, de 27. de março do 1016, relativo á.
divida de que se julga credor o capitão refor-
mado Joaquim Far:a, reconnuendo-vos provi-
dencieis no sentido do serem prestadas as
infermar,des de que trata a ordem desta dire-
ctoria n. 17a, de 27 de abril do animo proximo
lindo.

N. 148 — Tendo em vista o vosso °Meio
n. 47, do 8 do março , de 1916, relativo á.
divida provonieote de porcentagem que • o
agente fiscal Democrito Alves Sattamnini deixou
do receber CID 1011, recommenclaaos provi-
dencieis no sentido do se informar si foi cum-
prida a ordem da Directoria . do Gabinete

382, de 22 de novembro de 1012, a que se
refere a desta directoria n. 520, de 20 de
outubro ultimo.
•• — Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:

N. 110— Afim de ser cumprido o despacho.
deste mez, desta directoria, junto vos

devolvo, deviclamento autuado, o processo ais-
nexo ao vosso oficio n. 25, do AS do abril
ultimo, e . relativo á divida provaniente do
gratificação que o 2° escripturario da alfaio-
dcga, dessa Estado, Arthur Leopoldino de Aze-
redo, deixou de receber no periodo de 6 de
junho a :2,7 do, setembro do 1016, oro que
sob:titulo o •:nada-no:oc da, amansa alho-
dcgad . n • 1:f !! st •	 .



— Sr. director geral de Contabilidado do
Ministerio da Agricultura: 	 •

N. 14—Tendo em vista o vosso oficio n. 5.
de 4 de janeira de 1913, relativo á permissão
requerida pelo Dr. João Baptista do Moraes
Rego para continuar a- contribuir para o
montepio, peço-vos providencieis no sentido
do se informar si foi respondido o oficio desta
directoria n. 17, de 27 de setembro claquelle
anno.

Processos despachados

Dia 19 de agosto de 1918

Aloira Carneiro Barcellos. meio solda e
montepio.— Satisfaça as exigencias do pa-
recer.

Augusto Moreira Guimarães, idem.—Idem

Dia 20

Lydia do Almeida Cunha, pedindo paga-
mento de erátificação que seu refecido ma-
rido deixou dc receber.—Faça reconhecer as
firmas dos documentos do fls. 2 e 5,

Dia 22

Companhia Nacional de Navegaofio Costeira,
pedindo pagamento do 173$300.—Sello o re-
querimento e a conta.

José Corrêa Magno de Carvalho.— Pedindo
pagamento de quantitativo do funeral de Ti-
bureio do Souza Reis Carvalho.— Complete o
sello dos documentos de fls. 2 o 3.

()Jetta Mascarenhas de Figueiredo e outros,
reversão de meio soldo e montepio.-- Satis-
faço] as exigenclas do parente
.Perciliana.Co:rea Pourget. pedindo paga,

incuto cio pensão que sua fallecida irmã (lei-
xou de receber.— Satieeeça as exigencias.

Companhia Nacional do Navegação Costeira,
pedindo pagamento de e2e92).—Selle o re-
querimento e a conta.
.......Ardianmes.ma, pedindo pagamento de 894010:

Joaquim Francisco do Oliveira, aposenta-
ddria .— Satisfaça a exigencia.

• Dia .21;

Maria 'Joanne Calvet de Bittencourt; revi r-
sitie de 1110i0 SOld0. —AprOSCOIC os documentos
a que alinde.

—
Directoria do Patrimonio Nacionat

•exumem: Do 811. DIRECTOR

Dia .?.3 de agosto de 1918

Sr. inspector federal de Portos, Rios e Ca-
uns:

II. — Rogo-vos -digneis provideliciar
no sentido de ser fornecido a esta directoria
urna se,gunda cópia da planta dos terrenos de
marinhas situados na cidade de Victoria, no
Estado do Espirito Santo, levantada pelo na-
esenheiro fiscal das Obras do Porto, nesse Es-
tado, Dr. Arthur de Lima Campos.

. —
Directoria de Estatistica Commorcia

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR

Dia 27 de agosto de 19I'
IIImo. Sr. inspector da Alfandega do Per-

nambuco:
N. 297 C—Em resposta aos (alheios de V. S.

mis. 1.33 .1, 1.120 e 1 . t17, de 19 do mez pro-
ximo passado e 1. e 5 do corrente, reinetto as
certidões dee facturas consulares requeridas
por Oliveira Neves ez Comp., Silva Pereira ee
Corno. e Dobem; te Comp., sob os mis. , 359 a

eGl.	 *,
Os emolumentos, nas importancias de...

4080, 4120 e 38900 devem ser cobrados
nossa alfa.nde,ga.

Incluso, remetto a V. S. o requerimento
dirigido a essa repartezão por Dubeux
-Comp.

•Apresento a V. S. 03 Inells protestos de
consideração,e

—Sr. direbtor da Iniprensa. Nacional:
N. 298 C—iflernetto a V. S. os dons inclu-

sos mappas relativos ao commorcio exterioe
do Brasil no 1" semestre do armo vigente pára
que dos mesmoS sejam impressos, eni avulsos,
1.200 exemplares de cada nin.

Asseguro a;V. S. 03 111011.s protestos de min-
sIderação e cetim.

Recebedoria do District° Federal
.Expediente

Dia 27 de agosto de 1018

Offieios :
. A' Directoria dielleceita Publica
N. 321-Restitue um requerimento em que

a-firma Caldeira ie Comp. pede disporisa de.
possuir o livro talão nota exigida pelo regu-
lamento do imposto do consumo em viger.

A' Procuradoria Geral da Fazonita

N. 688—Communico gim ominou a divida
de imposto de industrias e profissões, do
exercido de.1915, em nome do Dr. Lieis-ode)
Rodrigues Pereira. -

Dia 23
'Sr. inspector da Alfandegot do Ceará:
N. 290 C—Ein resposta ao oficio de V. Se

do 2 do corrente, communieo Mie não foi ene
contrada nesta directoria' a factura consular
referente a duas caixas marco 11.S., ns. 2 o
220, vindas de Nova

 caixas,
	 no-repor Poconé,

de que pede certidão n. C. Schaumann.
Apresento a V. S. os meus protestos do

consideração e estima.
— Sr. Oscar Peereira, DD. delegada desta

directoria, rua Marechal Floriano n. 77,
Porto Alegre:

N. 300 C—Attendenio ao pedido constante
do telegramma de V. S. de 20 do corrente,
remetto-lhe, em pacote separado, 50.enve-
1oppos para a çorrespoodencia que tiver de
dirigir a esta directoria.

Apresento a V. S. meus protestos de coo-
sitferação e estima.

— Sr. N. Peixoto do Ma ealhães, DD.addido
commercial do Brasil em Buenos Aires:

N. not C—Satisfazendo ao podido constante
da carta de V. :S. do-24 de julho ultimo, rc-

mainetto-lhe pelo Correio uma collecoão do
«Commercio Exterior do Brasil e ina3 amuos do
1910-1914-.

Em attençao á mesma carta emelt° hoje
aos Srs. engenheiros agronomos Emilio Lahitte
e Eduardo T. Larguia, da direcção de Eco-
nomia Rural o Estatistica do Ministerio
Agricultura dessa Republica, as publicações
atiudidas.

Mandei incluir os nomes duses senhores na
nossa lista de distribuiçeo.

Prevaleço-me - do ensejo para assegurar a
V. S. meus protestos de apreoo e de ciistineta
consideração.

-e- Sr. director da Deepeza Publica
N. 255 A -- Communico a V; S., para IA

fins convenieneeS, que a esta direCtOria não é
possivel tornar as providencias solicitados cai
seu officio n. 317, do 27 do correntio visto o
'emocionado a quem o mesmo se refere haver
fallecido em 18 de fevereiro de 1915.

Apresento a V, S. meus protestes de coa-
sideração e estima.

— Sr. ministro da Fazenda
N. 256 A — Pesso ás mãos de V. Ex., pare

os devidos fins, o inclusa requerimento em
que o 4 escripturario desta directorio Sr. Os-
mar (Marque de i Gusmão, solicita de V. Ex.
permissão para se ausentar' desta repartição
afim de prestar concurso de segunda entrou-
eia na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do S. Paulo.

Aproveito o ensejo para apeesuntar a V. Es.
meus protestos de alta estima o de mui disten-
da consideração.',
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— Sr. delegado fiscal no Paraná,
N. 1.73 — Afim de ser cumprida a circular

n. 23, de 7 de acosto do 1906, junto vos de-
volvo o processo remettido ao Thesouro com
o vosso officio n. '79, de 3 do julho p oximo
findo, o relativo á divida proveniente de gra-
tificação a que foz As no anuo proximo pas-
sado o contador dessa repartição Augusto
Strosser, por haver exercido o cargo de dele-

o gado fiscal.

•— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 293 — Junto v03 devolvo o titulo docla-

ratorio da pensão do montepio de D. Emilia
Nogueira Lima, filha do finado gdarda
filfandoga desse. Estado, Ludgero 1 n 0drigues
Nogueira Lima, a qual. por haver contrabido
3natrimonio com o Sr. Manoel, do Barros
Wanderley, passou a 'chamar-n Emitia No-
guelra Lima Wanderley, conformo consta da
apoetilla lançada por essa delegacia no titulo
supracitado. que acompanhou o vosso officio
• 159, de 23 de junho ultimo.

O Sr. ministro approvoo a dita apostillo e
foi feita a devida nota no Asseetamento Cerol
das Pensionistas. •

N. 292 — Tendo em vista o officio da Oiro-
ctoria Geral do Contabilidade do Ministerio
da Agricultura n. 31.3, de 30 de dezembro
de 1910, o reiterando a ordem n. 427, do 30
do dezembro de 1016. recommondo-vos provi-
*Imoleis do sentido de ser devolvida a esta
directoria, devidamente informado, o processa
romettido com a ordem n. 27, do 15 de feve-
reiro de .1911. e relativo ás contribuições
para o montepio instituido pelo director da
Escola de Aprendizes Artifices do Estado da
Paralieba Miguel de Medeiros Iiapoeo, • o'-co-
adjuvante de 3s classe da extincta Inspectoria
do Portos Maritimos.

•- — Sr. delegado fiscal no AMazonas:
N. 223— Aflui do que essa delegecia proceda

de accerdo com o disposto no art. 13 do de-
creto ii. 10.145, do 5 do janeiro de 1.880,
junto vos devolvo o processo, devidamente au-
tuado, remettido ao Thesouro com o vosso
oficio n. 17, de 17 de janeiro ultimo e rola-

. tivo á divida proveniente de ordenado que o
es escripturarM dessa repartição Waldemae
Pessoa da Costa deixou de receber em 1010,
na qualidade de 20 oficial aduaneiro da Al-
fandega de Pernambuco.

IZecommendo-vos, cutrosim, providencieis
no sontido de ser cumprida a circular u. 23,
de 7 do agosto de 1000, e vos declaro otie
Pela ordem desta directoria n. 253, de .14 de
novembro do to16, foi concedido credito para
ai tonder ao pagamento de que se trata, con-
forme consta da nota apnoeta no 'incluso pro-
cesso, annexo ao oficio des;a delegacia n.315,
de 15 de agosto desse mesmo atino.

— Sr. delegaeo'fiscal no Maranhão:
N. 13—Constando da guia que recompanhou

o vosso officio n. 146. rie 28 de junlidultimo,
(Me o porteiro do Alfandega dose Estado
Euthymio do Oliveira Pereira recebeu venci-
mentos por esse delegacia até 10 de maio
deste atino o declarando o dito emocionado
que está pago' de sons vencimentos até 31 de
maio supracitado, recommendo-vos providen-
Cieis no sentido de serem prestados a esta di-
rectoria os necessarios esclareeimentos.

Sr. director geral do Contabiliiiade do
Ministerio da Viação:

N. 46—Tendo em vista o officio da Delegacia
fiscal do Cearáti. 61, de 23 .de junho ultimo,
peço-vos providencieis no sentido do ser apos-
finado o incluso titulo declaratorio da pensão
de montepio mie compete a Elia, na qualidade
de moa do ek-tiesenhista de l s classe da Es-
trada de Ferro do Bolinete, Braille) de Al-
cantara, a qual, por haver contrallido nu-
peias com o Sr. Jose Leocadio do Andrade
Pessoa, conforme consta da inclusa certidão,
passou a chamar-se Elia de A/cantara Pessoa.
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Repartição de Aguas' o Obras Publi-
cas: ,	 • e
• N. 603-Pede informações sobre o modo

pelo qual é abastecido d'agna o predio n. 203
da rua da Alfandega.

N. 7J0-11ein, idem, ideia do predio n:
da rua Augusta.

A' Inspectoria de Esgotos: •
-N. •701-Pade informaeões sobre si os pra-

dioada travessa Commentiador Evora sao es-
gotados.

A' directoria da Imprensa Nacional:
N. 702-Pede para serem fornecidos a esta

recebedoria um rolo de lio n. a e uma lata
de alcool.

A' l a Procuradoria da Republica:
703--Restituo as contas do executivo fis-

cal contra Leonardo Caetano de Araujo.
N. 701-Informa mai á rua Frei Caneca

n. 115 se encoatra lançado Joaquim Valente.
da Silva, como fa.brica,nto de. bebidas a/cooli
cas, desde março de 1015..

-Foi nomeado despachante o Sr. A. J. Re-
alrigues da aouza Braga.

,11.equevi .ilentos despackadoS

•Dia 27 de agasto de 1913

ternardo Luiz Lapas.- Transfira-se.;
- José Camilio Castro Leite.- idem.

Miguel Pinheiro e outros.- Riem.
Manoel Pinto Ferreira.- Idem.
Dr. Aniabal Costa Pereira.- idem.

-ma Anna ellanich.- Idem. -
Luiza Santes Lopes.- Idem.
Thersilla liarias.- Idem.
S. Moreira de Andrade.- Em • rista doa

fundamentos do parecer, indeferido.
Representação sobrai o predio n. 145 á rua

S. Luiz Gonzaga.- Proceda-se na fama do
parecer. Junta a certidão cancellada, volte o
processo.

Narciso Lopes.-De accardo com o parecer.
Interevaae, ficando salvo á Fazenda Nacional
haver de quem de direito o debito existente.

Daniel Antonio Silva.- Provo o direito do-
dispor.	 '

Companhia Brasileira de Immoveis e Coas-
tracções.- Pague o debito. -

[tosa Neves Pinheiro.- Pague a taxa do sa-
neamento em debito.
•D. Maria Eugenia Santos (baroneza de

paba).- Faça a prova exigida no parecer.
Alaria Espirito Santo Pinto Lisbôa.-Traissaa

ra-se. Imponho á vendedora a multa de 20;
mínimo, na fama- da lei. •

Antonio Ramos Oliveira.--a Da-se a'baixia.
Josa Rodrigues & Compa-, Da acatada-com

o parecer. Inscreva-se, ficando salvo a Fa-
zenda Nacional haver do quem do direita
a debito existente.	 -

Sociedade Anonyma Gazeta d.: Noticias.-
Em faco do parecer, restitua-se, a quem de
direito, a quantia de 093, solicitando-se o ne-
cassario credito pela verba «Reposições c rasa
tituições».

Fortunato Guedes.- Restitua-se a quantia
de 108a, a quem de direito, classificando-se a
desarma em «Receita a annullars,

Manoel Francisco Dias Garcia e outras.-
Archive-se.

'José Magalhães do Queiroz:- Averbe-se a
inudanra. .	 •'
, Angelica Fluza efenezoi.-: Satisfaça a exi-
gencia.
. Adelina Yalerio Santos.- Idem.

Maria da Gloria Silva Loureiro. - Idem.
Theodomiro Ribeiro Silva e outros. - Idem;
Batmo Nacional Brasileiro,,
Joaquim Silva Fontes. - fransfira-se.
Anua Pereira Gualberta. '- Idem.
Manoel. Josó Magalhães Machado. - Idem.
Amedéa Benedieta Silva. -Idem. .	 •
Paulo. Nonas Guerra. -Completo o seno do

documento de fis. 2 a
Mandei Silva. liamos.' -.Pague o debito e

'apresenta a licença municipal. 	 • -

Elias André S: Comp. -- Intime-se, ficando .
marcado a prava de oito dias.

Manoel Fern•ira Costa a Souza. - Sendo à
divida procedente, nadá ha que deferir.

João Francisco Carrejo. -Transfira-se. Im-
ponho a multa de 20, minimo na farina da

Dr.. José Oliveira Coelho. - Inscreva-se:
Imponho a malta do 20, mínimo na farina.
da lei. -a-	 .

Companhia de Seguros U. C. dos Varejas- e
ta.s. -- Complete-se o lanaameato dos exerci-
cios de 1916e 1917.

Daniel Cilheis y C1111113. — Pague o debito.
Silva & Oliveira. - Pago o imposto em co-

brança, transfira-se.	 •
•Teimo Salgado. - A' 2° arab-directoria.

Coram. Monteiro Leite Silva. a-- Pague as
taxas- do perima d'agua e saneamento em
debito.

Neves &. elattos.-sProcada-eana fama, da
parecer.

Chrosnel Getalian Carç:alho:-Fa-ça 'a paorá a.,
que o parecer se refere.

Alfredo Nunes as Comp.-Provem a vacai).-
cia, na farina exigida.

Clotilde Paula Ileis.-Sulle o documento da
lis. 8 A.	 .
'Frederico D'Olne.--Faça a prova exigida

no parecer.

Alberfina Monteiro Serzedello. - Pague as-
laxas de patina de agua e dc saneamento em
debito.	 a .

Porfirio A. Ferreira Seeca. aa- Inscreva-se.
Imponho a multa de 100a, minimo, na /arma
da lea.

J. Ma.chado.-Idem ideai.
Vieira az Souza.-Idem idem .
Francisco da Paula Silva.-Idem idem.
Manoel Franeaco Dias Garcia e outro.

Officie-se no sentido do parecer.
Sociedade Beneficente Bons Amigos União

do Bomlima -Idem idem. •
Representaalo sobre o predio a. 71, arra

tiga :II, á rua Paraná.-Idem. idem.
Renresentação sobre o procrio n. 59 á rua

AU' -a.-Idem idem.
Canos Magalhães.-Annulle-so a divida de

que trata o parecer e oficie-se no sentido do
mesmo. •	

.	 •

Graciada O. Paria e outeos.	 idema
Francisco Falia Carvalho..- Idem, ident.

.Altamir Valia o outros. aa•Idem, idem.

Dr. Ilermiuio Fránaisea do Espirita- Santo:
- Proceda-se na taram do parecer, ellician-á
de-se no sentida do mesmo, a Procuradoria
Geral da Fazenda •Publica, quanto tias exer-
cicios de 1913 e 1914 e canceltando-os as cer-
tidões nos demais exercidos. Juntas as certi-
dões concellades, volto o processo.

Antonio Dias Paiva Leite. - ite gitua-se, a
quem da direito e na lama do parecer,
quantia do 233100, classificandeaa a despeza.
em «Receita a annullar.o

Poleio Dopa. - Em face do parecer, res-
titua-se a quantia de 415103, classificando-se

dcspeza. em «Receita a annullar.» •

Olympio Teixeira	 Idem a quantia•
do 12, idem.

CoSrança do imposto de indaito . i4 c projiss,les
•

•A 1 do corrente, foi iniciada nesta recebe-
doria a cobrança som muita da 9 1 prestação
de imposto do industrio, e profissaes, a qual
terminará a 31 do corrente mez._

„Imposto de ecnsamo

-- • leite Si Comp. - Indeferido.. Mantenho
•despacho de 5 de julho ultimo.

N. 680-Idem idem de penna de agua dos
exerciaios de, 1903 e 1001, cm nome de Jo3.o
Martins Pimenta. -	 •

N. 620-Idem idem dos exercidos de 1909,
1910, em nome de Manoel 'gani° . da Costa.

N. 691-Idem idem dos exercícios de 1907
o 1003, em nome da S. B. C. Artistica e in-
dustrial, pelo predio n. 69 A, á. rua Balla de
S. João.

A' Directoria da Casa da Moca°.
N. 86-lado para serem submettidos a

exame pericial os sellos appostos a duas gar-
rafas de cerveja que rematai. -

A' Delegacia Fiscal em Minas Gemes
N. 620-Beinetteo requerimento em que o

agente fiscal da.-imposto de consumo Antonio
ny111103 de Carvalho Duarte, pede pagamento

.41e matado da malta imposta a Pedro Fado
,de Alentara.

•Ao Tribunal de Contas
N. 691- Transmitte a factura de E.M. Ro-

cha & Comp. enviado com o oficio n. 467, da
11 de julho ultimo. •

N. 165- Remetto processo relativo a um
requerimento, de Bernardino Cardoso.

A' Caixa dg Amortinção.
N, 696- Communica que o Sr. °atavio Ria

beiro de. Faria Urna caucionou tia tbesousa
rarla desta reaebedoria como fiança, • duas

'naolices da divida publica do vaiar de 1:0l0 ai

cada uma.
o

A' Repartição de Aguas e Obras Publicas.,
' N. 697- Pede para ser fornecida aviera

actas de passes de P classe na Estrada de
Ferro do Rio d'Ouro, aos escrepturarios Le-
oncio de Souza Marinho e Sebastião Fornira,
Rios, encarregados do lançanienta do 11° dis-

-	 trieto. •	 .
• A' Directoria da Agricultura.
N. 693- Cominunica que foi desligado do

emalai° aesta repartição, o 3° atalaiai, addido,
Julio Alague Curte-.

Dia 23 de agosto de MS

,A.' Directoria da Receita Publica:
,N. 325-Restitue o processo constanta de

orados da Delegacia Fiscal no EStado ale
Alagoas, as. 74 e 81 deste anno.,

A' Procuradoria Geral da Fazenda-Paa
bica: •

•N. 692--Trausmitte certidões de divida da
taxa de penna d'agua dos exercícios de 19i3
-1917;
aaal. 693-Cammunica que annullou a divida

-"penna d'agria, do exercício de 1012, em
nome de Antonio Nunes Vintena, pelo predio
:n. 21 á estrada da Faeguezia.
•'• N. 694-Ideia idem dos exercícios de 1007
'a Di la em nome do Leonardo Caetano de
:tataca pelo predio n. 10, á estrada. Nova da
Tijuca.-
•' N. 695-Idem, idem dos exercícios do 1007

- a.s1a08, em nome do Manoel de Meio Lobo
Peanha, pelo predio n. 6 da travessa do
Cominarei°.

N. 696-Idein, idem dos exérciclos de 101i
o 1912, em nome. de Thereza, Maria de 011-
aeira Duarte, pelo pedio n. 121 á, rua Gene-
ral Pedra.

N. 691-Idem, idem dos exercidos de 1913
e 1011, em nome deTernando Pores Manso,

_pelo predio a. 28 da rua G011103. Freire.
N. 608-ddena idem dos exercícios de 1911

a 101a, em liame de Oscar .do 'Almeida
Gama, pelo'pretlio _a. 133 da Avenida Nina
de Sá.

- N. 699-Idem, idem do' imposto do indus-
trias e profissões, do exercício de 191a (1° se-
mestre), em nome - de Francisco Joaquim do

••AC directoria da Casa da Moeda,: •
87-Pede para mandar submettar a.

exame pericial os senos, appostos a 11 parei
ee calçados que remate.
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• EXITDIEYTE DO Sn. entram GERAL

Dia'28 de agosto dc 1918

•Foram expedidos 03 seguintes officio:
Ns. U80, 990 e 991 Ao Sr. director da

Despeza Publica, encaminhando contas de di-
versas firmas.

N. 902 — Ao Sr. Dr. director geral do
Saldo Publica, pedindo iuspecçào para o opas
vario Eduardo de Carvalho.

11£qUCTilnelitOS despachados

Etnerena, da Silva.— Sitn,oin termos:
Manha Ferreira de A. Silva. — Para qua

fim deseja a certidão ?
José Ssorsi. — Indeferido.
ensino I:;antiago.	 Aguardo opportuni-

dade.	 -
Ernesto Beis. — Sim, cru termos.
Itanl Barbosa .—Sim, em termos.

•n•n••

Ministerio da Marinha
Por portaras de 27 tle agosto de .1918:
Foram nomeados:
O 1° tenente Benjamin de Almeida Sodré,

para exercer, interinamente, .o cargo de eskm-

mandante do aviso Jutahy:-
(') De oolifortilidado Com o regulamento an-

nexo ao decreto ii. 7:711, de O do dezembro
de "919, 03 auxiliares especialistas do Corpo
do Mariiiheiros nacionaes Antonio 4arcillo
de Arruda. Proença, Pedro Vieira,- Silvio()
Cor" e Alarianno Ilertoli, para exercerem
os cargos de contra-mestres do Corpo do Sob-
olliciaes da Armada.

.1~
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referentes a D. Maria Emitia da Silva Leitão,
Maria Alzira do Saltes Lona°, Beronizia de
Sallcs Leitão, Adolphina de Saltes Leitão o Ar-
ihur de Saltes Silva Leitão, yinva e filhos do
apontador do Arsenal de Marinha do Estado
do Pará João de Safes Silva Leitão e, bem
assim, a folha de funeral e luto sob n. 243.

N. 3.725 — Rogo vos digneis providen-
ciar no sentido de ser habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Ceará com Os creditos de 150$000,
conta da verba 15°. Ensino Naval, material,
Escolas de Aprendizes Marinheiros, instru-
mentos de musica e concertos dos mesmos, e
780$, par conta da verba, 20°, Cornhastivel,
material, do exercicio vigente.

— Sr. ministro da Justiça e Neg. ocios Iate-
ri0:•esa:

N. 3.'716—Tenhoa honra do transmittira
vos, para os fins do registro civil, os inclusos
termos de obito e nasoimento, oce,orridos.
respectivamente a bordo do rebocador de
pesca Dantas Varrei° o vapor fluvial Iludirá,
nos dias e 22 do niezacorrente.

— Sr. chefe do Estado Ma or da Armada:
N. 3.717 — Tenclo resolvido mandar dar

baixa do servia° da Armada ao soldado do
Batalhão Naval Manoel de Oliveira Costa,
visto ter sido julgado invalido, assim vos de-
claro para os devidos atreitos.

N. 3.718 — Declaro-vos, para Os delrid03
enitos, que, ás-vista da necessidade de dar
maior desenvolvimento ás installações da Es-
cola de Aviação Naval, resolvi - transfnrir a
sédo das Escolas Profissionaes para a ilha. do
Mocanguê, cumprindo a esse Estado Maior to-
mar Ils,necessarias providencias afim de que
as mesmas alli funccionem sem prejuizo do
Serviço de Defesa Minada.

Declaro-vos. outrosim, que a mudança das
alludidas escolas de ser effeettiaala após os
exames, que deverão ser antecipados do modo
que, ata ia de outubro proxitno futuro. este-
jato terminados, e o curso de telegiaphia seio
fio deve ftmccionat na séde da Escola Central
de Radiotelogra.phia.

-
Requerimentos despitelta-d2

Capitão de Fragata Raul Oscar de Varia
fiamos, —Indeferido (150/018, Conselho do
111 iran tad o).

Segundo tenente engenheiro machinista
Octacilio Pereira Alexandre. — Indeferido
(Reg. de 27-8-018).

Enfermeiro naval de 2 a -classe Antonio Al-
vos da Silva. — Indeferido (2.003, Inspectoria
de Sande Naval) .

Enfermeiro naval do 1 4 classe, reformado,
Idanbelino de Sant'Anna Costa. — indeferido
(2.673. Insp. de Saudo Naval).

Felicissimo Sabino da Costa. — Compa-
roça na Directoria do Expediente (Req. • de
'22-8 —n 8). •

•Ministerio da Guerra.,
Por 'despacho de 27 do corrente foram

transferidos na arma de infantaria os 2°1 to-
alentes Filomeno de Assis Brandão . do 20 para
o 30 regimento -e Floriano clo Lima Erayner
deste para aquele regimento.

=EMENTE DD Sn. ZUNISTE()

Dia f...f; de agosto de 1918

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando os processos de habilitarip

:herdeiros dos contribuintes do montepio civil
.Getavio Guimarães e Francisco Mareellino
Pinto (avisos n3. 1.2320 1.234). -

Solicitando providencias para que:
• Seja- distribuido á Delegacia Fistal no Rio

Agoslo	 4918	 019• 	
conta daverba—Transporte de tropas do or-
çamento actual (aviso n.

Selam desembaraçados livres de direitos na.
Alfandoga do Rio de Janeiro, 22 fardos con-
tendo brim' kaki, vindos de Manchester nos
vapores Driden, Pintarek o COMOCJIS, consi-
gnados aolinisterio da Guerra (aviso nu-
mero 1.231).

Soja tu pagas as seguintes quantias
No Thesouro Nacional, de 26:397$328.

do : a Azevedo Alves, llodriaues a! Comp.
asooa850O8 e a Leitão irmãos SO Comp.,
14: 7385100 (aviso n. 1 .233) ;

Na Dele,esacia Fical iio l'iatihy, (12. 7548301
ao 1° tenente Arthor Ribeiro (aviso n. 1.2.29).

—Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
ficas:

Pedindo providancias no sentido de ser
amoita a correspondencia telegraphica e pos-
tal que, -era objecto de serviço publico, fôr
expedida pelas delegacias de organização das
liarças de 20 linha nos Estaslos, correndo a
despeza por conta do .Ministerio da Guerra.

Subinettendo á sua consideração o requeri-
mento em que o I" sargento l!ta !P companhia
de metralhadoras Arminto Nogueira da Gania
pode permissão para praticar na estação telc-
graphica de Ouro Preto.
— presidente cio Tribunal de Con-

tas, consultando sobro a abertulai dos crcidi-
tos xle 4 :Eil$516 14:62/5288, SUPP ielnen ta:
res ás verbas 4° e 12° do orçamento- vigente
(aSiso n. 01).

— Ao Supremo Tribunal Militar soloriet-
tendo á sua consideração papois em que o sar-
gento ajudante Anseiam dos Santos Madadra,
o sargento intendente Guilherme Faanandna
Balda e o cabo de esquadra Antonio Bold-
gnes de Lima, todos reformados, pedem o
abono de /5 si, SObre seu 5)1d0 a qne 82 jul-
gam com direito.

— Ao Sr. -.chefe do Departamento de 2^ Li-
nha do Exercito, declarando que fica proro-
gado até 14 de outubro vindouro, o prazo du-
rante o qual o 1° tenente da 34 companhia

-do G° batalhão do infantaria da ostileta
Guarda Nacional João Gomes da Cruz deverá
apresentar sua patente, prestar compromisso

•c tomar posse do dito posto.
— lkas Sr. chefe do Departamento do Pes-

soal da Guerra, declarando :
Que a nomeado o major reformado Luiz

Augusto da Trindade jobim auxiliar da 3° di-
visão do dito departamento;

Que são postos á disposição do chore do
estado maior do 'Exercito, conforme pediu
em -officio do 16 do corrente, para, sem
prejtdzo de suas funcções administrativas ,.ou
arregimentadas., constil uir as eammissões' de
que trata o art. 80 das instrucções para a
prova pratica de instructora e auxiliares da
instructora da Esusla Militar os- s .gairites
ofliciaes:

Para a infantaria —Corou 1 M moei Onofre
Muniz Ribeiro, presidente ; tanente-coronel
Nestor Sesefredo dos Passa, maior Alvaro
Guilh:rme Mariante; capitael Joaquim do
Souza Reis Netto e Alvaro Octavio de Álea.
castro, vogaes;	 -

Para a cavallaria—coronel Isidoro Dias Lo-
pes, presidente; tenente-coronel Estellita Au-
gusto Werner, major José Maria Franco Fer-
reira, capitãeo, Benedicte Olynipio da Silveiras
o Thoodoro Virgasda Silva, vogaes;

Para a artilharia—coronel Bonifacio Gomes
da Costa, preaideíite; majores Manoel [doar-
gard de Castro e Silva João Baptista Macha-
do Vieira, capitães José Pompeu do Albuquer-
que Cavalcante o Pompeu Horatio da 'Costa,
vogaes;

Pára a engenharia—coronel Eduardo 'Mon-
teiro do Barros, presidente; majores Arthur
Xavier Moreira e Alberto Lavenii . ro Wander-
ley e capitães Egydio Moreira de Castro o
Silva .e Luiz •Marianno Pereira de Andrade,
Vogaes.

Directora do Expediente
EXPEDIENTE DO SII.

Dia 28 dc agosto de 4918

Sr. ministro da Fazenda:
T. 3.710 — Afim de que vos digneis provi-

denciar solsre o pagamento no Thesouro Na-
cional, passo ás vossas IldiOS 41 inclusa nota
sob n. 255, na imporlancia de 7:0905200, re-
ferente ao premio devido á Companhia do
Seguros Terrestres e Maritimos valinerva»,
pelo seguro do prodio onde funcionam o Con-
selho do Almirantado, Auditoria. Geral da
Marinha, Ilibliotheca o Museu Naval, dos mo-
veis e mais objectos existentes no dito predio,
obras raras e livrarias da bibliotheca, mo-
a-eis o utensitios do Alusen Naval, á conta da
verba 224 — Fretes, passagens, ote.,-- Mato-

- Para fretes, etc., do orçamento vi-
rente.

N. 3.722 — Solicito vossas providencias no
sentido de ser paga no Thesouro Nacional a
inclusa nota sob to 2/2, • na importancia do
1505300, referente a duas contas da Compa-

adiia Docas de Santos, provenientes de arma-
%coagem, capatazias e. transportes de volumes
1 nar vont* deste ministerio, á conta da verba
22—Fretes, passagens etc. — 'Material para
fretes etc., do orçamento em vigor.

N. 3.'723—Roga vos digneis providenciar
lio sentido de ser effectuado nu Thesouro Na-

• cional o pagamento da importancia de réis
K925300, constante da inclusa nota sob nume-
ro 211. em substituição á de n. 100, de •quo
é credora D. Maria Lourença Flores da Cunha,
pela lavagem de roupa . da Enfermaria Auxi-
kiar de Copacabaoa, durante o mo de abril
do eorrenÉe armo.

N. 3.72a—Tenho a "IT•onra de transmittir-
vos, afim de que vos digneis providenciar
sobro o pagamento no Thesouro Nacional, os
inclusos titules de pensão do .ns. 210 a 214,

• '
(*) neproduz-so por ter sabido com incod

— tercão.. 44m4-142, do Sul o medito	 1485100, Por
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Agosto clo 4918 -

Ministerio da Viação e
. Obras Publicas

Wirectoria Geral de Vi.S.ção
. Primeira secção	 •

De conformidade com o disposto -fio n. VII
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de Janeiro de 1916, foram abonadas gra-
tificações addicionaes aos seguintes emprega-
dos da Estrada de' Forro Central do Brasil :

De 10 °/„, a partir de 20 de novembro de
1912, ao guarda cancella do ia classe da

divisão Antonio Ferreira do Oliveira (aviso
n. .138/V/1 a) ; •

De 10 °/., a partir ire 1 de abril de 1911,
ao concertador de .-3a classe da 4' divino
Linde° Brandão (aviso ti. 439/V/1a)

De 10 °/0 , a partir de -1 de abril de 1011, ao
manobreiro de 2a classe da 2; divisão Antonio
Nazareth (aviso o. 110/V/I").

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 dd agosto dc 1918

Sr. inspector Federal do Viação Maritima o

	

-	 -
Declaro v03. em . resposta, ao vosso oficio

n. 390, do 3 do corrente, que fica approvado
o acto pelo qual, nos termos do art. 7°, §
do regulamento dessa iáspectoria, e attenden-
do ao que requereu The Amazon 'tiver Stearin,
Navigatioa Compaily (1911), -Limited, resolves-
tes autorizal-a a restabelecer o antigo borario
dc saanda dos seus vapóres, nas linhas do
Purds, com inicio ein Belém, c do Jurtrá e
Madeira, com inicio em Manáos.

Por força do restabelecimento do antigo ho-
rario, modificado a pedido da requerente pelo
aviso n. 25, de 30 de junho de 191(1, as parti-
das das viagens naquellas - linhas voltarão a
ser. em 13, 13 e 12'dos-respectivos mezes, em
logar _de 12 10 e 19 dq cada mez (aviso nua
mero 32 V/1' de 28 de agéisto do 1018).

Sr. director da Itécle de Viação Cearense:
Em solução ao vosso oficio ti. 110, de 10 do

julho findo, declaro, para OS fins coupnien-
tos, que devereis enviar a este minisrerio as
plantas, perfis e mais peças constitaitivas
projecto do ramal de lasirassit, na Estrada
de Ferro de Amarraçlo a Campo Maio:, au-
torizado, pelo aviso n. 103, de 11 de dezem-
bro do aunei proxiino passado, afim de ser o
referido plano geral approvado por decreto,
pois que só assim haverás bases para o inicio
do processo de desapropriação dos terrenos
de que se trata e de quaesquer outras beinfeito -
rias que se tonem necessarlas á execução
das obras, do conformidade com as disposições
do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 4.956, do 9 . de-setembro de 1003 (aviso

	

ra. 23 Vil').	 ,	 •

Segunda secção

O ministro da Viação e Obras Publicas, em
nome do-Presidente da liepublica:.

Attendendo ao que requereu a Companhia
Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande», re-
solve autorizal-a a accreseentar, ao quadro

. do pessoal approvado por portaria do O do
agosto do 1916, na parte correspondente á
2' divisão da linha de Itararé-Druguay,

• sub-chefe do trafego com os vencimentos men-
saes do 1:000$ c mais um ajudante-inspector

. do movimento.
Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1918.— A.

	

Tavares dc pira.	 •

	

,	 •
Lel:cliente doia 28 de agosto de 1918'

Sr. inspector federal das Estradas:
Allendendo ao que . solicitou o intendente.

suunicipal da Vila de Monto Cruzeiro, no Es-

tado da Bahia, e á vista das informações que
prestastes em ofile:o n. 503/S, de 21 do cor-
rente, autorizo-vos a providenciar no sentdo
de ser demolido o barracão_ existente no iar-
raiai de Sitio Novo o pertencente á Estrada
de Ferro Central da Bahia, do qual tratou o
dito oficio (aviso 11. 187/V2). •

A' vista das informações que prestastes em
oficio n. 497/S, de 20 do corrente; declaro
que deixo de attender ao pedido feito pela So-
rocabana Railwa.y Company no sentido de ele-
var á categoria do estação o posto Gudes,
*airado na linha de Itarare,sem que seja obri-
gada a emprehender desde logo as obras cor-
respondentes ao conveniente apparelhamento
da peva estação; autorizo, no entretanto,
aquella companhia a proceder á cobrança dos
fretes e das passagens de e para o referido
posto, segundo as distancias reaes, como ao
este fosse estação, continuando a cargo das
estaaffles de Tatulay o Morro Alto, que o tom-

. prehondeua, os serviços que lhe caberão após
a execução das sobreditas obras c a approva-

. çã,o do novo quadroapara o respectivo pes-
soal.

Fica eatendidoique o Governo, em qualquer
tampei, poderá exigir, de accórdo a disposição
contida pa ultima-parte do art. X do decreto
ai. 10.000, de 21 do novembro de_1888,
construcção das mesmas obras. temporaria-
mente dispensadas (aviso n. 188/V 2).

'soo
emmiween

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira sarça°

Expediente cio dia 27 de agosto de :191R

Communicou-se á Inspectoria de Obra con-
tra as Seccas, que fica autorizado o inicio da
oonstrucção do açude perticular Poruperz no
municipio de Quixeramobrin, Estado do Ceará
pertencente a José Ponspeu Pinto Accioly,
(alise n. 272/0); 	 •	 •
• -,Foranf nomeados para exercerem em com-
missão 03 togará de engenheiro de 3 a classe
'e condutor de 2; classe clã cornmissão .do Es-
tudos para o res tabelecimento do canal do
alacaltó a CamTms respectivamente, o enge-
nheiro civil Oclacilio Botelho e Antonio Luiz

-do Vincefizi.
flemetteram-se as portarias á Inspectoria

Federal de Portos. Rios o Carmes (oficio nu-
mero 7a/0).

• Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de agosto de1918
Sr. ministro da Fazenda :	 -r

'Tendo-se verificado que houve erro de c6-
pia no aviso n. 2.52.0, de O do jó)ho, que
acompanhou contas, na hnportancia de
11:8315037, que se acham no- Tribunal do
Contas, e a quo se referiu o oficio do Sr. pre-
sidente do mesmo Tribunal, n. 323. A, de 14
tjts corrente, mez, cumpre-me declarar-vos
que a ,r.tlação das contas (lajo pagamento foi
objecto do citado aviso (5 a segninto:Josó Pinto
de Oliveira (2), 't3&$900; Time Rio de Janeiro
Tratnway, Light and Power C. Ltd., 108$
'Société. Attonyme du Gaz do Rio do Janeiro,
725379 ; J. Barbosa de Canhos, 2185; Espirito
Santo & Magalhies (2), 3:4025; Veiga & Com-
panhia, 1:428a; Borltdo Mara & Comp. (2),
'233$; Fonseca Almeida & Comp.,- 4-81-$009;
Rocha Couto & Comp. (2), 4 :798$110 ; Vinha
Fernandes & Comp. (2). 1:051,5 ;. Christovão
Fernandes & Comp., 55390 ; Dias Garcia &
Comp a1:5105200:1suard & Comp. (2),491$145;
Costa Mendes & Comp. (2), 1:5275913; Fran-
tisco Leal rSt Comp. (2), 1:920$ ; S. M. Lau-
chlan & Comp. (a), 545; The Rio de Jano:ro
City linprovernents •Ca . Ltd. ,• 53560).

A despeza, proveniente de serviço de forne-
cimentos feitos á Fiscalização do Portó do Rio

de Janeiro, deverá correr pela consignação—
«Material de consumo, etc.», da verba 16°.,.
art. 129 da vigente lei orçamentaria •(as)iso
n. 2'388).

Dignaé-vos ordenar que, pelo Thesouro Na-
cional, seja feito o adeantamento do 600$ a
Gabriel Luiz Ferreira, thesoureiro da Inspe-
ctoria Federal do Portos, Rios e Canaes, afina
do decorrer ás despezas de prompto paga-

-mento da Fiscalização - do Porto do Rio de
Janeiro, e segundo semestre do corrente
armo, corrando a despesa pela Ort-bnsigna-
ção -«Material» — Expediente, verba 16, ar-
tigo 129 da vigente lei arçamontaria (aviso

2.989) ;
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga a R. Furtado de Mendonça
& Comp. a quantia de 800§, em cide importa
a inclusa-conta de fornecimento feito a Se-
cretaria deste ministerio, em junho do cor-.
uniu anuo.
. A despeza deverá ser oscripturada na con-

signação ttEveutuaes»—para Incorrer a quaes-
quer despezas, extraordinarias e imprevistas,
velrbal/a,	 É 2..402091)da vigente lei orçamenta-

Li;_ (aviso

Em additamonto ao aviso deste ministerio
n. 2.958, do 22 do corrente, solicito-vos as
neeessarias providencias afins de que a quan-
tiaido 20:000$, cuja distribuição foi pedida.
pata. a Delegacia Fiscal tio Thesouro Nacional
no Estado do Ceará, soja posta á disposioao
doaagenheiro Plinio de Castro Nunes, encar-
regado da eonstrucção da estrrda de rodagem
de Sobieal a Meruoca (aviso n, 2.092).

Cru radditaanento ao aviso deste ministerio
n. 2.-80ó, de 13 do corrente, solicito-vos as:
nece-ssarias providMcias afim do que a quan-
tia do 12:00a$, cuja distribuição foi pedida
para a Delegacia Fiscal do Thesouro Naxional
no Estado do Ceará, soja posta á disposição do
engenheiro civil Domingos liomulo da Silva
Campos, encarregado da construcção do açude
Pastos (aviso n. 2.903);

Digrae-vos ordenar que, no Tliesouro Na-,
dona sejam pagas as quantias: do 8 :789S200

Cicero . de Figueiredo; de 32:9105100 a M.
Lopes da Silva & Comp.; do 20:-031$10J a Vir-
gilio Machado, de combustivel fornecido á Es-
trada de Ferro Central do Brasil, no corrente
anu.
' A despeza, na total de 71:633$700, deverá
correr por conta da consignação «Para com-
imstieej»—da verba 64, art. 129 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 2.091)•'

Dignae-vos- ordenar -que, - no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias do
i2:3528123 a Si. Lopes da Silva & Comp. o
de 6:318$ a João Vasco Cabral, em que irn-'
portam-as inclusas contas de fornecimentos

—feitos á Estrada de Ferro Central do Brasil,
aio corrente anuo.	 •

A despeza, no total do i8:700$12.:, deverá
ser escripturada ria consignação "Para inato-
rial das seis divisões»— da verba t a, art. '129-
cia vigente lei orçamentaria (aviso o. 2.995).

Dignae-vos Ordenar que, no Thesottro Na-
cional seja paga a Amadei! Macedo & Comp.
a quantia de 30:120$, em que importa a in-
clusa conta de fornecimento leito no corrente
atino á Estrada de Ferro Central do Brasil.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação: «Para material de sois divisões», da,
verba 6*, art.	 "da vigente lei orçamen-
taria (avisa ar. 2.926).	 N

Dia '27

Dignae-vos oadenar que,' no . TIVOSOUra Na-
cional seja paga a Joité• Alves Nogueira a quan-
tia de 15:005 em que importam as inclusas
contas do combustivel fornecido á Estrada do
Ferro Central do Brasil, no corrente anuo.

A despeza doverá ser eseripturada. .na coe- •
signaÇ ãO «Cambustivel», da verba 6', art. 129
da vigente lei orçamentaria (aviso ti. , 2.907).



DIAR TO OFFICIAL- 	 A gosto . de 191 g  4102f
4.1111n1n1111n10n•n•~1111n113~

041 pin-feira 2D •
..1.1015n1111•••nnn. , .	 .

•Disnae .-vos ordenar que, .no Thesouro Na;
sejsra p,gas ;as inclusas contas de

Mayrink Ve:ga & Comp., e de F. do G. Ari-
no. nas importancias de 1:543$ e 704S, respe-
ctivamente, proveniantes da material arlqui-
r:do pela Repartição Geral dos Telegraphos,
para o districto raliotaegraphico • do Amazo-
nas, no • correhte anuo.

despeza Correra por conta da cot:Signa-
(são que, sob o 'titulo aDiStricto radioldegra•-
ph ;co do Amazquas, .da, verba 3 3, art. 129, da
vigente lei orçamentaria, sedestina : a ma-
terial (aviso n. 2.O8);

Dignae. vos. ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga 'a inclusa' conta Cl g' Socie-
dade Anonyma, Casa Pratt, na bnporlancia
de 40S, proveniente de servisós :executados
cm prOvelto da lospeetoria Federal de Portos,
Bios e Calmes no corrente anilo:

A despeza deverá correr pela consignaçã,o
.Moveis, utensilios, reparaçõe.s e concertos',

da verba 1W, art. 129 da vigente lei orça--
Imitaria (aviso At -3.Q00‘);

Dignaó-vos:,ordenar' 'que, no Tfiesouao Na's,
cionbl. seja paga a iiiclusa .esinta." de-
Cosia & Comp. na importanda de 7:3, pra-
venion'o de fornecimentos feitos á Inspactoria
Federal de l'ortos, Rios e emules, no mez de
junho ultimo.

A dweza deverá corre! pela cusignação
‘liventuacso da-verba IP, art. 129 da vi-
gente- lei orçamentaria (aviso n. 3.01);

Digne:vos ordenar que. no The,souro Na-
eional, • seja paga, por c.xercicios findos, •á The.
Leopoldina Railtvay CoMpany Limited, aquart-
tia de 42S300, 'relativa a transportes effec-
tilados por conta da Repartição Geral dos
Telágraphos, no' exercicio de 191:3, quando
corrente o exercido. O pagamento deveria ter,
sido feito por conta do credito destinado a
transporte do pessoal L-o necessario ao ser-
viço, da consignação «Pessoais— da verba
art. 20 da lei • ort7amentaria do exerricio
de iois (aviso n. 3.Q02);

Dignae-vos •ordenar qtto soja relacionada e
paga por exercidos findos, na Delegacia Fis-
cal lo Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do -til, ao jornal A Federação, de
accÔr(lo tom o processaajuntó, a quantia de
123S, proveniente do publicaçã.o feita, em
3914, em proveito da construcçao do edifició
destinado a Correios e Telegraphos, naquilo
Es ado. . Quando corrente o exercido, a des.:
peza estava suboedinada ao credito aberta
pele derrato u. 10.016, do d. 7 'de dezembro
de 1913 (aviso n. 3.0)3).

--Flegue'dotHiloi"desPaêhados.:
Euphrasio de 01 - veiro Campos, pralindo pa-

gamento de licença, a que fez jús o fallecido
guarda gyradOr da Central do Brasil, Fran-
cisco Fernanda,: Ribeiro.— O requerente deve
apresentar dons requerimentos, mu relativo
aos dia; nteis e outro ao; domingos o feriados,
vista cwrer p veabas differentésa

José Ari s ré, guarda media da Estrada de
Ferro Central do 11.-asil,. pedindo paga.mento
do diffcrença do ad,dieionaes. — O requerente.
não tem direito, á vista da informação da
Central..	 a• s

Dia 28

Encaminharam-se á mesma Directoria os
processos de montepiodo Carlota Basto Gui-
marães Vairão (officio n. 487), Maria Alzira
Pacheco • Bastos (officio na 488) e Florinda,
Teixdra de Albuquerque (officio n. 489).

—Foram mandadas averbar as dedal:adies
de familia de José Leacadio Cabral, 1^ oficial
da Achniuistração , dos Correios-de Santa Ca-
tharina, e Jorge Fre. ferie° Carlos Esch, car-
teiro privativo da agencia especial de Petro-

• polis.	 "

• •	 Requerimcntós despachados •

, rmelitá de Moura e Silva; viuva • db Aldo
Kepler da Silva, es-praticante de 1 4 classe da
Administraçao dos COrteiO3 do 'Paraná, pe-
dindo os favores do•montepio.—Deferida.

Alzira Vieira Brandão, viuva de, Paulo do
Vilhena Brandão, ex-telegraPhista de 24classe
da Reprticão Geral dos Telegraphos,:idenis
—Apresente nova certidão de obito do contri-

s.buluta, legalmente ractificalla quanto a seu
, nome - que. é Paulo d: Vilhena Brandão e não

Paulo Villsena Brandi° o prove, por certidão,
quaes as cargos pelo de eants,exercidos; respe-
ctivos Ordenados simples annuaes o •si o mes-
mo pagou a joias cosi espondenteá e Macau
quite com as contribuições para o montepio.
• Francisca Rosa de Araujo Pinheiro, irmã,
do contribuinte Jdão José de Araujo Pinheiro,

-fiel do 24 classe da Directoria Geral dos Cor-
reios, idem.— Apresente as certideles dc obito
de Maria o Rachel, irmãs do ' contribuinte; e
prove, por certidão do TileSOUrO, que nada
percebe dos cofres publicos.

Directoria Geral de • Correios
Telegraphos

• Segunda EnT,ãO.
Por portarias de 07 do corrente, foram con-

cedidas, a empregados da Estrada de Forro
' Central do Brasil, as seguintes licenças para
tratamento do sande:

De 00 dias, em prorogação, cano ordenado,
a Luiz Soverino dos Santos, condutor de
trem de lka classe;	 •

	

Do 09 dia,	 piwogargio, com ordenado,
a Dinis Antonio de Siqueira Filho, telegra-
phista de 41 classe;

De, 00 dias, em prorogação, com a me-
tade da (liaria, a Antonio Guedes, manobreiro
de 2a classe;

De 9) dias, com a metade da diaria,
Arthur Feliciano do Nascimento, •earimbador
da O" divisão .

	

t	 .
De 30 dias, em prorogação, éom metade

da diaria, a Adindo Pedro dos Santos, guarda
chaves de 2a classe;

De IQ dias, em prorogação, com ordenado,
a Jayme de Souza Carvalho, conferente de
2" Classe:

Da 90 diàs, em prorogarão, com aldiaria
•(ntegral, a ,José. Viceate sú n, guarda-freios,
addido:-

De l's0 dias, com a (liaria integral, a João
-Baptisas .da Costa Moura, operaria-ajudante
do la classe da 4s divisão;

Do 00 dias, em, prorogação, com. as.
• integral, a Isaac Francisco de Oliveka, guardas -
freios, extranumerario .	• •

Do CO dias, em prorogaçãO, com Ordenado, s
a Hildebrando • Gonçalves Leite, agenta.do
4" classe;

De p) dias, eM prorogarão, com ordenado,
a Luiz Ribeiro Lobo d'AlcirCão, copcluctor de.
trem de 34 classe.	 -

•
Expediente do dia 28.• de agoSto de 1918•
A utorizou-s a RepartiVio . Ceral •:t163 Tete-

graphos:	 .
A considerar como officiaes.os telegrammas,

que forem, apresentados, em objecto do.fflr;
viço publicot ! ,nas cslaA:õeS ,tc,19,granideas

Estado do Ilio,Grande do Sul, pelo Dr. 'fisco-
philo Teireira l Alvare,s de .Azavedo, serrotado
da Commis.são Central do3 Griaddres de aval.-
lo de Puro Sangue, correndo as despezas por
conta do Ministerio da •Agrsieulturo, loclustria
e Commercio.
* Deu-se conhecimento fao Ministcrio da Agri-;

cultura, Industria o Commorcio:
A inaugurar a estaeão telephonica de Ale-

xandria„ no EAado do Ilio Grande do Norte.

Communicou-se :

Ao Ministerió da Guerra , já tora Pico:til ição
Geral dos Telegraphos providenciado no sen-
tido de serem activados os serviços de cens
strucção da Hutu telegraphica de Santa Rita •

•de Sapticahy a Muro Fino, pasSando por. bouso .
Alegre, no Estàdo de Minas Geral, afim do
serem terminados no menor prazo possivel

• Ao presidente do Supremo Tribunal Fadcral
que a Directoria Geral CO; • Telegraphos já -
mandou installar o apparelho tclephanico na-
residencia do Sr. inIniStro Ir s Augusto Olym-
pio Viveiros de -Gastro, á rua Barata Ribeiro
n. 200, Copacabana.

•— Enviou-se ao presidente do Tribunal do
Jury a relação dos funccionarios desta Secre-
taria de Estado •aptos para o serviço do jury,
de accôrdo edil o art. 02 do decreto n. 0.204
de 28 de novembro de 1011.

Secretaria delEstado dos Negoeicy; da Viaçlo -
e Obras Publica — Directoria • Geral de Cor-
reios o Telegraphos	 sanção	 Oficio
circular n. 1E3 — Ria do Janeiro, 27 do
agosto . de. 1918 — A's repartições subordi- •
nadas.

De ordem dia Si'. ministro, tenho sa honra
de passar ás vossas mãos, afim de que vos
digneis . dar as necessarias providencias..
com urgencia. cópia do oficio em que o pre-
sidente do Tritintial, do Jury pede a relaçao
dos. funccionaricis aptos para o respectivo ser-
viço.

Sande e • fraternidade.-0 director geral,
Gustavo A. da Silveira.

Estradà de /'erro Central do Bre.:11
Despii.ehos da dixectorlu

Dia 28i de
-
 agosto de 1018

Antonio Moreira Beis o
pio do Valia e Adonio de
Soltem os roques-imantas.

Companhia Alliança
documento apresentado,
macros

outros, João Proc..
Assis Guisnarães.-;--

• .
Isegalise

na forma dos pa-

João Forreira- i do Carvalho.— Prove que
estir habilitado, a requerer em nome da inte-
ressada.

Arykoerner Castro Vianna,-- Só mediante.
certidão poderá ser attentlido.

St. John Ileyl Alining Company Ltd. —•
Deferido de arcGrdo gorn as infornlaçÕes,
vendo a requerente . pagsr. prévianiente a
portancja da construct:10 do desvio, de neeiw-

do Coai o orçamenta junto.— Lavre-se termo.
Ildefonso José ,Lopts.---- Deferido, á vista

da informação da 3'. divisão.
Agostinho José Ferreira, Ilernani MarconieS

de Sá .e [dosa Lima*Goulart.	 Certifigne-se
•qtte constar.	 •	 .•.

Trajano de-Medeiros & Comp. •— ProvIden-'
' ciado . A reit Ve-sa 	 •	 "

Milton Cruz & Comp.. —. desvio do kil. Gl
partieulaç'o deite só pode-utilizar-se	 pro-

prietario respectivo. Indeferido. 	 - • "•

José Maria da •	 — Sim, medi'ante ter-
mo additivo.
..Arthur Orsini da Castro. — Indeferido, á

vista das informações. .	 . . .	 •
Abaiao assignado do; erportadores de mau-

ganesda. estação de Ilararcaves-Marcelino
Francisco fiornes; Evasio..CGlia..

COMÉ• •	 •Indeferidas-

Segunda secção	 •
Expediente do dia 26 de agosto dc'1918 •

Bemetteram-se ao Ministerio da Fazenda 03
processos de rest quiçao de quotas de monte-
pio de • Galdino Sampaio (aviso n. 92), Jolo
Pereira Pinto (aviso n, 93) e Porfirio do Faria
(avisa n. 94).

„Dia 27-	 • . 
• A' Directoria da Despeza Publica - do •The-
souro Nacional foram novamente remetticios
os processos de montepio de Rosa Dias . Gui-
marães.(officio n. 481) e Flora Maria' Pimenta -
da Silva (officio. o. 486). . . -- :, . ,	 -*

é
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Em ta de
julho de

• 1915

De /1 a 31
de julho
de 1018

Para o Inte-
rior (cabota-
gem o estra-
das do ferro)

Total Para
o exterior

1.517.707
1.993.193
O 252.391

59.143
4Ta.733

1.993.249
273.552

3.262.093
463.721
49.740

18.653.265
4.071.099

10.882.793
3.011.270

33.403
6.615.659

451.691'
1.233.817

40.935
513.853.
632.213
809.225
811.117

7.851.773
1.693.393

113.057

-1.617.849
1.510.140
6.245.400

01.800
' 26.720

457.169
191.570

1.234.000
1.059.470

455.145
42.271.007

--
5.515.200
2.439.124

20.159
3.403 620

811.509
35.889

• 43.603
129.029

3.430.590
47.720
--

5.991.178
293.450
161.610

202.515
231.037

3.023.519
11.457
51.471

857 708
• 172.574

3.256.740
693.423
63.125

9.366.01
435.610

5.595 591
3.731.257

11
1.811.937

113.419
87.523
5.201

217.505
72.957

174.787
317.829

7.632.535-
103.492

6.813

-
--

833.149

035.905

3.255.740

;5.327

5.523- .443

1.170- .200

.-
-

133.030

-C000
103.000

219.515
231.037

3.015.373
' 11.137

51.471
331.803
172.571

03.421
793

0.508.601
435.610
72.118

8.734.267
11

611.737
113.410
87.501
5.203

217.505
72.057
42.707

377.820
*7.033•935

'492:-
0.813

•

Inspectorla Federal de Portos, Rios e Calmes
TERCEIRA SECÇÃO

potterimentos despachados
Dia 28 de agosto de 1918

O advogado Theotonio Chermont de Britto,
pedindo uma certidão.-Certifique-se.

Produce & Warrants C°, solicitando re-
ducçao do armazenagem para 272 saccos
com farinha de trigo avariada, despachados
pela nota n. 487 e descarregados para o ar-
prazem n. 4 do Cáos do Porto, de bordo do
vapor Bacpendy. Chneedo a reducção de
60 s'o na armazenagem devida.

Ministerio da Agricultura,

Industrio., e Commercio
Directoria geral de Agricultura

Primeira secção

Requerimento despachado

Dia 27 de agosto de 1918
Francisco Eugenio Rodrigues, pedindo in-

formação sobre a possibilidade de conseguir
mu ou dous meninos, afim de educal-os para
a lavoura.-Indeferido.

Directoria Geral de • Industrio.
Comercio	 .

Primeira secção

Requerimentos despachados

Dia 23 de agosto do 1018

Pelo Sr. ministro:
Luiz llodesky de Oliveira e André de no-

desky, pedindo privilegio para «emprego do
gaz de illuminação em motores de explosão
para vehieulos e modificação dos mesmos mo-
tores para esse fini».-Deferido.

Iluío Guimarães dos Santos, pedindo seja
. feito pelo engenheiro deste rninisterio o exame

prévio a que foi submettida a sua invenção
do «um novo calendario . combinado com um

lMEIC CA DOR

s
Adgodío em pluma 	  Eilos
_Arroz 80111 Casca 	 	 0
Assucar (branco e mascavo) 	 	 s.
Azeito de oliveira. 	 ..	 •
13acalh5o e Outrospeixes 	 	 »
Banha  '	 •
Batatas 	 	 *
Carne cOngOleda 	 , 	 	 1.
. bleCCIL O !cuque 	 	 I»

O	 2 do porco 	 	 9
Carvão mineral 	 	 s
Coke 	 	 P
Farinha do manslioca (fina e grossa). 	 7,
Farinha de trigo. 	 .. 	 	 ip

.	 9	 9 milho	 - ..
niljilo  ''	 :O
Gasolina 	 	 9 -
lierozene 	 	 r .
Leito condensado 	 $	 0
.11Innt,iga. 	 	 •., Milho 	 	 7,
Polvilho 	 	 7.
Sabão 	 	 i9

Cal 	 	 rn

Tapioca 	 	 r
.Toucinho 	 	 iw

i

livrinho, com espaço em branco, para notas,
trazendo annuncloo ou reclames e o respec-
tivo lapis o outros dizeres uteis».- Designado
o Sr. consultor juridieo para o exame, prévio
da invenção.

Guilherme Sombra, pedindo privilogio para
«um vehiculo aperfeiçoado, denominado Balo-
carolo Sombra».-Deferido.

Dia 20
Padre Joaquim da Vaza Cesar Miranda e

Cunha, pedim'o privilegio para «um ovoscopio,
denominado Krioos, applicado ao exame do
01103 pela transparencia».-Deferido.

Mareoni Wireless . Telegraph Company of
America, pedindo privilegio para «aperfei-
çoamentos nos systemas para receber signaes
pelo radio».-Deferido.
- Dr. José de Moura Muniz. pedindo garantia
provisoria para «um methodo para immunizar
gado bovino contra a tristeza».-Deforido,

Luiz Camila, pedindo privilegio para «uma
machina portatil para extincção do formigas,

, denominada alachina Canela». -Deferido.
Vicente, Sarié e outro, pedindo guia para

pagamento da 3a annuidade • da patente
a. 8.811 . -De ferido .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados

Lincoln & Comp., pedindo seja registrada a
trnsferencia, para seu nome, dos direitos de
propriedade da pateWo de invenção n. 8.628
e 8.628 A .-Defemido.

Carlos Soares, pedindo permissão para tirar
cópias dos desenhos concernentea ás inven-
cões privilegiadas pelas patentes as. 9.554 o
9.919.-Doferido. 	 •

Bubens Pinheiro Braga, pedindo privilegio
_para «um novo processo do fabricação de
brinquedos em fórma do animam, vestidos do
pellesa. - Preste esclarecimentos sobro o
objecto da invenção.

Dia 24
-Leclere & Comp.. pedindo guias para pa-

gamento de annuidades das patentes ris. 0.055,
0.60P, 0.707, 9.297, 9.335, 0.3O, 9.351,
9.352, 9.353, 7.809, 7.867 e 6.723.-Defe-
rido, excepto quanto á de n. 7.800.

Agosto de iria

TRIBUNAL DE CONTAS
721 SUÇÃO ORDIFARIA EM 27 DE AGOSTO DE 1918.,

PREQIDENTE, O SR. MINIOTRO DIDE110 DA VEIGA
REPRE';ENTANTE DO AIINISTERIO PUBLICO, DR.
LVONEL FIL110; SECRETARIO, O DMECTOII
DOLPII0 PAIVA JUNIOR

Presentes os Srs. ministros Pedro Soares;
Jesuino Cardoso o Alfredo Valladão, foi aber-
ta a sessão.

Belataalos pelo Sr. ministro Pedro Soares:.
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-

inercioAvisos:
N. 2.761, de 29 de julho findo. requisitando .

o pagamento da quantia de 1:1005, em que
importa uma conta de S. Mendes & Comp,
proveniente do transportes effectuados, no
corrente anuo, em proveito do Instituto do
Chimica.-Foi recusado registro á despesa,
por impropriedade do classificação. cm taco
do preceito do aio.. 181 da lei n. 3.454, de 6'
de janeiro -de 1918.

Ns. • .704 e 2.801, de 31 de julho e 8 de
agosto deste anuo. relativos á distribuição dos
creditos de 1:5003 ao Thosouro Nacional e
56:1915548 ao meRno thesouro, por conta
respectiva mente,das verbas 23a o 43a. - Auto-
ri:seu-se o registro.

N. 3.017, de 13 do corrente, coni a cópia
do contracto celebrado com Manoel Ramos J.
Beis, para servir na qualidade do instructor
agrieola do Ministerio.-Deu-so registro ao
con tracto.

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 140. de 22 de agosto • corrente,.

remettondo'cdpia do decretou. 13.135, do
que abre o credito especial de 6:000, para
pagar ao pesarial de conservação do extineto -
Lazareto do Tamandaré, de vencimentos rola-
livros ao exereicio de 1915.-Ordenou-se o re-
gistro do credito.

Processos de distribuição de credites :
Do 3:2005 á Delegacia Fiscal no Estado de

Santa Catbarina, • para despezas das verbas
53. lettra a. e 293;

De 7:2015011, ao Thesnuro Nacional, idem
das verbas 5°, letra b, e 291.

Foi autorizado o registro.
• Do aposentadoria:

Apostilla lançada no tiSo declaratorio do
vencimento do inactividade do mestre do 2a
classe da Estrada do Ferro Central do Brasil,
_José Maria Pinto de Miranda. para o abono
de mais/a803 animes.. - Julgou-se legal a
apostata e ordenou-se o registro da despeza.

•classificada.
De concessrio de meio-soldo a D. Francisca.

Craveiro de Amorim, filha do finado capitão
do Exercito José Craveiro de Sá.- Conside-
rou-so legal a conmssão. Quanto á despeza,
recusou-se-lhe registro, porque não correndo

prescripçãó Contra menores, foi dada para
inicio do abono da pensão data posterior á.
devida, dahi resultando liquidação da divida
-ela importancia menor do que a de direito.

Ministorio ria Marinha:
Aviso n. 3.443, do 12 do corrente meg, dia-

tribuição do credito do 4805.á Delegacia Fis-
cal no Estado do Maranhão, por conta da
verba 223 .-Fez-se o registro. "
__Ministerici da • Viação o Obras Publicas -

Avisos:
N. 255, de 19 deste mez, remettendo cópia

do decreto n. 13.144, de 16, abrindo o cre-•
dito espocial do 14:1955, para °ocorrer ás
despesas com - o empilhamento e guarda do
trilhos e ferros velhos, pertencentes á União.
-Mandou-se dar registro ao credito.

N. 2.082, do 28 . de Maio findo, credito de •
2.530:000$ á Thesonraria da Estrada de
Perro Central do Brasil, para despesas á.
conta do que foi aberto pelo decreto numero
12.987, de 24 do abril ultimo, com o pessoal
o material da conclusão do prolongamento da
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bitola larga para Ballo Horizonte.— Mandou-
se regisear a distribuição do credito. Foram
votos vencidos os sios Sr.. ministros Pedro
Soares (relator) o Alfredo Valladáce por se
tratar do despezas do material, cujo paga-
mento devo se centralizado no Thesouro.

Processos:
Do tomada do contas:
N. 8.501, do ex-agente do Correio do ri-

nhoiro, no Estado do Maranhão, Condido Ri-
beiro de Moraes.-0 Tribunal mandou lavrar
accordão declarando quita o responsavel.

N. 10.418, dg pagador da 21 pagadoria do
Thesouro Nacional, coronel Antonio Cesa,rie
do Figileirodo, elo exereicio de 1011: — Vez-so
lavrar accórdão, fixando cru 2:0015, ouro, e
48:a70$506, papel, o alcance apuado nas cota-

- tas c o alludido pagador o bem assim marcando
o prazo do 30 dias para o respectivo paga.
ine.nto.

De prestação do fiança da agente do Correio.
de Indaiatuba, no Estado de S. Paulo, D. Ans
geline Tancler, de 805, em uma caderneta
da Caixa Econoluicae —A•fian:as foi conside-
rada idonea e suficiente.

— Relatados polo Se. ministro Jesuino Car-
doso :	 á
„slinistorio da Agricultura, Industrio o Com-
mordo:	 .

Aviso n. 2.852, do 3 de agosto corrente,
credito de 6:0005, ao Thesoura Nacional, por
conta verba 20 1— Fez-se o registro.

Ministerio da Fazenda ;
Aviso n. 111, do 22 do corrente mez, como a

cópia do decreto is. 13.130, do 16, que abre o
credito especial do 11:8005lea, para o paga-
mento devido a D. Alice, Gondim Cockrane
sua filha Veva, een virtude • de sentença jitdi-
ciaria.— Deu-se registro ao ceedito. ,

Processos:
•Do distribuição dos credites:
De :3335332, á Delegacia Fiscal no Estado

do Parahyba, para ,despezas da verba 5%
Ietraea ;

Do 10:0005, á no -Estado do Amazonas, ideal
da verba 25". Ordenou-se o registro, feita a
annulfação indicada no prinioiro dos citaclos
processos.

De concessão do %montepio civil a D. Ce-
leste Nunes de Andrade, ViUva do bedel da
faculdade de Modicioa, do Rio de Janeiro,
Manoel Noronha de Audrado o Silva. — O
Sr. ministro. relator votou pela legalidade
da concessão, assim fundamentando o seu
voto

«Õ Codigo Ciril,no.s seus arts. 332 e 351,
não admitto o reconhecimento do espurio,
mas estendo a esto a legitimação por sub-
sequente) matrimonio, cessados que sejam 03
impedimentos anteriores.

Por este preceito, pouco importa que entro
o nascimento do filho o o casamento de seus
paes tenha intervinlo outro casamento, por-
que, casados os paes, a acção legitimadora
do casamento refluo , sobre o filho o vao al-
cançal-o no momento da concelSolo, expun-
gindo a illogitimidade.	 . .

As leis anteriores, porém, restringiam os
elreitos do casamento quanto á legitimação
dos CSIMriOS.

O reconhecimento por qualquer dos meios_
admittidos cru direito dolloca os filhos natu-
nes na .situação dos legitimes quanto ao
monteplo, ,excepto quando elles sejam espu-
rios, gess-não podiam ser nein legitimados
por subsequente matrimonio, pela legislação
vigente autos do Codigo Civil. Esta é a lei
applicavel • ao casa por ter °ocorrido o obito
do contribuinte em 1914 e consequente aber-
tura da successlo».

Dou-se vista do processo ao Sr. ministro
l'edro Soares.

Do ipeio-soldo o montepio
Requerimento de D. Maria Emílio. Ornellas

de Afvariin Costa, viuva do contra-almirante
graduado José Antonio do Alvarirn Costaï
pedindo reconsideração do despacha pore-

s.

-rido em SC3SãO de 31 de agosto elo anuo pas-
sado no recurso que_ interpoz para a re-
visão do seu proce ,so de meio-soldo o mon-
tepio, negando provimento ao mesmo re-
CUIS9.—Foi admittido o recurso para o fins
de ser examinada a petição ora face do
processo.

—Ministerb da Justiça o Negocio; Inte-
riores

AVi31 it. ,3.081, de 10 do corrente, credito
do 6585606 á Dalegacire Fiscal em. São Paulo,
por conta da verba 23, para pagament) do
gratificação addiciohal ao professor cathedra-
tico da Faculdade do Direito do mesmo Estado

' Dr. Gabriel José Rodrigues de Rozende.—
Fez-se o registro.

Foram votos vencidos os dos Srs. midistros
Pedro Soares o Alfredo Valladã.o.

—Nlinisterio da Marinha Avisos:.	 .
Ns. 3.145 o 3.699, de 12 o 21 deste soez,

sobre a distribuição dos credites de 10:7035142
á Delegada Fiscal no Estado do Paraná o de
e87$ á no Estado do Rio Grande do Norte,
por conta da verba 11 a.— Autorizou-se o re-
gistro, feitas as devidas annullaçfies.

Processo de tomada de contas,sob n. 1.383,
do ex-thesoureiro da Delegacia. Fiscal no Es-
tado da Bahia, Eloy José Jorge, relativas ao
per'olo de 25 de agosto de 1.800 a 17 de ja-

• 110iI*0 de IC99. — O tribunal mandou lavrar
aCC0V(15.0 fixando em 1:3785883 o alcance, ve-
rifieado nas contas do resnonsavd, bens assim
marcando o proso de 30 dias para o respe-
ctivo recolhimento.

- Deixou de tomar parte 110 julgamento dessa
processo o Sr. ministro Alfredo Voltada°, por
ter funecionado anteriormente no mesmo
como orglo do ministerio publico.

— Ilelatados pelo Sr. ministro Alfredo* Val-
ladão:

- Ministerio da Agricultura, Industrio o Com
mareio:
• Aviso o. 2.052, do 7 do agosto corrente,
distribuição do credito de 352:9805 á varias
delegarias ficas nos Estados, por conta da
verba 20". — negistrou-se.

alinisterio da Fazenda:
Officio n. e3, da Delegacia Fiscal no Estado

do Paraná, de 11 deste inez, remettendo o
processo de renovação do termo de accordo
celebrado com a Sociedade Anorlyma Paraná-
ouse, com sede em S. Maneis, para so arre-
cadação do imposto de transporte. — Foi
recusado registro ao contracto, por exceder a
sua duração o limito do armo financeiro, além
de irão constar a sua publicação no Diaria
Ornejai.	 -

Processos:
De dietribuig& de credites:
Do 2: .400$ a Delegacia Fiscal no Estado do

Amazonas, de 1:920$ á no Estado de Pernam-
buco, o do 3:000e á rio dito Estado do Ama-
zonas, para despezas das verbas 5 s, wttra a,

De 1:2093 ao Thesouro Nacional, idem da
verba fie, lettra 5.

Ordenou-se o registro, feitas as annullações
indicadas nos ires primeiros processos.

Do concessão:
De montepio civil:
Apostilla feita no titulo, por certidão, de

D. Maria Feliciano Cordeiro Gaivão, elevando
1:6005 annUaes a pensão gree lhe fora con-

cedida;
, De Aposentadoria:

kostilla lançada no titulo de inactividade
do porteiro de I° classe da Administração dos
Correios do Estado de S. Paulo, Gabriel Ido-
land, para o abono de mais 3005 arinuaere

Julgou-se legal a concessão constante das
ditas . apo.stillas e ordenou-se o registro da
derpeza classificada.	 •

— Minis.terio da . Justiça e Negoo.ios Inte-
riores—Avisos:

N. 2.410, de 11 de junho ultimo, sobro a
transferencia para o Ministerio da Guerra dos
saldos dos creditos destinados aos serviços da

- e —	
Guarda Nacional, que passaram para esse
ministerio em virtude do decreto n. 13.040,
de 29 de maio anterior.—Mandou-se dar re-gistro á transferencia solicitada.

N. 2.800, do 50 de julho proximo passado,
consultando sobra a abertura do credito chr
100:1085518, para auxiliar as despezas com a.
manutenção de 96 escolas que foram officiali-
zadas ou ereadas em zonas do nucleos colo-
niaes no Estado do Paraná, incluida a impor-
tancia destinada ao pagamento do vencimen-
tos e diarias a4 inspector que terá do fiscali-
zar toes escolas.—Respondeu-se affirmativa- •

•mente á consulta.
Islinisterio, da Marinha—Avisos:

.Ns. 1:008, 3.441 e 3.148, de 20 de abril e
12 de agosto deste armo, referentes á distri-
buição dos creditos de 317$ á Delegacia Fiscal
no Estado do Espirito Santo, e 3725200 á 119
Estado das Alagoas, por conta da verba 17-e,
o de 2:082$100 4 no Estado da Bahia, idom
verba 25'.—Ordenon-so o registro, feitas as
devidas annullaçaes.

N. 3.571, de 20 do corrente, pagamento de
contas, no total do 52:1885300, de forneci-
mentos feitos para o Deposito Naval do Pio da
Janeiro, duranto este anno.—Ilectisoa-se re-
gistro á despesa', por insufficiencia, de saldo.

elinisterio da Viação o Obras Publicas
Avisou, 2s4, de 19 dó corrente mez, toas

a cópia do decreto mi. 13.143, do 16, que
- abro o credito do 18:30S$751, para paga-
mento a diversos funccionarios que serviram
na extincta commissão de estudos da estrada
do forro de Coroatá ao Tocantins.— Deu-se

•registro ao eco-dito.
Foi julgada comprovada a applicação das

seguintes quantias, feita pelos responsareis
abaixo indicados, por conta de adeantamentos
que rece.beram

Do 12:5005, pela administração da Asso.
ciação Asy/o S. Isoiz para. a Velhice Dosam-
g,arada, com despesas do mesmo asylo no Is
semestre desto anuo

De 6:2505 pelo' Instituto Ilistorleo o Geo-
enTapilico Brasileiro, com despeza,e por conta
da quota da subvenção quo lho fora conce-
dida, referente ao 2° tedmestro do me,sino
anuo.

Polo Tribunal fiOi approvada a rodaco.ão dos
accerdaos• lavrados pela; Srs. ministros Palro
Soares e Alfredo Valladko nos processos jul-
gados na sessão do 23 do corrente e relativos
as contas do encarregado do Campo do De•
monstração do Deodoro Dr. Philippo Aristidos
Cairo, o dos ex-agentes da Correio Siziuio
Thiago Avelino, Militão Pinto do Moracsa e
Therenziano Santi, mandando expedir-lhes
quitação; e do secretario da capitania do
porto do Maranhão, Annibal Pereira Guima-
rães, fixando-lho o alcance apurado o mar-
cando o prazo de 30 dias para o respectivo
•recolhimento, acoreseido dos juros da mera.

Finalmente foram anotas ao Tribunal Os
registros ordenadoS pelo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação só fez no Diario Official cru
2/, 25 o 27 do corrente inez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. prosi•
dente deu poe findos 03 trabalhos o designou
o dia 30 deste moa para a seguinte sessa5 or-
dinaria.

Registro 'diário
• Despachos do Sr, ministro presidente, om
27 do corrente

alieisterio da A ericultvra, Industrio o Com-.	 e
morei° :

Aviso n. 2.920, do 6 -do corrente, Pa ga-
mento de nos a Carlos Gomes de Souza Cruz
de transportes no corrente atino. — Registre- •
se. A despeza está devidamente compro.
vada.
• — alinisterio da Fazenda . :	 -
Officio da bispectoria de Seguros n. 31.	 _

20 de julho ultimo, eeregamento do 239Soso a
3. S. Casta Sz Comp., de fornecimentos no'

, corrente anuo;.



anuo,
iMinisterio das Relações Exteriores --es: Avisos:
N. 201, de 27 do corrente, pagamento de

1895 a Casa Edisou, de fornecimentos no
corrente anuo;

N. 263,sidem, idem do 3825890 ao Lloyd
Brasileiro, de passagens idem,' idem; 	 • .

N: 260. idem, idem de 1:10 i5 a Leitão Ir-
mãos & Comp., do forimcimentos . idem: • •

N. 272, de 10 idem, idem de 1935 á Com-
panhia de Transportes e Carruagens idem,
idem.

N. 271, idem, i•lem de 2:0075913 a Beasi-
lianische Elektrieitats Jerellschaft de assigna-
turas de apparelhos telephonicos idem. idem;

N. 273, de 10 ideni, idem de 32 15500, -a
Lebão & Cp., do fornecimentos idem.

Alinisterio da 'Viação c Obras Publicas —
Avisos:	 . •

N. 2.778, do 30 de julho . ultimo, paga--
mento de i13:3305 á Companhia Edificadora;-
.de fornecimentos no corrente anuo;
• N. 2.878, de 10 do corrente. idem do
p35918 ao Lloyd Brasileiro, idem. idem; 	 •

. N. 2.883, idem, idem de . 39:9555030 á di-
versos, idem, ideal';

'N. 2.891, da 139dern,- idem de. -6:9755011.
Louis Jablonski, idem, idem;
•' N. 2.898, idem, idem de -107:9355500 ã, di-
versos, idem, idem;	 •

N. 2.809, de 14 Piem, idem de 7503 a
'Mario .1laymundo • da- Silva,-- para demezase
a seu cargo,- no 30 trimestre idem;	 s• • -•

N. • 2.9j1,• idem, Piem -da 72:8295 á Tile--
, A mizon II i ver .Stoam . Na v igation - Company,
(1011) Limam], da subvençao -pelas viagens

•realizadas em 'maio ultimo; 	 •.
N. 2.905: Adem,- idem de 1105 a J. • L.• Costa

.& Comp. ,- de. fornecimentos no - corre nte .a n o.
N. 2.900, idem :, idem de 0:7185 a diversos-

-de fornecimentos ideni, idem. • -

JULf.; AlIENTOS •

Ilabeas.-corpos
. N. 4,613 r — S.. Paulo — Relator, o Sr. mi-

nistro Edmundo Lins: impetrante, o paciente
.Luiz Slininglietti.— Não se conheceu do pe-•

' dido por ser originaria unanimemente.
N. 4.614 — Pernambuco — Ilelator, o Sr. •

ministro André Cavalcanii; recorrente, o
ciente Joio Felippe Carneiro Campello; recor-
rido, O Superior Tribunalcle .Justiça do Esta- .
do. — Negou-se provimento ao recurso, una-
nimemente.	 .

N. 4.615 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; imperrante, o. • paci-
ente Angelo Evangelista. — Não. se conheceu
do pedido por str originaria, unanimemente.

N. 6.02(5— Paulo — i lejator, o Sr. mi-
nistra Sebasiiiiffde Lacerda; impetrante. o
pociente Vicente Galhardo. — Não se conhe-
ceu do pedido por ser originareo, unanime-
mente.- 	 _, •	 ,

Appellações erimindes
N. 030 — S. Paulo — Motor, o Sr. minis-

' tro Pires e Albuquerque ; revisores, , os Srs.
ministros Pedro Mibielli e Sebastião' 'do La-
naria ; appellante, José Brunet Gisstatae ; • "•,
appellada, a Justiça Federal. —Forconfir-
:nada a sentença appellada, unanimemen.te,

N. 720 — Balda gelator, o Sr. Ministro
.Sehastitio de Lacerda ; revisores, • 03 Srs. mi-
- nistros Pedro Mibielli o Viveiros cle Castro
apeellanta Antonio da Souza Bra.ndao ; eppeI-
lada: .a"JuStiça Federal. — Foi 'emifirmada. a ,
sentença appeilada, unanimemente...	 „

.	 Denuncia..

N. 32	 Malte Grosso .— Relator, o Sr. mi-j-s•-
•nistro Edmundo Lins ; denunciante, o Sr. mi- •
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N. 2.991-,-idem, idem de 1:745510J, idem,
ideni, idem. •

N..2.011, Meti, idem de-20:6035S00 a M.
Lopes da Silva (S: Comp. ideia, idem.

N. 2.912, idem, idem de 101:021$109 a di-
'Versos idem, idem.

N. 2.931, de 19, liem, Hem de 1:3505 a
João - Bley Filho de diarias de janeiro a maio
uPimo. .

N. 2.932, idem, -idem de 103:1315773; a
Emilie Schen' de trabalhos executados de
de maio a 30 de junho ultimo.

Exercidos. findoe : •
• De-Manoel Joaquim de Mattos.—Complete o
sello:do documento do fls. 3.

-	 - - 7-

Idem da Caixa de.. Amortização n. 200, de
11 do corrente, idem de .102$ a Carlos Antas
nio •"LisbOa, de desPezas effeetuadas -pelo
j mesmo em ulho ultimo

Idem dá Casa-da Moeda n. 1.210. de 11 de
julho ultimo, idem-de 6:0005 a José Pinheiro •
de Andrade. parasdespezas a seu cargo no
corrente anuo.

Requerimento- cie Ilacekel Venerote da Fon-
seca e outros, idem de -7:0005 de ajuda de-
custo.

— Ministerio da Guerra
• Avigo ii. 1.431,-de 20 de julho ultimo, pa-i.

gamento de. 3:0103,a diversos, de forheciineis4
tos no comute atino.

Ministerio da.' Justiça e Negocios Inte-
riores

• Aviso n. 2.515, de 25 de junho ultimo, pa,-
gement° de 3503 ao Correio Paulistano, do
publicações no corrente anuo. •

— Ministerio da Marinha :
Aviso-n. 3-.526, de '17- do corrente, paga-

mento de 5:2005 a Teixeira & Nunes de for-
necimentos na corrente armo.

Despachos do Si'. ministro presidente, ein
28 do corrente:. —	 •	 -,

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
um-cio—Avises:	 •
. N.- 2.863, de 3 cio éorrente,. pagafnento.de
215500 a The Leopoldina Ilailway C. L. de
passagens no corrente anuo;

N. 2.024, de G idem, idem	 3615938 á
Companhia cio Gaz, de fornecimentos idem;

N. 2.913, de 8 idem, idem do 20:0005 a
José Fim -da •- Rocha, para despezas a sou
cargo no corrente atino;

N. 2.9i4, idem, idem do 6165 da folha do
pessoal assalariado. da Escola - Superior da
Agricultura e Medicina Veterinaria em junho
ultimo; •

N. 2.000, idem. idem d'e 525 a The Leopol-
, dina Railway C. L. de passagens no corrente

onno;_	 .	 • •
N. 3.018, de 11 idem, Mem de 1305 da

folha de diarias a João Alfredo Cavalcanti do
Albuquerque. em julho ultimo;

N. 2.033, idem, idem de 6035 .a Pompeu
Pequeno de Souza Brasil, de ajuda de custo; •

N. 3.031k, idem de 975300 a Arnaldo
Braga. 82 Coifip., de fornecimentos no cor-
rente atino;	 •

N. 3.033, idem, idem de 3005 a Antonio
Ferreira Monteiro da Silva por ter cons-
truido um banheiro carrapaticida;

N. 2.001,4e 16 idem, idem do 005 a Maria
da Conceição de serviços prestados ,no cor-
rente armo;

Ns 2.1.07, • de 20 idem, idem de 4135 a Vi-
cente, Oliveira & Comp., de fornecimentos
idem;

N. 3.1,61, de. 21 idem, idem do 1.955 a
Jorge de Mattos, idem ideai.•

Ministerio da Fazenda
Oficio da Imprensa Nacional n. 973, do 21

Ao corrente, pagamento de 3:7525880 a Julio
Miguel de Freitas ,& Comp., de fornecimentos
no corrente anno

Idem do Tribunal de Gontasn. 333, de 22
de julho ultimo, idem de 7135 a J. L. Costa
S: Comp. idem, idem ;-	 .

Idem do Laboratorio Nacional, de.AnalYseS
n. 468, idem.;

idem do 35263 á Companhia do Cai,
idem ; , 	 .

Idem da Alfandega da Capital o. 97, de 26
idem, idem de 4903 a Marcilio Ferreira da
Costa Freitas, de ajuda de Misto.
• — Exereicios findos

Pa gamentos de
1.01-5200 a ,Tosé Vicente
1385600 a Antoilid de Siqueira
63$ á Sociedade rAnonyma dC Gaz ; •
-1883980 a B-.91edicto Alves ; 	 -
di-fiSrAin a Estevão Falcão Ribeiro Bastes
405 a:Feliciano Thoinaz de Aquino
3-1 .15200 a Fernando Antonroda Silva.;
035000 a João Paschin ;

DIÁRIO DOS TEIMES
• - Supremo Tribunal Federal 	 •

51 a sassio, ara 28 de agosto de 1918

PDESIDENCIA Do SP,. MINISTRO RERMINIO DO ESPI-
RITO SANTO ; • PROCURADOR cr.rat. u.t RECO-

, BLICÃ, O FR. MINISTRO MUNI/ BARRETO , •

A's 11 heras e . meia. al•riu-se a sessão. achan-
do-se presentes es Srs. ministros André Ca-
valcanti, , Guimarães Natal,. Pedro Les-sa, Ca-

. nuto Saraiva, Golofredo Cunha, Leoni fiamos,
Pedro Nlibielli, SebastiSa de Lacerda. CO1110
e Campos. %'is,'•eiros de Castro, João Mendes,
Pires e Albuquerque e Edmundo Lins. 	 -

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a

•ri-Tesa.

liecurso criminai	 . .

O recurso criminal n. 363, de Pernambuco,
recorrente, o procurador da Reptible o re-•
corri•los. João doi • fleis • Gomes e outros,
gado secretamente na sessão de 2,1 de agosto
corrente, teve a seguinte decisão : Contra o
voto do Sr. ministro JoSeeMendes deu-se pro-..

- vime-nto ao recurso. • '

025700 ao mesmo,
1095309 ao MORDO
7605300 a Virgilina. Demetrio lloirigues
1095;00 a Joaquim Pinto da Silva ; 	 •	 •
1095800 ao mesmo. ••

253'300 a José Antonio•Affonso
1093800 a José Antunes
2/93030,a José Custodio Marfins
133S230 a José Ferreira, ;
4385600 ao mesmo ;
1.015080 a José João ; •
1825500 a Manoel Ribeiro cio Souza
1375300 a Paulitio. Teixeira da Rosa fe
4865 a Pedro Marcellino dos Santos.
8035271 a Pedro Pereira; .•
095 a Propereio Benjamin;
3385709 a Romeu Jannario.Carneiro;
3505'28 ao mesmo;
1085900 a Simão Francisco da Cruz;
3315 a Manoel Pereira Fernandes:
1355 a Joaquim ItodrigueS da Costa.:
Ministerio da Guerra:
Avisos: •
N. 1.182, de 9 da - corrente, pagamento de

3:3985723 a diversos de fornecimentos no cor- •
rente anuo; •

N: 1.233, de 23. Plena, idem de 20:3975398
ea diversos. idem idem

Ministerio da Justiça e Negoeios Intcriorás:
Avisos:
N. 2.369, de 28 de junho ultimo, paga,inen- -

to de, 982$ a Compagnie Auxiliaire de Chemins
.de Ver du Brésil de passagens no corrente
anno;

N. 2.033, do 10 do corrente. idem de Féis
1:6005 a Carlos Moraes d'Ahneida de aluguel
do predio ocupado pelo Deposito Nacional do
District° Federal em julho ultimo; ' 	 • • -

N. 3.133, de 17. idem. idem de 4505 a Os-
car Porfirio de Andrade Ramos. de serviços
teehnicos de cirurgia prestado, idem, idem:

IV. 3.137, idem, idem, de 3005 a Manoel
Francisco Quadros, idem pela Inspectoria. de
Saude do Porto, idem;

;N. 3.130. idem, idem de 1:0303 a Jesus
Gonçalves da serviços prestados no corrente
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nistro procurador geral da Republica ; de-
nunciado, o Dr. Aprigio de Carvalho Rodri-
gues dos Anjos, juiz substituto federal do
Matto Grosso.— Foi impronunciado o denun-
ciado, unanimemente.

Agirauso de peliça°

N. 2.478—Pernambuco—Relator, o Sr. Mi-
nistro André Cavaleaute; aggravante3, o co-
ronel Augusto Oetaviano de Souza e sua mu-
lher ; aggravados, o Dr. Francisco Solano
Carneiro da Cunha o sua mulher. Negou-so
provimento ao aggravo, contra os votos dos
Srs. ministros João Mendes, Pedro
Sebastião de Lacerda o Godofredo Cunha.

Impedidos 03 Sr3. ministros Pedro LOSia
Edmundo Lins, que se declarou tal por ami-
sado intima com unia das,partes.

N. 2.— District°. Federal — [delator, O
Sr. ministro Guimarães Natal; aggra.vantes,
E. Sotto Mayor & Comp.; aggravados, Siber-
goti Santos & Flios.—Julgotose deserto o não
seguido o aggravo, unanimemente.

,	 Recurso extraordin4rio.	 •
N. 809 Rio de Janeiro --: 11elator. o Sr.

issinistro oPedro Lessa; reViS0r03; 03 Sr3, mi-
nistros Canuto Saraiva o Edmundo Lins; re-
correntes, Isaura Alves Pinheiro o Noenda
Alves Pinheiro; recorridos, José Alves Pinheiro
e outros.—Ols.o se conheceu do recurso contra
os votos dos Srs. ministros Pedro Lessa,
Edmundo Lins, João Mendes, Leoni Ramos o
Guimarães Natal, Que delia conheciam e lhe
negavam provimento.

Appellações CiVÚ3

N. 2.010 — District° Federal — Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, 03
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leo0,

appellantes, Abilio Biboiro e 111:ooa.
Lulu Carneiro; appellada, a União Federal.
—Negou-se 'movimento á appellaçã'o, unani-
memento.-

N. 2.277 -,- Minas Geraes — Relator, o Srs
ministro Looni Ramos; revisores; 03 Srs. mi-
nistros Count() Saraiva e Godofredo Cunha;
aO appellante. o Juiz() Federal. 3 appellante,
a União Federal; 3" appellantes," João do
Deus Costa e outros; appellado3, os mesmos...
—Foi confirmada a sentença appellada, una-
nimemente.

N. 2.851 — Pernambuco — Relator, o Sr.
ministo Guimarães Natal: - revisores, os "Srs.
ministros Pedro !possa e Canuto Saraiva; appel-
Jante; o Jniio Federal; appellado, o engenhei*
ro Affonso Fernanda?, de Barros. — Deu-se
provimento á appellação, contra os votos dos
Srs. minislr03 Guimarães Natal, Edmundo
Uns. JOrto Mendes, Godofredo Cunha e André
Cavrticant i.

• Encerrou-se a sessão, as 16 horas 'e meia,
—O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAIXARAM A SECRETARIA COM VISTA
• AS PARTES

Appellaçizo eive!

. N. 3.380—Rio Grande do Sul—Appellante,
o juiz-federal; appcllado, Amaro Gomes Soutto
Netto.

-
AUDIENCIA EM 28 DE AGOSTO DE 402

Juiz semanario. o Sr. ministro Pedro Augus:o
Carneiro Lessa

Foram publicados os seguintes acórdãos:

Agoraeos de petiçlo
• N. 2.354 District() Federal—Embargantes,
Araujo alaia & Comp. e outros; 'embargadd'S
o Estado de de Minas Goraeso—Não se tomou
conhecimento dos embargos.

N. 2.45S—Districto Fuderals—Aggravantes,-
Demosthenes Ja.covides e outros: aggravados,

•Migailides & Comp. — Confirmou-se o despa-•
,eho aggravado

Queixa crime -

N. 49—Alagas—Aggravante, Gustavo Adols
pho SChmidt Junior. — Negou-se - provimento
ao aggravo do art. 41 do Regimento do Tri-
bunal.	 —

Recursos extraordinarios

N. 1.014—Districto Federal —Recorrentes,
Coadunai) and Company e outros; recorridos,
os mesmos.—Julgou-se por sentença a desis-
tenda.

N. 1.051---S. Paulo—Recorrentes, D. Fio-
rinda 1. Rebollo Cintra e outros; recorrida,
a Fazenda do Estado do S. Paulo. — Rejeita-
ram-so os embargos.

Recurso criminal

N. 33—Pernambuco — Recorrente, o pro-
curador da Ilepublica;' recorridos, Jolo dos
Reis Gomes e outros. — Deu-se provimento
ao recurso.

Appellação civel

N. 3.039 —District° Federal —Aggravantea,
03 Drs. Agostinho Ca;aty O Eugenio de Alc a n-
tara Almeida Magalhães.—Negou-se provi-
mento aos ag,gravos do art. 41 do regimento.

.41)0w:tio eririiinal

N. '747—Minas Geraes—A ppell-ante. João
Mames dos Reis; appellada, a Justiça Fe-
deral.—Negou-se provimento 'á appellação.

-Requerimento
-

Compareceu waivogado Dr. Gustavo Par-
nese e. por parte do bacharel Manoel Faustino
Correia Brandso),bmiOr, assignon o prazo da
lei ao Estado de Minas, ima pessoa • do Exmo.
Sr. sub-procurador geral deste Estado o ao de
Antonio Esp ri iiao Gomes da Silva, ambos re-
corridos e embargados, afim de impugnarem
os embarco;, oppastos no recurso extraordi-
nario n. 981. de Minas Genes, visto não ha-
ver procurador aqui constituido para receber
as intimações legaes.
• Apregoados, não 'compareceram. sendo defe-
ridos .-0 stib-secretario, Edmundo da Ve.iga.

.•

Cdrte de Appellção

sessão da Terceira.Camara em 28 de agosto
da 1918

rnesioraccia DO STI. DESEMBARGADOR CELSO GUI-
MARÃES ; SECRETARIO, O A3IANUE5SE CLO VIS .10d:

- BAPTISTA

Com pareceram os Srs. desembargadores
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho e
Edmundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
pèocura,dor geral do District° Federal.

JULGAMENTO::
•!*Rake zs-corpus

• N. 2.484—Bolator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; impetrante, Arthur Alves Vi-
anua em favor do paciente Manoel Pedro
Lima.— Concederam . a ordem para, presente
o paciente, informar o chefe de Policia, una-
•nimemente.

N. 2.485 — Motor, o Sr: desembargador
Franeelino Guimaraes; paciento, Antonio An-
gusto.— Concederam a Ordem do soltura,
unanimemente.

•

• Recur'so de habeas-corpus

N. 328 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; recorrente -(ex-ol/icio), Dr.
juiz de direito da 5' Vara Criminal; recorrido,
Santiago Garcia.— Julgamento secreto.

Recursos crimes

N. 490—Relator,": o Sr. desembargadoc El.
viro Carl'ilho; recorrente" Gabriela Eugsna do
Lemos ; recorrido José Bruno —Ne-
garam provimento, unanimemente. .

N. 497 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; recorrente, Dr. Manoel Maria
Moniz Freire; recorrido, Dr. Jeronyma do
Souza Monteiro.—Negaram provimento, una-
nimemente. - •

• asso;
Appellações crimes

N. 2.322—Relator, o Sr. desedibare;adoe
Faancelino Guimarães; appellasne, Vital ino
Villela; appellada, a "Justiça.—Negaram pro-
vimento, unanimemente.

N. 3.145—(Infracção de postura munici-
pal)—Relator. " o Sr. desembargador France-
lino Guimarães 1,appellante, Lindolpho da
Conceiçlo ; appàlaria, a Fazenda Municipal.
—Negaram provimento, unanimemente.

N. 3.151—Rmator, o Sr. desembargailor
Franealino Guimarães; 1 3 appellante, João
Duarte ; appellante, Antonio Thomaz Pinto
(menor); :appellada, a Justiça.— Negaram
provimento a ambas as appellaçõos, unani-
memente.

N. 3.179 — Bolator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; appellante, Carlos Au-
gusto da Silva; appellada, a Justiça.— Deram
provimento para absolver o appella.nte, con-
tra o voto do rolatorollesigtiado para lavrar
o accóraes o Sr. desembargador Elviro Car-
rilho. Tomou parte no julgamento o Sr. de-
sombargador presidente da Camara., visto ser
snspnito o Sr. desembargador Ednum , io Rego
e não haver comparecido o juiz convocado:
- N. 3.183 — Relator. 'o Sr. desembargador

Eivira Carrilho : appellante, Daniel Baroni
appellada, a Justiça Negaram provimento,
unanimemente.

N. 3.215 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guitoarãe.s; .appellante, Josa San-
tiago; appellada. a Justiça.— Deram provi-
mento para absolver o appellante, unanime-
mente.

N. 3.222 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante. Antonio Gonçal-
ves; appellada, a Justiça.— Negaram provi-
mento. unanimemente.

N. 3.221 -- Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Christian° da
Silva, vulgo «Mdatinlina;appella.da, a Justiça.
—Negaram provimento, unanimemente.

N. 3.227 .— Relator, o Sr, desembargador
Elviro Carrilho ; appellante„foão Comes da
Silva; appdlada, a Justiça.— Negaram pro-
vimento, unanimemente.

N. 3.231 Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; appeliante, Vicente
Peruse ; appelladao a Justiça. — Negaram
provimento, contra o voto do relator. Desi-
gnado para lavrar accórdão o Sr. desembar-
gador Elviro Carrilho. •

N. 3.208 — Relator,' o Sc. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Manoel de Araujo;
appellada, a Justiça.--.Negaram proVinsento,
unanimemente.

EU MESA

Recurso crime_
N. 1199.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações crimes

Ns. 3.0780 3.209 — Ao Sr. desembargado
Franeelino Guimarães.

N. ;1.232 — Ao Sr. • desembargador El-
viro Ctrriiho.

Revisões criminacs 	 -

N. .1.819—Rio -Grande do Sul—Peticionario,
Alfredo Canelo de Oliveira.—Mandou-se Ope-
ticionao a novo julgamento.

N. 1.928—S. Paulo—Pelicionario, Antonio
Martinho.—Deu-se provimento para absolver

_o petieionario.

.0	 •
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3.1a1	 Ao Sr. desembargador Ed-
;latindo Rego.,

EM MESA •

Appellacões crimcS

Ns.. 3.123, 3.239, 3.215, 3433, 3.203

cM DIA

•Appcliações cria:3 -

Ns. 3,02 e 2.621.
a•

- accónoaos aienateaoa-i
Appellações -crimeS

mi. 3.1V • 3.131., 3.183, 3.223, 2.227,

	

8.322, a.09	 .182, 3.222 o 3.208.

EDITAES

(Arte de Appellação

Faço publico que os julgamentos das appel-
'ações crimes: ri. 2.021 ; appellante, Emiti°
Antonio dos Santos ; appellada, .a Justiça ; ,
n. 3.092, appellante, Manoel José Moreira
otaManoel José Maria; appellada, a Justiça;
u. 3.112, ,appellante, Pedro Celestino dos
Santos appellada. a Justiça, serão effe.ctuados
na proxima sessão da 3 a Camara da Córte de
appellação, no dia 31 de agosto de 1e18, ás

horas-da manhã, ou nas seguintes. 	 a
•Secretaria da Córte de Appellação, 28 de

agosto de JOU. No impedimento do secre-
tario e do official. — O amanuense, Clovis
José Baptista. 	 •

-
Juizo de Direito - da Primeira Vara;

ve' /• ei.	 .	 •	 I

Dc primeira praça com o pra:o de vinte
dias, .para venda e arretnataciio dos bens
penhorados a Joaquim Pereira c sua mulher
no executivo hypothecario que • lhes mote
José Pacheco da Rocha, ccssionario de Ma.
noel Gomes Estanqueiro, na fárnza abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Ilussele-julz do
Direito da Primeira Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber que por esto juizo e cartorio do.
'escrivão que este subscaeve se processam os
autos do executivo hypothecario em que é
exequente José Pachoco da Bocha, ce.ssiona-
rio de Manoel Comes Estanqueiro e executados
Joaquim Pereira e sua mulher, nos quaes lhe
foi dirigida uma petição pedindo a expedição
de editaes do frimeira praça com as for-
malidades lega.es. Em virtude do que se pas-
sou o presente edital cem o prazo de vinte
dias: peto teõr do qual o porteiro dos audi-
Ctorios trará a publico prégão de venda c
arrematação -em primeira praça deste juizo,

-no dia vinte e nove do corrente 02CZ, ás doze
'e meia horas, após a andiencia do estylo, no
Fortim, á rua Menezes Vieira immero conto
o cincoenta e dons, .os bens penhotadoS a
Joadkni Careira e suas. mulher, no executivo
hypothecario que lhes move José Pacheco da
Rocha, cessionario de ala.noel Gomes Estan-

'queiro, os quacs constam da avaliação junta
aos autos que 45 . do tear seguinte : Pre-
dio terreo sito a Estrada Nova do Engenho
da • Pedra, numero vinte o doas antigo,
hoje cincoenta, estação de Bomsucesso, - fre-
guesia de Inhaúma, edificado em cootro, de
terreno, dividido na frente por baldrame do
tijolo com gradil e portão de ferro,-tendo
fachada treslanellaa do 'peitoril, portadas de
madeira. platibanda e coberto com telliás de
calha. Entrada ao lado esquerda em . cuja
face tem o predio'duas janelias de peitoril e
nma'Perta, Consistindo 'as clivisõeS em duas

-.sala e dons quartos forrados 'e soalha-
d.os, • cozinha e 11113, quarto cimeliOadps.

em pequeno puxado em fórma de -.meia
agua abrigando. tanque e Nr. C. O pre-
dio mede frente sote metros por nove
metros e noventa c cinco centimetros do fun-
dos e o puxado com does metros o quinze
eentimetros de comprimento por dons _metros
c cineoenta e 'cinco centimetroe de largura,
medindo a área- de terreno pertencente ao
predio treze metros o vinte eentitnetros dc
frente por sessenta metros de fundos, confron-
tando pela esquerda com muro de quem
de direito e pela direita com propriedade da
executado. A construcção é de vez de tijolo
sendo a parede dos fundos do frontal achan-
do-se em regular estado do conservação, pelo
Mie ao predio descripto com o respectivo ter-
reno, deram o valor detinco contos de réis.
Predio termo sito á Estrada Nova do Engenho
da Pedra numero e-inte e dons t antigo, hoje
cincoenta e quatro. estação do 1Bornsuccesso,
freguesia de Inhaúma' com terreno ao lado
esquerdo o á frente dividido da estrada por
baldrame de tijolo com gradil o portão do ferro
tendo na fachada dt1Wianellas de peitoril, por-
fadas de madeira, platibanda e coberto com
telhas francesas. Entrada principal ao lado es-
querdo em cuja faco tem o predio duas ¡ancilas '
de peitoril e uma porta, consistindo as divisões
em duas salas e ,alotts quartos forrados #e as-
soalhados, cozinha cimentada e no quintal pe-
quena meia agua abrigando W. C. e tanque
para lavagens. O predio mede de frente cinco
metros por dez metros c noventa contimetros
de fundos e puxado - -com dons metros e ses-
senta centimetros de comprimento por deus
metros e quarenta o cinco centimetros de
largura, medindo o terreno pertencente ao
"'irradio sete metros e eincoonta centiinotros de •
frente : por sessenta metros do fundos con-
frontando pelos lados com propriedades do .
execntadoe pelos fundos com quem de direito,'
achando-se dividido com zinco e tela de-a
arame. A construcção ( na fachada de vez.
de tijolo e nas demais de frontal indicando
meiação a parede lateral direita. E' regular o
estado de conservação, pelo. qne ao predio
descripto com o respectivo terreno, deram o
valor de quatro contos de réis. Predio turrem:
sito á Estrada Nova do Engenho da Pedra nu-
mero vinte e deus 13, antigo, hoje cineoenta o
seis, estação 'de Domsucesso, freguesia do In-
haúma, com terreno do lado direito cá frento
dividido da estrada por baldrame' de tijolo
com gradil e portão de ferro, tendo na facha-
da duas janellas de peitoril, portadas do
madeira, platiba.nda o coberto com telhas
france,zas. Entrada ao lado direito emcuja
lace tom o preste) duas janella.s de peito:»

. o
duas portas,eonsistindo as divisões em comina-
dos para. Familia, forrados e assoalhados o de-
pendencias cimentadas, seguindo-se no quin-

'tal pequena meia agua com zinco abrigando
W. C. e tanque para lavagem. O predica
mode de frente cinco metros por dez metros
e noveata eentimetros de fundos e puchado
com does metros e sessenta centimetroado
comprimento por cinco metros do largura,
medindo o terreno pertencente ao predio novo
metros de frente por sessenta metros dellm-
dos, confrontando_ pela' esquerda com pro-
priedade do executado e pela direita e fundos
com quem de direito, achando-se dividi)o
com zinco e tela do aramo. A construcção e
de.vez de tijolo na fachada e 110s domais do
frontal. indicando meação a parede lateral

'esquerda: é regular o estado de consorvaçao,
pelo que ao predio descripto com respectivo
terreno, deram o valor de quatro contos de

Predio terreo sito á Estrada Nova do
Engenho da Pedra numero, um antigo, boje
oitenta o nove, estação do Bomsuccesso, fre-
guezia de Inhaúma, edificado em contro cie
terreno, dividi-lo na frente por cerca de ma-
deira com tela de arame ,0 cancella de ripas,
tendo na fachada duas janellas do-peitoril
porta ao centro, portadas de madeira, ârma
de chelet, c coberto com telhas francesas. As

divisões consistem em duas salas e dois quartoa
forrados e assoalhados, cãinha o um quarto
cimentado, seguindo-se ui telheiro de zinco
abrigando tanque para lavagens-e W. C. O
p'redio mede de frente cinco metros o setenta. •
e cinco centimetriai por oito metros e setenta.
e cinco contimetros de fundos, medindo o ter-
reno pertencento.,ao predio onze metros do
frente, dez metros na linha dos fundos Por um
lado quarenta e oito metros o pelo outro qua-
renta e seis, confrontando pelos lados e fundos
com quem de direito por onde estâ dividido por
muro e tela de arame. A construcção é de
tonta' de.tijolo cm soffrivel estado de conser-
vação, pelo que ao prodio descripto com .()
respectivo terreno, que está sujeito a recito.-
deram o valor de tres cantos e quinhentos mil
réis. Predio terreo sito á estrada da Penha ris.
trinta e nove e eincoenta e tres antigos, 'hoje
oitocentos e sessenta e tres, estação de • 130111-:

sucesso, freguesia de Inhaúma, edificado em
centro de terreno, dividido na frente por bal-
'draine e pilastras do tijolo com gradil e por- -
tão de ferro,.tendo na fachada doas janellas
de peitoril e porta ao centro, pjrtedas de ma-
deira; firma de chalet o coberto Com telhas
franceou, tendo ao lado direito em recuo uma
janella de peitoril e uma porta que correspon- •
dons ao puxado. As -divisões constituem era
commodos para familia, forrados e assoalha-
dos e dependencias cimentados. O predio Modo
-de frente seis metros e -oitenta cestametros
por nove metros c trinta centirnotros• do fun-
dos c puxado com oito metros e quinze centi-
metros de comprimento por-dons metros o oi-
tenta centimetros de largura, medindo o ter-

. reno pertencente ao predio onze metros do •
frente por tincoenta metros de fundos; Cárl-'

frontando pelos lados e fundos com -quem do
tfireito. por onde • esti dividido . por muros o
tela, de ara-me. A colistrucç.ão é de frontal de
tijolo ,evri regular estado. do conservação, pelo
que ao predio deseripto com o _respectivo ter-
reno, deram -o valor do , cinco contos de
réis. Predio termo sito à rua tiranos nu-
mero vinte e oito, estação de Bamos...fre-
guezia de Inhaúma, edificado no alinha-
mento, com terreno ao lado esquerdo, di-
vidido da rua por murodo tijolo com portão
de madeira, tendo na fachada tres portas,
portadas de cantaria, pla.tibanda o coberto
com telhas francesas. As divisões consistem
em uma só loja, parte assoalhada 'e parte 'ci-
mentada, tendo na. parte lateral esqtiorda
duas jauellas do peitoril o duas pOrtas, e no

"%liai pequena meia agua com telhas . fran-
cozas', abrigando tanque para lavagens o
W. C. O predio medo do frente seis me-
tros e setenta contimetros por olmo metros
do fundos, medindo o terreno pertencente
ao predio, treze metros o setenta o cinco
centimetros . de frente par cincoonta 'metros
de fluidos, confrontando pela direita cora
propriedade do cxecntado e pela esquerda
e fundos, com quem de direito, por ondo
está dividido com zinco o pareee lateral
do predio confinante. A construcção cio
vez e meia do tijolo com' madeiras de [liga,
indicando mina° a parado lateral direita,.
E' soffrivel o estada de conservação, polo que
ao predio descripto com o respectivo terreno;
-deram o valor de dez contos de réis. Preaio • ...
terreo sito á . rua UrandS numero trinta, es-
tação de Ramos, freguesia do Inhaúma, edifi-
cado no alinhamento, tendo na fachada que--
tro portas, portadas tio cantaria, platibanda
coberto com telhas francesas. As divisões
consistem em loja de fronte, parte ladrilhada.
e parte cimentada, ao fundo da qual existo
uni forno proprio para padaria, seguindo-se o

inixado, dividido em cinco compartimentas,.
dons cimentados e tres assoalhados e no hm a•
do quintal, pequena meia agua com telhas

- francesas, abrigando tanquo o W. C. O pre-
dio medo do frente oito metros e dez mu-
metros por vinte o novo metros e Cine0Cnta
centimetros do fufidos, seguindo-se o puxado,
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com vinte metros o cincoenta centimetros do
comprimento por' quatro metros de, largura
medindo o terreno pertencente ao predio oito
metros e dez centimetros de frente por cinco-
emita inetroa de fundes, confrontando pela. di-
reita e fundos com quem do direito e pela es-
alio,rda com propriedado do executado. A
construcaão ei do pedra, cal o tijolos no corpo
principal o puxado de frontal coai madeira
do Diga, indicando meaçâo a parede lateral -
esquerda. E' regulai* o estado do conserva-

pelo que ao predio descripto com .o res-
pectivo terreno, dwain o valor do densete
conto3 do reis. Importa a presente avaliação na
quantia total de quarenta e oito coatos o qui:
túmidos mil reis, preço porque vri0 Os, bens
a esta • primeira praça. E.quem os mesmos
quizer arrematar, deverá comparecer no
dia, hora e local acima designadas, afim de
ter togar a praça, que será. feita mediante

, pagamento a vista. ou fiança idonea por tres
dias. E, para constar sa passaram esto o
outros do igual teir que serão publicados o
atexado3 na fôrma da lei. Dado c passado
nesta -cidade do Rio de Janeiro, 'aos cinco .do
agosto de 1918. E, eu Bartlett James, cscri-
vão o subicre,vi. —Alfredo de Almeida Russell
(Eatá eOnform:.:). —Pelo escrivão, José da Silva
Lisboa. •

•
Juizo do Direito dá' Primeira Vata

Civel
De. 'crema praga, com o prazo dc oito dias c

abatimento legal de vinte por cento, para
renda c arrematação dos bens penhorados a
D. .11arict Rosa 7'o:ta no executizo hypothe.
cario lhe inove José Joaquim Vieira da Silva,
na 'tirana abaixo •

O Dr. Alfredo do Almeida Passa jniz de
direito da • Primeira Vara eivai do District°•
Federal: ' •	 "

Faz sneer que por este juizo e cartorib do
escrivão 'sue este subscrevo se processam os
autos de eXecutivo hypothecario CM que é
eXequente José Joaquim Vieira e executada
D. Maria Rosa Testa, nos . ques lho foi diri-
gida uma petição Pedindo a expadiçâo dc ediL
toas'do terceira praça, com , o prazo e -abati-
mento - leg,aes, visto não ter havido licitante
Para a segunda praça- Em virtude do que S3
passou o presente edital com o prazo de oito
dias o abatimento legal de Viole por cento,
pelo teôr do qual o porteito,do3 anditorioa
arará a publico pregão de venda o arremata-

o em /lameira ' praça deste juizo, no dia
nove de setenbro do corrente armo, ás doze o
meia horas, após a audiencia d•a estylo, no
Foronn, á rua Menezes Vieira n: 152, os bens
penhorados: a D. alaria Rosa Tosta no ex-
dentivo lialiothecario quo lho movo Jose Joa...;
quiin Vieira da Silva, '03 quaes constam da ava-
liação junta aos autua gire é de tefer seguinte:
Predio assobradado sito á. thvessa Marietta
v. li, freguezia do Espirito santo (Catemby),
edificado no alinhamento, com estreito terra-
no . ao lado esquerdo, dividido da linha da rue
por pilastras de tijolo com portão do jarro,
tendo na fachada dons mezzaninos gradeados,
duas janellas do paitoril, portadas de canta-
ria e coberto com telhas fra,ncezas. Entrada
principal ao lado esquerdo com patamar ci-
mentado, tendO em ambas . as extremidades
éscada de cimento, consistindo as divisões em
duas salas e dons quartos,. forrados e assoa:-

. //lados, seguindo-se puxados com *cozinha e

.W. C. ladrilhados, c no quintal paquena co-
bertura abrigando tanquo para lavagens. O
prodio mede de frente seis metros por seis
metros e • setenta centimetro3 de fundos,
medindo o pus.ado ires metros o 'oitenta
eeutirnetros por deus metros o vinte
e cinco centimetro3 do largura. O terreno
pertencente ao predio está pela esquerda o
fundos dividido com quem de direito, por
anuro de vez do tijolo e pela direita parte

com a parede do predio descripto e parte com
zinco ondulado, medindo de frente sete me-
tros e cincoenta centimetro3 pela lateral dia
reita, dezenove metros e vinte e cinco emiti-
metros pula esquerda o quinze metros e trinta
centimetros sendo sutada a linha dos Infidos.
A construcaão é do vez do tijolo, divisorias de
estuque; madeiramento de Riga, em born ca-
lado do conservação,' pelo que,ao predio o
respectivo terreno deram o valorala seis corta'
tos de reis, que, com a deducção da sexta
parto, fica reduzida a cinco contos e quatro-
centos mil reis que, com o •abatimento legal
de vinto por cento fica reduzida a quatro
contos o trezentos e vinte mil réis, preço por-
que vão os bens a esta terceira praça.
quem os mesinos quizer arrematar deverá
comparecer no-dia, hora e local acima desi-
gnados, afim d° ter logar a praça, que será
feita mcdiante pagamento á vista, ou fiança
idoaea por tres - dias. Caso não haja licitante
para esta terceira ()rara serão os bens ven-
didos em leilão a quem mais der. E para con-
star Se passaram este o outeos do igual teir
que serão publicados o afixados na fôrma da
lei. Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos vinte e seis de agosto do mil no-
, vecentos e dezoito. E eu, 'Pardon Jamas, es-
crivão, o subacrevi. — Alfredo de Almeida
Ra gsell. (Está conforme). —Pelo escrivão,:
José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Segtm4a Vafa--Civel •

	

.	 .-
De 3e praça, com o prazo de oito dias e abcte

iintento de 20 %, para venda e _arrematação
do prédio a. V da travessa Tenente Costa,
penhorado . ssor Abel Rodrigues Alves a

•
mino Nu	 maNunes Ramos, na fór abaixo

O Dr. Antonio Paulino da. Silva, juiz do
direito da 2' vara • Civel do District° Fe-.
dual, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de Se. praça, com abatimento de 20 %,
virem ou dello conhecimento tiverem, que
no dia 29 do corrente niez, ás 13 1/2
horas, logo após a andtencia -do costume
ás portas do Foram, á rua Menezes Vieira nua

__mero 152, onde funeciona este juizo, O por-
teiro doa anditorietrará a publico pregão do
venda e arrematação a quem mais der o
maior lanço offerecer, o predio da travessa
tenente Costa n. V (estação de Todos os Santos)
avaliado em 5;100e, cuja avaliação é do tear
seguinte: Predinito á travessa Tenente Costa
n. V (estação de Todos os Santos) edificado em
centro daterreno, dividido da rua por baldra-
mes e pilastras . de tijolos; corri portão e
gradil do ferro, tendo na fachada • dousa •

•
innzzanitios, duas /ancilas de 'peitoril cora

 portadas cru feizos, platibanda e coberto com
telhas frarirezas. Entrada ao lado com peque-
nas escadaa do Cimento.' para onde deitam
duas portas. De construção antiga precisando
de concertos, de vez de tijolos, achando-se
dividido em duas salas e dois quartos forrados
o assoalhados, o cosinha ladrilhada, tendo na
parto doa fundos uni puxado coberto com te-
lhas de calha, dividido em dons comparti-
mentos, tanque para lavagens o privada. O
predio medo de frente em,15° par 9a',85 de
fundos medindo o puxado P,25 a, por 5 metros
o 20 centimotros. O 'terreno pertencente
ao prelo mede do • frente 11 121 por 30% '90
de fundos achando-se todo fechado por muro
o zinco, a coafrontar cem quem da direito ea
date terreno e predio damos o valor de 5:500$.
Rio de Janeiro, O do julho de 1918.-a-Tito Dias
de eloraes.--Oscar Euzebioatodrigues Roxo. O
referido predio vao á praça a requerimento do
enquanto para seu pagamento, e será %má-
dido a quem mais der acima da avaliação que
sendo de 5:500e 'com abatimento de 20 %
fica reduzida a a:400$. Quem quizer arre-
matar-o tildo predio Vollipareça.' nao logar, ii114

hora designadOs, onde será vendido a queni
mais der acima da avaliação, ou por maior
preço que obtiver. E para constar, mandou
passar o presente que será affixãdo no legar
do costume e-publicaado pela imprensa. Dado
o passado nesta • capital federal, aos 10 de
agosto de 1918. E eu, José Caudido do Barres
escrivão, o subcrevi. — Antonio Paúlino da;

— Confere, José Candido dc Barros,
escrivão.

Juizo cie Direito dá Terceira Vara
' Civel

,Fallencla de Lopo de Mesquita •
AVISO ' AOS INTERESSADOS

- De ordem do Dr. juiz, aviso aos interessa
doa nona fallencia, que a requerimento do
syndico foi adiada para o dia 3 de setembro
de 1018, ás 13 horas, no .Portint, a assemblée.
que devera realizar-se hoje.

Rio, 20 do agosto de 1918.—Pelo escrivão;
'João D. Balo, escrevente juramentado. 	 (a

•
Juizo de Direito dà Terceira: Vaiã

• 1 - Civel	 .
- 4De primeira praça, com o prazo dc

,0 Dr. José Ovidie Mareondes Romeiro, juiz
do direito da Terceira Vara Civel neste Distri-
ct° Federal, etc.	 .

Faço saber aos - que este edital de primeira.
praça com o prazo do 20 dias virem, ou deito
conhecimerito tenham, que, findo o dito prazo..
no dia 29 do corrente, logo após a audiencia
deste juizo, que será ás 13 horas, no Ferirem,
á rua Menezes Vieira n. 152, á porta do
mesmo Foram, o porteiro dos auditorios João
Nunes dos Reis trará a publico pregão do
venda e arrematação, para ser arrematado por
aquelle que maior lanço carecer sobre suarn
avaliação, o movei abaixo mencionado, per-
tencente á D. Maria da 'Gloria Pinto de Bit-
tencourt, viuva; 70. /350 avos, D. Atina Coelho
Bittencourt, divorciada. 23/350 avos, D. Sarah
Coelho Bittencourt. solteira, -maior, 130/350
avos e a D. Isabel Bittencourt Jaymot. viuva
de Ferdinand Jaymot Cabral, D. Augusta
Bittencourt de Paula o Silva, casada com Luiz
de Paula e Silva,' Cecilia Colho Bittencourt,
Maria da Gloria Coelho Bittencourt O Norberto
Coelho Bittencourt, Solteiras e maiores. COM
23/350 avos cada uma, e vao á praça a roque-
lamento das duas primeiras condominas, no.
autos de notificaaão (art. 632 § 1 0 do Codigo
Civil) que correrão neste juizo os Seus devido,
termos, tendo sido ouvidos todos os interessa-
dos, ou seus representantes leves, a saber:
Predio sito á rua do Aqueducto 'n. 	 antiga

12, freguesia de Santo Antonio desta ei=.
dado, com terreno ao lado esquerdo o á fren-
te, dividido da linha da rua por balaram do
pedra e cal, pilastras', umas do cantaria o
outras de tijolo, com gradil e tres portas . do
ferro, tendo na fachada tres janellas de pei-
toril ci uma porta, portadas. do cantaria,
fórma de, chalet e coberto com telhas .france-
zase Ao lado do predie e em seguida existo
um puxado com uma porta, achando-se igual-
mente coberto com telhas francesas, forman-
do para os fundos troa andares, tido cada
um quatro Punas dd peitoril e em cada um
dos lados uni outro corpo saliente, com duas
jatadas de peitoril; construiria essa parte emii
does pavimentos, além do porão que é
habitavel. As divisões consistem em am-
plos, numerosos o confortaveis commodoa
para familia, forrados' o assoalhados o
dependencias, umas ladrilhadas e outras
eimentadas,W. W. C. C. e tanques para la-
vagens. O predio mede, de frente 11 metros
por 10 metros de fundo no 'corpo principal o
a área do terreno pertencente ao precito, (pia
Rema, taboleiros sustentados por muralhas do

-pedra 9 9a.4 7Ani,92, 40_ frente ode-extensão em

)1°

. aead,
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morro abaixo até confinar com uni looradourõ
publico conhecido no local pela denominação
dss rue, «Risonha», por onde tambem faz fronte
o está dividido em pequena extensão por mu-
ralha de pedra, e- cal, com uni portão de ferro
e no restauleo na sua maioria, com zinco on-
dulado.confrontando pelos lados com quem de
slireito,por muralha de pedra. A construeção
(ide pedra, cal o tijolos, com madeira de lei,
tudo em regular estado.de conservação; ava-
liado o dito evadia- e área do terreno apon-
tados,em GO:00050)0. Assim,convido a todos os
pretendentes a comparecerem no referido dia,
hora o loga,r,alii . de realizar a -praça. E, para
que chegue a noticia a todos. mandei- passar
este e mais dons de igual te'or que serão pu-
blicados pela imprensa e uru deites afixado no
legar publico do costume. Dado e passado,
nesta cidade do fio de .1i:soim, aos 3 de agosto
de 1918. Eu, Manoel Estanisláo da Cruz Gai-
vão, o subscrevi.— José Ovidio Marcondes lto-
Melro.

-
•

--luizo de Direito da Terceira Vara

De citação dos credores de F. Gaffrée esta-
belecwo nesta praça com commereto de
compra c venda de algodão á rua da Can-
delaria n. 74, c a 'quem interessar possa
para sciencia do pedido de homologação de
urna concordata preventiva, pito pela mes-
ma, para que possam fazer quaesquer recla-
maçõ2s, ficando desde logo convocados para
a -assei:11)142, quc lerá lagar no dia 16 de
setembro dc1918. ás 13 horas. no Forem
á rua Menezes Vieira, antiga dos Invalidos
n.1,52, afim de deliberarem sobre o mesmo
wdido de concordata preventiva

• O Dr. Jose Ovidio Abrandes Romeiro, juiz
de direito da Terceira Vara Civel, neste Di-
strict° Foderal, etc.;

Faço saber aos que o presente edital kjrem,
oue por elle citam-se os credores dos nego-
ciantes F . Gaf'rée, estabelecidos nesta praça
com n commereio de comera e venda de al-
godão á rua da Candelaria n. 74, e, a
quem interessar possa, para sciencia ao pe-
dido de homologação de concordata feito pe-
los referidos negociantes, para que possam
reclamar o que for a bem de seus crediteis
e interesses, em cuja Proposta, constante, 'de
sua petição inicial, propilam os devedores im-
petrantes pagar aos seus credores 25 ce, em
soluço de seus creditos pagareis em duas
prestações, sendo a primeira de 10 ss dentro
de 1.2 mezos e a segunda de_15 V. dentro de
24 mezes contados da data que homobigar

concordata, OffCceCOndo corno garantia o
seu activo e propriedades e bem assim nara
sciencia da nomeação dos .commissavios Com-
oanhias Manufactora Fluminetise, F. Linho
Sapopemba e Progresso Industrial do Brasil,
suspensas aes execuções contra os devedores
por eruditos sujeitos aos elreitos da concor-
data. Ontroshe pelo presente consacram-so
os credores dos ditos impetrantes e a quem
interessar possa para a assombléa que terá
Jogar uforunt, á rua Menezes Vieira; an-
tiga rint-dos Invalidos, it. 152,- na sala. das
audiencias, no 'dia 16 de setembro de 1018,
ás 13 horas, afim de c:moedor-se sobre o
pedido de _homologação da referida concor-
data, sob pena de, .a revelia, se proceder
como for de direito, tudo na fórina da mi

,2.021; de 17 . . de dezembro de 1008. E
para que chegue a noticia a todos, mandei
passar este e mais 4 1021.9 de ig,ual .Selir que
eerão publicados 'pela, imprensa e um delles
afixado no legar . publico de costume.' Dado
e passado nesta- cidade do Rio de Janeiro,
28 de: 'agosto de 1018. E eu, Manoel , Esta-
nislau Cruz,GalvãO escrivão, o- subscrevi.—
Jose; Otidio Maï'c ulés Romeiro,:

Juizo do Direito da Terceira Vara
Civel

• -
De convocação dos credores da fallencia dc

Silva Lima. Ttibeiro Comp., Para se reuni-
Mn em assembléa geral no dia 4 de setembro
proximo futuro, ás 13 horas na sala das (tu:
dieneias no Forem, á rua dos Invalidos
numero 132. afim de deliberarem sobre a pro-
posta de concordata offerecida aos ditos cre-
dores pelos sacies cotuponentes da dita
firma

O Dr. José Ovidio, Marcondes Romeiro juiz
.de direito da 3 8 Vara Civel, neste Districto
.Federal:

• Faço saber aos que esto e l l'al de convo-
cação virem ou deito conhecimento tenham

'que Enéas Moreira da Silva Lima. Pedro
beiro do Nascimento, Aurelio Diniz Gonçalves
e José emolido Moreira da Silva. socios com-
ponen tes-da firma Silva Limadlibeiro & Comp..
cuja falleucia se p .ocessa, neste juizo, ino re-
quereram a convocação de seus credores para
em assembléa geral deliberarem sobre a acei-
tação de lima proposta de concordata pela
qual se obrigam os requerentes a pagar-lhes'
por saldo dos seus respectivos credites a per-

' centagem de 5 em moeda corrente, pa ga-
mento cate que será efectuado no prazo do
48 horas contados: da data da sentença de
homologação da dita concordata. Tendo.sido
ouvido ps liquidatarios na féria da lei e á
vista de seu parecer favoravel, dereri ao re-
querido -, .pelo que par este convoco a tolos
os credores da referida firma Silva Lima. Ri-
beiro Sz Comp.. para se reunirem - em assem-
bica geral no dia quatro (4) de setembro oro-

: xinio futuro ás 13 horas na sala das audions
cias no Forum á rua dos Invalidos numero
162. afim de deliberarem sobre a referida pro-
posta de concordata nos termos e sobre as
communicacões /egaes. Dado e passado nesta
Cidade do Rio de 'Janeiro. em 28 de agosto de
1918. Eu, João Baptista Wdlo escrevente tura-
mentado o escrevi no impedimento °ocasional
rio esorivão. —Jose. Ovidio Marcondes Romeiro,
IlOa, 28 do agostio de 1018.—João Baptista
Balo.

Juizo de Direito da Terceira' Vara
CiveI

De publicação da sentença que julgou rehabili-•
fados os negociantes Arnaldo Gomes dc Sou-
za e Antonio Gomes de Pinho Neves. socios
componentes da firma Arnaldo Neves Comp

• desta '..traça

(-) Dr. José Ovidio Marconjes liomeiro,
de direito da Ia Vara Civel neste Distriens Fe-

' deral, etc.:	 ••
. Faço saber aos que este edital do publica-
ção virem ou deite conhecimento tenham, que
no processo de reltabilitaçlo dos negociantes
Arnaldo Gomes de Souza o Antonio Gomes do
Pinho Neves, socios componentes da firma fal-

- lida Arnaldo Neves & Comp., desta- praça,
depois de preenchi-las Iodas as formalidades
legaes, proferi a minha sentença do teor Se-
guinta. «Vistos, etc. Julgo po sentença reha-

, bilitasios os supplieantes Arnaldo Guines de
SOI1Za O Antonio GOMOS de Pinho Neves, socios
da firma Arnaldo Neves & Comp.,- á - vida da
nenhuma °oposição havida, da sentença nor
certidão a fl. 3 e de parecar do Dr. curador

' das massas fa bielas a fl. 14. Publique-se esta
por editaes, feitas'as communicações logaes.
Custas na fóruia da lei. Rio, 27 de agosto de
1918. José. Ovidio Marcondes forneiro,» lado
e passado nesta cidade do Rio de Janeir5, 28
de agosto de 1918. E eu, Manoel Estanislau
Cruz Gaivão, esorivãO o subscrevi.— José OU-

-	 Marconder Homeigo.

Juizo de Direito da Sexta. Vara
Civel

Mimada da Companhia Electricidade e
Lavoura

AVISO AOS CIIED011ES.,

Scientifico cos credores tia fallencia.
Companhia Electricidade e Lavoura que de
ordem do Exmo.Sr.Dr.luiz do feito, a reque-
rimento dos syndicos Meirelles, Zamith &
Comp. foi prorogado por mais quinze dias, a
contar da primeira publicação deste, o prazo
para os credores apresentarem aos mesmos
symlicos Meirelless %aruá!' & Comp., estabe-
lecidos á rua Primeiro de Março n. 71, as de-
Clarações de seus crediteis acompanhadas dos
respectivos titidos, nos termos-do art. 82 o
paragraphos da lei n. 2.024, de 1908.

Rio, 24 de agosto de 1918.— O escrivão,
João de Souza Pinto Junior. 	 (•

.	 .	 •

Juizo da Quarta Pretoriá 'eive]

De praça, com o prazo de dez dias, para venda
c arrematação dos bens moveis penhorados
a Manoel de Freitas Paranhos, por José
Leandro Lopes, na acção executiva cnt que
contendem, na Mima abaixo.

• O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da Quarta
Pretoria. Uivei do District° Federal, etc.:

Faz saber a todbs que o presente edital do
praça com o prazo do dez dias vireie ou slelle

• conhecimento tiverem que, no dia 29 do cor-
rente IfieZ, após a audiencia dojuizo, que se
offectua :Is 13 heras, no predio n. 271 da rua
do Cattete, o oficial de justiça do juizo, ser-
'vindo de porteiro, trará a publico pregão do
venda o arrematação a miemo mais - dói'
maior lanço offerecer acima do preço da

' avaliação de um conto seiscentos e dons mil'
róis os bens moveis penhorados a Manoel
de Freitas Paranhos por José Leandro Lopes
e avaliados pelos laudos do teôr seguinte:
Laudo da avaliação —Nós, abaixo assignados,
avaliadores privativos das tiritarias do Dis
meias) For/oral, declaramos que em cum-
crin-iento- do mandado do Esmo Sr. Dr. Eu-
rico Torres Cruz, juiz da Quarta Pretoria
eivai, e a requerimento do José' Leandro
Lopes, procedemos á avaliação dos bens
penhorados a Manoel do Freitas Para-
nbos na acção executiva por alugueres nue
lhe move' o requerente. De acciirdo com o
mandado nos dirigimos em companbia,do vos
prio executado Manoci de Freitas ['anilhos,
.que Lambem é depositario, á rua Pautino For-
'landes e. 50, em BottVègo, e, alli sendo. nos

'foram apresentados pelo referido executado
e depositares, os mos-eis abaixo discriminados
o que avaliamos da fórma seguinte: Uma
mesa elasties com cinco ta.boas, de madeira
de lei e em bom estado, eineoenta mil réis; seis
cadeiras com assento do palha è encosto do
coiro, tascadas, em bom estado, sessenta
mil réis ; um grupo composto de ires poças do

, palha de vime, doze mil réis; uma escriva-
ninha com duas gavetas, de madeira escura e
em bom estado, vinte mil réis ; um guarda
casacas de peroba, com porta do espelho bi-
saulé, cento e vinte mil réis: um guarda ves-
tidos de pero ba, ceei mil réis; um toillette.de
peroba com espelho c pedra marmore, oitenta
mil réis; duas mesas de cabeceira de peroba.
com pedra marmoro, quarenta mil réis; uma
cama de peroba para casal, sessenta mil réis;
duas cadeiras com assento de palhinha,de pe-
roba, doze mil réis: um toilette de peroba
arriarella com espelho e pedra marmore,
sessenta nsil réis: um guarda casacas
do peroba amarolla com porta de es-
pelho, noventa mil réis; uma mesa de ca-
Unira coai pedra marmoro sio peroba,

• 4.
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vinte- mil réis; duaa cama Com enxergão
de arame, para solteiro, do peraba amarella,
sessenta mil réis; • seis cadeiras austriacas,

. amarellas, com assento do palha. dezoito mil
réis; total. oitócentos e dou; mil réis:
doto; do julho do mil novecentoa e dezoito.
— Dano Guaraná alo Barriu.— Jola Carreira
Cavalcanti. • (Estava devi lamente estampilha-
do). Laudo da avaliação -- Nós abaixo assi-

'4,,pnado;, avaliadores privativo; das pretorias
do Districto Federal. declaramos que, em cum-
primento do mandado do • Exmo. S&'. DL'. Eu-

" rico Torres Cruzajniz da Quarta Prctoria Civel,
-e a requerimento de Jose Leandro- lamas; nos
dirigiu-o; á rua' do Ouvidor numero conto
e • satenta . c; nove, casa Vieira Machado &
Comp., para avaliaram; 'um -piano penho-
rado a Manoel' de • 'Froitas • Paranhas 'na
acção executiva que lhe. move o' roque-
rento o da qual 6 depositaria o proprio
panhorad6 e alli - sendo pelo Sr. Vieira Ma-
chado, socio da" firma Vieira Machado S:
Comp., nos foi apresentado o referido piano,
que verificamos ter o numero onze mil oito-
centos e oitenta o %cite ser do autor Philippe
Ifenry Hen, feitio do meio armará, cai' preta
e coai duas arandellas com doas castiçaes
cada uma. O referido piano, comquanto bas-
tante usado, acha-ae • CM bàas condiçOn3 de
conservação, pela aué: 'o avaliamos na quan-
tia do oitocentos mil réis. R o de 'Janeiro,-
novo do agasto de 'Mil noveceatos e dezoito.
—João Ferreira Cavalcante.—Delio Guaraná
de Barras. (Está devidamente. estampilhado.)

• E' o (mo se contem' e-declara—em os laudo;
supra tratiscriptoa 'fielmente: E (inani os ditos
bens qtiizer arratnatar' deVará -empam=
llo local, dia o liCra supra designados, afim
de fazer a licitniti legar adula" da preço dá
avaliação, com didlittra - I 'vista' ou fiador
idoneo por fres dias: E • pàéa 'mie chegue ao

'conhecimento , de talos a 'queria ilteras.sar
possa, mandou paasar• o presamtd'd Mais deus
de igual teó: para'serem 1ub1iballo.3' 'e allixa-
dos 10 lugar do costume'.' Dado o passado
»esta cidaale do' Rig de, Janeica',"aoS 1 .1 do
azoata do 1918. • Eii, Renjainiti de 'Andrade
Figueira, escrevénte aurainaálád); • a'a icrevi.
E c*, Solferi Cdvaléanto da' Albuquerque, es-
crivão, o subsardo.— rnricO 'Wres Cruz.
(Está devidamente"eàampilhado.)

• —" •	 • • •
. Juizo mia Quarta, Pretos:ia: Civel

......
De -1' praça CJ111 .0 prazo de.. 10 di,ts, para

renda c arrcnintação dos itens Noccis penico-
rudos a Antonio de Araujo Ferreira Jaco-
bina, a. rouct;imnento de D. .11cgina llejis de
0iceira, na 'Urina quc.abtii,co sc segue

O Dr. Eurico Torres. Crua,. juiz da -1ft Pie-
tona Civel, etc.: ....

Faço saber a tolo; que o prasento edital de
primeira praaa com o prazo. do 10 dias viroui
quo, no dia 20 do. corrante meza tis 3 1/2 ho-
ras, depois da andiencia desso..dia, o 43orteiro
dos auditorios trará a publico pregão de venda
o arremataaao, a quem mais der e maior
lanço offerecer sobro o preço da avaliação 03
bens moveis penhorados a Antonio de Araujo
Ferreira Jacobina, a requerimento do D. Re-
adua, Regi; do Oliveira, constante.; do seguinte
•latalaa de av-aliaaão. na abaixa assignados,
avalltdores privativos das Pretorias do Dia-
tricto Federal, . declara:noa que, em cumpri-
mento do mandado de avaliaçao e passado a
requerimento de O. Regina Ilegis do Oliveira
contra Antonio de Araujo Ferreira Jacobina,
nos dirigimos á rua Retiro Guanabara nu-
mero dezesete, residencia do dopositario par-
ticular Dr. João Mesquita Barro;, do; betu
penhorados a Antonio de Araujo Ferreira Ja-
cobina, c, alai sendo, o referido depositario,
nos informou do que Os bens constante; do
3nandado eram encoatradoa á rua Pass.:m(1d
numero cincoenta e nave, soado realmente

—
nos foram.aproaeatadoa e avaliámos dg. fórina
seguinte: Um sofá:ciam assento de palha. "doze
cadeira; simples de madeira escura de lei,
'em máo estalo, quarenta mil r(tis; una divan
o duas cadeiras do braços, cinconata mil
roia; um sofi o tinas "cadeiras do braços,
quarenta mil réis; • dou; quadros Com 11191'1U-
ras (10:11`adá.S,. Oito mil réis; -dous dunquer-
ques', estylo moderno perfeito e de- fantasia,
estando bastante yi3alo.3,-chicoenta. Mil réis;
uma pequena, Ille3,1 d0 cancha para centro,
quinze mil réis; ma piano do cauda do fabri-
cante .ctStelinwayo„ tendo o u. 132.563 mu
regular estado, duzentoa e chumeada mit réis;
tres pares de cortina; com as respectivas
sanefas, dez mil réis; • uma mesa -clasiica •
da peroba - com quatro taboaa, quarenta mil
réis; doze cadeira; de peroba com assento;
do palha, sassenta mil réis; uni .gaiarda, louça
de peroba, oitenta mil réis; um guarda crystacs
de peroba com espelho, cento e vinte mil réis;
um armaria do pinho, com uorta envidraç
sessenta mil réis ; um psych •Sde paraba, canta
o dez mil réis ; um • toilwte do peroba com
pudim »minore, oitenta mil réis : uma com-
moda do jacarandá, oitenta mil réis ; um ar-
maria da, peroLia com espelho, sessenta mil
réis : um n guarda roupa de • mogno, sessenta
mil réis ; um conto tresentos e dez mil réis.
Rio, ,troa do agosto de mil novecentos e dezoi-
to.—Datio Guiranit de Darrcs.—João Ferreira
C.iv:Icanti. (Estava coitada uma citam pilha
de t. o tentos réis e devidamente inutilizada.)
E quem 03 mesmos bens pretender arrematar
_deverá comparecer no dia, hora e Jogar aci-

- ma referido;, advertindo-se da que a arrema-
taçla será feita a dinheiro á vista ou com
fiador par traa dias. E para conhecimento do;
interessado; passaram-se o presente e mais
dou; da igual teor para saram afixados no
togar do costume e publicados na fórma da lei.
Dado e passado nesta Paanital Federal mn (G
de agosto de 102. E eu, Egydio Salles Abreu,
escrivão interIno, o subscrevi.--Earico Torres'

Esatá conforme o original. Ca pital Fe-
deral, .16 de ag,osto de a918.—Eagdio Saltes
Abreu,	 .	 _

Juizo da ' Quinta: Pretoria Civel
CA IIT01110 .DO ESPIRITO SANTO

rscluvÃ) INTEniso CAPIrãO APILICIO

• Estio se hatilitando para se casar: Octavio'
de Azaveda !Mann • e Ifortencia Alexandrina
da Conceição; leitor Pires de Campo; o Zilila
Coreaa dc Mattos; Manoel • Marques e Juliana
Dita:Ima; Auguito Casar Pir03 e Virginia Ma-:
ria Ferreira; Renato Lisna Goaralves e Einma
Leanic Jaaaphiue alerteus; Jay dió José Gomos
e llorleacia Rosa da Silva; Edgar,' Gomes
Pcmira e Guiomar de Oliveira; Joio Baptista
e ',aura Esteve;; Manoel Carvalho da Cruz
Junior e Margarida. Ferreira de Freitas; .mil-
cai' Moreira da Silva e Francisca lieloisa -Go-
mai de Castro. Si Digitem souber de algum
itinedimento accuse-0 para os fina do direito.

Mo de Janeiro, 27 do agosto do 1018.-0
cseriv, ão interina, Aprigio Caldas.

IIn1••

•guizo dá Sexta Pretos-lá Criminal
De citação

O Dr. Leopoldo Cezar de Andrade Miamo
Estrada, juiz da 61 Preteria do Districto Fe-
deral, etc.

Faz sabe: que por parlada Justiça Publica
foi ofierecida o par este -juizo recebida uma de-
nuncia pela qual é citalo Antonio Milheiro no
processo u..71 que tcal de ser procesado como

incurso no art. 403 do Coaja.° Penal ao porque
não tenha sido p ssivel citar ressoaltnente a
esse acusado, em razão de ulo ser encon-
trado, nem delia haver noticia, o cita pelo
praaente para depois ,dc ti do o prazo do
10 dias comparecer áa primeira auliencia

,
destejuizo o 4 consecutiva;,' até final 'pre-
pare, afiai -de assiatir á inquirição de :teste-
Muniras' c se vdr processar "pela dito crida c,
bem assim, assistir a todos os demais ternma•
da processo até final sentença, tudo sob pena
do revelia. As audiencias realizam-se diaria-
mente ás 13 horas. E, para constar ao dito
aaausado, -mandei passar o presente edital
que será afixado no logar publico • do costume.
Sexta Pi•etoria, 'cru 20 de agosto do 1918,,. Eu,
escrivão; o subserevo. •—.11cides Saio. O juiz,
tcopollo C. Duque, Estrada Tupior.	 •

Juizo dá Sexta Pretorià Criminal.
• Edital de citação.

O Dr. Leopoldo Cezar de Andrado [bicam
Estrada Junior, juiz da 6 1 Prataria do District°
Federal, etc.:

Faz saber que por parto da Justiça Publica
foi offereaida e par este juiza recebida uma
denuncia pela qual é citado Antonio Milheiro
no procasso n. 71, que tem do ser processado
como iacurao no ,art. 393 do Codigo Penal, o
porquamao tenha sido passivel citar pessoal.
'incute a esse . accusado, em razão de não ser
encontro, nem I deli() haver noticia, o cita
pelo presente•para depois de findo o praz.) de
10 dias, comparecer á primeira audiancia:

•dasLe juizo e ás consecutivas, até final preparo
afim de assistir áinquirição de testemunhas e
se ver processar pato dita crime, e bem assim
assistir a CAOS 03 demais temos do processo
até final sentença, tudo sob pena de re-
velia. As audienciaa realizam-se diariamente.,
ás 13 horas. E para. constar ao dito accusado
mandei passar o presente edital que,será afi-
xado no legar publico do costumo. Sexta Pra-
toria em 26 de agosto 1018. Eu, escrivão,
o subscrevo, Alcitles Netto.—_0 juiz, Leopoldo
Cezer de Andrade Duque Eslrada Junior.

Juizo da Terceita Pretoria 'Criminal
O Dr. Almirio de Campos, juiz da 3' Pre-

tora Criminal do Distr:cto Federal, etc.:
Faz saber a todos que o -presente edital

com o prazo' de 10 cilha virem, ou della noticia
tiveram, que o 13r. promotor publica adjunto
denunciou Sebastião', Xavier Ribeiro como in-
cursa nas penas do art. 303 do Co ligo Penal.
E como não tenha sido pos3ivel intimal-o pes-
soalmente. poio- presente cita e chama a com-
parecer neste juizo uro dia O do setembro do
corrente anno, ás 12 horas da manhã, afina
de assistir ao summario do processo e arem-
panhal-o cai todals o sei'; termos até tinal
sentença e sua execução, sob pena de revelia.
E para que chegue ad conhecimento do todos
e do dito acusado, mandou passar o presente
edital, que será aílixado no iogar do costumo
e publicado no Diario0/ficial. Outrosim, faz
mais saber que as ;Indiciadas do juizo sio
diarias o teem loga.r á praça da Republica
n. 21. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 25 do agosto de t 1018. Eu, Rodopiatz.
Vieira, escrevente -juramentado, o escrevi.
Eu, Alberto Tfrompouisky maior, escrivão,
subscrev1.—Almnimio de. Ca inP0

Juizo da' Terceira Pretorià Criminal
De citação do accusado 'Julio Dias Duarte coma
• o prazo de 48 horaS n: fórma abai.r3

-
, O. Dr. A/mirio do Campos, juiz dl :I° Preto.:
ria Criminal do District° Fedam' etc.:

Pelo presente cito o chamo o condemado
Julio Dias Duarte, para' dentro de 48 horas,
comparecer neste juizo, afim de pagar a multa
de 5003 e custas a que foi* conclamado por
esto juizo como incurso no art. 31 § § 1.4, 30 a

•40 , n. 1 letra B da lein.. 2.321 de 39 do
"dezembro de 1910; sob pena de, findo o refe;
indo prazo, que, será contado da publicação

•doiste no Diario Qfflcial, s(w4, a J̀riessna muita,
•chavertida em puxado, 'M•isão cantar,. alsto

MARIO OFFICL1L
	

A4cn cle 1918 . 1402g

•n 	 N



•
11030	 Quinta-feira-29 DIARIO OFFIdIAL

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete furam hontom -reto-

bidos pelo Sr. Presidente cia Republica, os
Srs.êenador João Luiz Alves; Dr. Camillo
Soares, diroctor geral dos Correios ; Dr. Sá
Freire, director da Carteira de Cambio do
Banco do Brasil e Dr. , Edmundo Aluniz Bar-
reto, ministro do Supremo Tribunal Federal.
' -No Palacio do Cevem), esteve liou teta á
tarde. o Sr. De, Carlos,Ferreira do Almeida,
que foi agradecer ao Sr. Presidente da Repro
blica o ter se feito representar na festa reali-
zada no Asylo S. Luiz, da Velhice Desampa-
rada o ao mesmo tempo fazer entrega a
S. Ex. de um anon de photographias refe-
rentes ao mesmo asylo o um exemplar do re-
latorio da sua administração.

8500á
51.101 a 51.20)	 65000

Todos os numeres terminados em 01 temo
45, o os terminados em 1. tema 2$, exceptu-
audo-se os terminados em 01.

()fiscal cloGoverna,da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olviatlicia
dosSamitosPires, vice-presidente.- O esúl
Firmino de Cantuaria•

• Deg,cuas
	12.701 a 12.710	 •.•a •	 445000

	

51.181 a 51.190 	 ...	 205000,

Centenas
	12.701 a 12.800	 ...

Agi;sto de 1918

não ser o mesmo encontrado para ser inti-
mado por achar-se em lugar incerto o não
sabido. E para que chegue ao e anbeeimento
do dito Julio Dias Duarte mandei passar o
presente e outro de igual te& que foi affixado
no lugar do costume. Outrosim faz mais saber
Aue_osto juizo funcciona á praça da Repu-
blica n. 21. Dado ' o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro aos 26 de agosto de 1918. Eu,
Rodolpiano Vieira, escrevente juramentado, o
escrevi. Eu, Roberto Toompowsky Junior, es-
crivão, subscrevi. -Almirio de Campos.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O Dr. Almirio de Campos. juiz da 3a Prete-

ria Crimina] do District° Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital com

o prazo de 10 dias virem, ou • dello noticia
tiverem, que o Dr. promotor publico ad.
junto denunciou Roberto Brangaite como ia--
curso nas penas do art. 198 do Codigo Penal.
E como não tenha sido passiv,e1 latiu/abo pes-
soalmente, pelo peosente cita e chama a com-
parecer neste juizo no dia 13 de setembro do
corrente, ás 12 horas da manhã, afim de as-
sistir ao summario do processo e acompanhal-o
em todos os seus termos-até final sentença o
sua execução, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e do dito
accusado, mandou passar o presente edital,
que será affixado no logar do costume o pu-
blicado no Diario Oficial. Outrosim, faz mais
saber que as aucliencias do juizo são diarias e
toem legar á Praça da Republica ia. 21. Dado •
e passado nesta Capital Federal, aos 28 de
ahosto de 1918. Eu, Agenor Pereira da Si,va,
escrevente juramentado, o escrevi. Eu, Roberto
Troinpowsky •Junlor.- Alinirio dc Campos.

Juizo da Terceira Preteria Criminal,
O Dr. Almirio de Campos. ,juiz da 3a Pre-

teria Criminal do District° Federai, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital com

o prazo de 10 dias virem, ou deite noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Florencio de Carvalho como in-
curso nas penas do art. 303 do C.odigo Penal.
E como não tenha sido possivel intimai-o • pes-
soalmente, pelo presente cita e chama a com-.
parecer neste juizo no dia 11 do setembro do
corrente acne, ás 12 horas da manhã, afim
de assistir ao summario do processo e acorn-
panhal-o • em todos os seus termos até final
sentença e sua execução, sob . pena de revelia.
E para que chegue ao conhecimento de todos
e do dito accusado, mandou passar o presente
edital, que será afixado no logar do costuma
e publicado no Diario Outrosirn, faz
mais saber que as audiencias do juizo são
diarias e toem togar á Praça da Republica
ia. 21. Dado c passado nesta Capital Federal,
aos 28 dó agosto • de 1918. Eu, Agenor Pereira
tia Silva, escrevente ,juramentado, o escrevi.
Eu, Roberto Trompowsky Junior, escrivão, o
subSerevi. -Alotirio de Campos.

Juizo da Terceira Pretoria
O Dr. Almirio de Campos, juiz da 34 Preto-

ria Criminal do District.° Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital com

o prazo de 10 dias virem, ou dello - noticia tive-
rem, que o Dr. promotor publico adjuntO de-
nunciou Antonio Pinheiro, como incursó nas

, penas do art. 306 do Codigo Penal •JE como
não tenha sido possivel intimal-o pessoalment0
pelo presente cita o chama a comparecer nes-
se juizo no (lia 12 dó setembro as 12 hora
da manhã, afim de assistir ao summario do
processo e acompanhal-o em todos os seus ter-
mas até finai sentença e sua execução, sob

• pena de revelia. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos o do dito accusado, mandoe
passar o presente edital, que será afixado no

• legar Ao costumo e: publicado na Diario.017ii
cial. Outrosim, faz mais saber que as audien-

Companhia de Loterias Nacionaes do Bras il
- Loterias da Capital Federld -- Lista geral
dos premios da Ti s k:iluda do plano 315 a, 161a•
exacção do acne (ie 1918, realizada em 28 do
agasto do 1918, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31,1 12, lettra o
art. 35 da lei n. 2.321. de 30 de dezembro
de' 1910 e em virtude do contracto eelobrado
em 16 do fevereiro de 1011, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.	 •
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Juizo da Setima Pretoriá Criminal
O Dr. Chrysolito de Gusmão, juiz da.7a

Pretoria Criminal do Districto Federal, etc.;
Faz saber a todos que o presente edital com

o prazo de 10 • dias virem, ou deite noticia
verem, que o Dr. promotor publico adjunto.
denunciou José Bernarclino do Nascimento
como incurso nas penas do art. 303 do Codigo
Penal. E como não tenha sido possivel inti;
mal-o pessoalmente, polo presente o cita o.
chama a comparecer neste juizo fio cia 10 do
setembro de 1918, ás 12 horas da manhã, afina
de assistir o summario do processo e acompa-
nhai-o em todos os seus termos até final sen-
tença e sua execução, sob pena de revelia. E
para que chegue ao conhecimento de todos e -
do dito .accusacio, mandou passar o presente.
edital, que será affixado no togar do 'costumo
e publicado no Diario Outroaim, faz
mais sabor que as audiencias do juizo sio dia-
rias e tcein logar á rua Dr. Manoel Victorino
n. 157, sobrado. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, aos 27 de agosto do 1918. Eu,
Antonio Corrêa do Mello o Oliveira,escrevento.
juramentado, o escrovi. Eu, Augusto Moas de
Castro. Eu, eacrivão, subscrevi. - ausento
do Gusmão.	 •

cias do juizo são diarias e tern logar á praça
da :Republica n, 21. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 28 do agosto de 1918. Eu,
Agenor Pereira-da Silva, escrevente juramen-
tado, o escrevi. Eu, Roberto Trompoivsky
Junior, escrivão, subscrevo.-elinitio dc Cam-
pos.

31lizQ da Setima ?retalia Criminai
O Dr. Chrysolito de Gusmão, juiz da 7a Pre-

teria Criminal do District° Federal, etc.:
'Faz sabor a todos que o presente edital com

o prazo de 10 dias virem ou deito noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou Francisco da Silva lioaa como in-
curso nas penas do art. 303 do Codigo Penal.
E como não tenha sido possivel intimal-o pes-
soalmente, pelo presente o cita c 'chama a
comparecer neste juizo no dia 14 de setembro
cle 1018 ás 12 horas da manhã, afim de assas-
tir ao summario do processo c acompanhol-o
em IMOS 03 seus termos até final sentença e
sua execução, sob pena de revelia. E para
que chegue ao conhecimento de todo: e do
'dito accusado, mandou passar o presente Mi-
tal, que será afixado no logar do costume e
publicado no Diario	 Outrosim, faz mais
sabor que as audiencias do juizo são diarias
icem lagar á rua Dr. alanoel Victorino nu-
mero 157. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 28 de agosto de 1918. Eu, Antonio
Corrêa de Aleito o Oliveira, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Augusta aloss de
Castro, escrivão, o subscrevi. -Chrysolito de
Gusmão.	 •
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Directoria de Meteorologia G Astronomia - Secção do Metcorolozia e Physica do Globo -Boletim do tempo - Synopso do tempo Cm
todo o Brasil ao 1/2 dia do Grecnwich (O lis. no Buo do Janeiro) no di y 28 do agosto do 1918.

Zona norte - O tempo é incerto no littoral da Pu'hia, no sul de Pernambuco, em Pão de Assucar e Ar' acajá ; nestas regiões choveu
untem á tardo c á noite. Não recebemos o nosso sen. * das demais localidades da. zona. Lona centro - Contida limpo e firmo o tempo •
em toda a parte, não se tendo registrado nenhuma precipitação nas ultimas 21 horas. A temperatura conserva-se em geral estarei: Zona
sul-O tempo é bom em todos os Estados da zona, a habidosidado diminuiu muito, tornando-se o céo completamente limpo no Estado da
S. Paulo. Foram pequenas as variações da temperatura. A maior temperatura do houtcm, 37.0, em S. Luizdo Caceres ; a menor, 5,0,
em Passa Quatro. Previsão do tempo para o District° Federal: Tempo bom de tardinha e de noite (1) ; estarei de dia (2). Temperatura-em
&eno jo (I). Ventos-predominarão os do quadrento sul (1) ; por vezes frescos (2). I) muito provavel. 2) algumas probabilidade3. Nota -
Serviço telegraphico regular.

Observações metcorologicas effeetuadas simultaneamente ao 1/2, dia do Grectivvich (9 lis, 110 Rio de Janeiro) no dia 23 de agosto do 1018.
(Resumo do boletim organizado no Obscrvatorio Nacional.)

S.1.11iz do Maranhão(X)
Barra do Corda (X)...
Fortalczo 	 5 '76! .3 27.0 0.0 SE 4 O 30.0 18.0
Quixerainobim (N).....
Natal (X) 	
Par:. Ily ba(X) 	

63.2 28.0 0.0 sr 5 7 V. 29.0 23.0
Pão de Assucar 	 63.3 24.0 0.0 NE 2 10 I. (c. n. manh) :11.0 20.0 1.3 C. pra.'
AracajU'. 	   65.7 25.0 -0.5 4 7 1.	 (c. manhã). 27.5 21.0 5.0 C.
Bailia (X) 	
Caetitá	 . 	 18.0 -1.0 SE 3 10 1. (o. manhã.) 200 10.01 0.1
Januaria(X) 	
Helio Horizonte 	  .. 69.3 17.0 0.0 Calma 00 D. 20.0 11.0

'(X).Thoophilo	 Ottoni
Uberaba 	 ff
Caxambú 	

61:5
66.6

21.0
15.0

0.0 NNE 20
0

B.
B.

29.0
20.0

-15.0
10.0

Goyaz 	  51.7 23.0 0.0 Calma os r. 33.0 40.0
Santa Luzia 	  59.6 20.0 1.0 E 4 O B. 31.0 18.0
Cuyabá,(X) 	
Conlinba 	 • • , 07.0 27.8 1.0 SE O B. 03. 36.0 43.2
Vietoria 	  65.8 23.0 0.0 NXE 2 1 Trangnillo. B. 28.0 20.0
Capital Federal 	 20.0 -1.0 NNW -o 8 Tranquillo. D. (n. o.	 ro.) 27.6 17.9
Campos 	
Friburgo 	
Pot.ropolis 	
lIcciidc 	 •
Cabo Frio: ... 	

03.1
60.0
64.6
66.3
d?,1

22.0
15.0
18.5
16.0
21.0

0.0
-2.0
0.3

Calma
. E

Calma
1XF.

O
3

2

40

00

O
-O

O

.

Chão.

B. (o. n.	 ia.)
B. (n. manhã.)
B. (o. manhã).
B. (o. n.inaub)
B.

26.0
21.0
23.0
30,0
24.0

16.0
41.0
12.0
10.0
15.0

Tlicresopolis'	 61.8 18:0 2.0 2 0- nualbit). 23.0 40.0
São Paulo 	 65.2 16.5 0.0 Calma OO O B. 29.0 9.0
Sa . itos 	 ..
Paranaguá 	   

61.0
61.0

25.0
20.0

7.0
5.0

N \V
Calma

5
O

O
o

Tranquido.
Tranpuillo.

B.
B. as.

25.0
21.0

13.0
14.0

Curityba. (X) 	
Florianopolis 	 67.2 17.0 1.0 10 Tranquillo. Ns.b. 10.0
Lages(X) 	
Porto Alegre 	 67.0 15.0 SE 1 6 B. 32.1
Urtiguayana (X) 	 ...1Montevidéo 67.0 10.0 4.0 NE 6 16.0 7.0
Blienos Aires (X) 	

.ing••n••	

.EsCado do céo: em dechnos de cáo encoberto -- 0, totalmente 	 totilineoto encoberto. Estalo do tempo: To, bom; einUrto:m., mau. Phenomenos diversos: c, chuva; no, neve; evs, nevoa saca; u., novo:oiro clonso;^ uh. nevoeiro toou% su,sleaiva; 4,-;o, geada,tr, trovoada CO!)) relampagas t. trovões; i, rolampagos; o, malho; v, untaria. Os naine.roi inlicativos da força do vento reicrein-so
Esrala.13eanfort do O calma a 12 tufão. A pressão barametrica acha-so reduzida a 7' C., ao uivei do mace a gravidado normal. Observações
meteorologicas realizadas eM alguns postos da Capital . Folera•. Nota - A chuva foi . tne lida nu dia 23 ás 7 113. C as temperaturas foram• observadas no dia 27 ás 21 tis.. 	 • •

•
Postos

E ---Eo E
ri enit. r3
P..

Temperaturas	
-..

extremas

...----..w .----..-----
•.

Postos

afj-à..
tet m

5 2

Temperaturas
extremas

.
Maxima	 i Mini=

.••• Maxim.	 Minima
c.i.........................'• . .	 ..

Pedregulho 	 0.0 30.4 .	 17.1 S. Januario 	 0.0 30.0	 10.7
Engenho de Dentro 	 0.0 30.2 17.1 Morro da Urca 	  - 23.0	 15.0
Penha 	
La goa Rodrigo do Freitas 	o

0.0
0,0

30.6
28.8

17.4
18.0

Cascadura (II. N. S. das Dóres)...
Baugú 	

0.,0 31.0	 A0.4

l ta-pirú 	   0.0 30.4: 1.7 Tijuca (Muda) 	

__
•_

Nota -(X) Não voá] tc/egrannna.,
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Cruz Vermelha BrasileNa

• A Cruz Vermelha Brasileira recebeu 03 se-
guintes dona ti vos :

Producto de urna subscripção aberta entre
os directores e alumno3 do—Aldrige Coltor o
entregue por intermedio do tenente alumuo
Aguinaldo Barroso, 1733000;

Donativo dos Srs. Avelar & Comp., 5013000:,
Do deputada João Simplició, representante'

do Rio Grande do Sul na Exposição de Milho,
producto do mostruario daquelle Estado dre-
recido a estaasociedade, 11 latas de banha.
contendo :10 kilos
-De Mine. Solange Vachod, producto do fes-

tival .realizado em . Catalão, _Goyaz, 200000.
O Dr. Miguel Achokar. presidente da Cruz

Vermelha Syria•Brazileira desta Capital, en-
tregou hojo ao presidente desta sodedade a
importancia, de 6233750, 'correspondente a
10 do arrecadado, de accôrdo com o
art. 70 do modelo de estatutos para filiaes,
durante o pedalo de 6 de maio de 1017 a
30 de junho de 1018.

O movimento A03 hospitaes da Santa Casa de
Misericordia e S. Zacharias, dos hospicios de
Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista,
de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores em Cascadtum, foi no dia 26
do corrente o seguinte:

Existiam:- nacionaas, 1.230; estrangeiras,
638; total, 1.868; entraram: nacionaes, 47;
estrangeiros, 27, total, 74; sahirarn: na-
cionacs, 47; estrangeiros, 23; total, 93: falte-
coram: nacionaes, 7; estrangeiros, 3'; totai,10;
existem: nacionaes 1.223; estrangdiros, 639;
total, 1.862.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorio.3 pablicos foi, no mesmo dia, do 1.513
consultantes para os quaes se aviaram 1.573
receitas.

Fizeram-se 65 estracções de dentes, 282
curativos e pequenas operações.

O movimento dos Ilospitaes da Santa Casa
da Aliscricordia e S. %acharias e dos IlOspicio3
de Nossa Senhora da Sande, do S. João
Baptista, do Nossa Senhora do Soccorro o
de Nossa Senhora das Dores em Cascadura
foi, no dia 27 do corrente, o seguinte:'

Existiam, 1.223 nacionaes e 639 estran-
geiros, total, 1.802; entraram 43 naciimaes
e 18 estrangeiros, total, 63; sahiram 42 na-
eionaes o 16 estrangeiros, total, 58; falte-
coram G nacionaes e° estrangpiro, total, 6;.
existem 1.220 nacionaes o 611 eStrangeiros,
total, 	 801. •

O movimento da sala do banco e doa coa-
sultorios publico3 foi, na dia 27, do 1.564
consultantes, para os gimes se aviaram 1.460
receitas.

Fizeram-se 65 extracçõe,s da dentes, uma
obturação, 242 curativos e pequenas ope-
rações.

4--sa. •
•

,epulta.ram- sano dia- 20 qo ag-ciF,to4 pes-
Soas„sendo: nacionne.s 41 ; estrangeiros 8;
do sexcraflasculino 27: do sexo feminino 22
maiores de 12 anises 32; maiores de 12 anuo;
17; gratis 16.

s-

-lepultaram-se no dia 27 do ,corrente, 47
peasoas, sendo: nacionaes, 41; estrangeiros,
43; do sexo masculino, 23; do sexo feminino.
24; maiores de 12 :tonos, 20; menores de 12
armas, 28; gratls

TERMOS DE CONTRACTOS
• Ministerio tia Guerra

Intendencia da Guerra

Ilditamento itm termo de contracto

Additamento ao termo de 'contracto do
vinto e cinco de junho do atino ria mil nove;
centos o dezoito, feito mis virtude das deter-
minações contidas no despacho do Sr. mare-

-cisai ministro da Guerra, exarado no dia nove,
a folhas trinta •o quatro o processo da pri-
meira secção da Directoria de Contabilidade
da Guerra, numero mil Ck noventa e um, do
seis, e cm obadiencia ás ordens do Sr. coronel
intendente da Guerra, de quatorze, tudo no
rnez de agosto corrente : A clausula oitava
deve ser assim considerada:

Os pagamentos dos fornecimentos constan-
tes deste «Termo» serão cfiectuados pelo cre-
dito-destinado á Defesa Nacional, á vista das
competentes contas, em cinco , vias, sendo a
primeira saltada com o selio fixo pelos forne-
cedores, de aceôrdo com as leis-vigentes. E
para clareza .° constar mandou o Sr. coronel
intendente da Guerra lavar o presente.---
Additamento—queassigna com 03 respecti-
vos negociantes. Eu, o major reformado Af-

e fonso Pompilio da Rocha Moreira, cOefe da
quarta divisão da Intendência da Guerra. o
subscrevi. Sobre quatro estampilhas do The-
souro Nacional, no -valor total de mil-e du-
zentos réis (1$20)), acham-se a datada qua-
torze do mez dcs agosto do anuo de
mil novecentos e dezoito e a assignatura.
coronel Francisco Mendes de Moraes. Mais
abaixo verificam-se as seguintes assignaturas:
Por procuração de Vasconcellos & Comp., F.
França Armani, e por procuração de Isnard
& Comp., Antonio do Oliveira Brito. Está
conforme. — Affonso Pontpilio da Rocha Mo-
reira, major reformado. • a

PARTE COMERCIAL
Camara Synclical

Cansti ortocrat, DO anDIO O 51000x trararatc-,í

90 rl/v

Sobre Londres.. 	 .... .	 43 13/04-
Sobre Paris. 	 	 •$7-43
Sobre Hamburgo 	

A' vista

12 1/8

$750

Sobre Italir	 •	 • 3363
Sobre Portugal 	 23493
Sobro Nova York,......a "33180
Lib. este-rima em monda	 • 213800
Sobre Illieno.s Aires (peso papel)... • 4$883
Sobro" Montavidáo (peso ouro). ,r.",a 5328G
Sobre Ilespanlot (peseta) 	  '	 13102
Sobro; Sui ssa (franco) 	 13001

Apolice3 geract do 1 : onos, 	 no 	 .01G3010
Apolices Estralas do Ferro 	 0013000
Apoliées	 Compromissos do	 The-

zouro, 1:0015, 5 %, nona 	 	 O -10 ;000
Apolices Compromissos do Thesou-

ro. 1:0313, 5	 , port 	 	 8903500
Apoliaea do emprestimo municipal

de 1905, port. 	 	 1073000
Apolices do emprestitno municipal

de 1014, port 	 	 1975000

Apolices do emprestimo municipal
• do Ur, port 	  1903000

'Apolices do emprestirao municipal
de 1917. nom 	 ,• • 4925030

..polices !lio de Janeiro, 1005, 4%,
port 	

	
08$000

"Pano° da Lavoura e do Commercio 1903090
Companhia Loterias Nacionaes do

Brasil 	
	

14520
Companhia do Terras e Colonização	 173030
Companhia E. de E. E. Brasi-

leiras (Mo Sul Mineira) 	 	 _773000.,
CoMpanhia Cessiona ria Docas do'

Porto da Bahia, c/50 % 	
	

1183500
Companhia E. do E. o Minas São
- • Jeronymo 	

	
14-N4-,opo

Companhia Tec idos Alliança 	  23o W 10
Debentares da Companhia Tijuca 	  2013000
Dab: Tilares da Companhia Docas da 

2025665 —Bahia, 23 série 	

Venda por nitrará

10 Apolices gcraes	 1 :00a5, 53/..	 0163900

Secretaria da Cansara Synclical, 28 do agasto
do 1018.— A. .Siwonsen, 'syndien.	 •

• ' Vendás a' p"azo" '

1.003 Companhia- • Tõrras o Coloni-
' zaçãO, v/c. 30 dias 	 	 175033

500 Companhia. Terras e Coloni-
zação, v/c. 30 dias 	  .	 175300

•1.000 Companhia . ' Terras of,oloni- ' •
zação, vic. 30 dias 	 	 173300

500 Companhia Docas da 'Balda,
v Ic., 30 dias 	 '	 	  • 1103000

Uni Companhia Docas 'da» Bahia; ' • • 	 •
v/c. até 10 do setembro 	 	 1103500

1.000 Companhia Dócaa da Bahia, •	 .
. v/c. até 10 de setembro 	 .	 1103500 •

200 Companhia Docas da Bahia,
v/c. 30 dias 	 	 120000

SOO Companhia Docas da 'Balda,
v/c. 30 dias  ,	 • 	 • 	 1203000'

SOO Companhia --Docas da Bahia,
v/c. 3) dias 	 ••	 -. 	 1213900.

SOO Companhia Docas da Bahia.
v/c. 3 ) dia.a 	 ' •---1213000

500 Companhia Docas da Bahia,
v/c 30 dia 	 -	 1213009

500 Companhia aDo.cas: da Bahia,
v/c. 30 dias 	 • . 	 	 .	 121$O00

200 Companhia Docas da Bahia,
v/o.	 ia, 	 421$50)121w))

200 Companhia 12,ocas da Bahia,
v/c. 30 dias 	 121320

sor) Companhia Docas da Bahia, -
v/c. 30 dias 	 • 1213300

/;00 Companhia Docas da Balda,
vrd-. 30 dias 	 	 1213500

400 Companhia E. de F. e 'Minas
S. Jeronymo, v,/e. até 21 do
setembro 	  4 173500 •

4.0-0 Companhia E. ed . E. Minas
e S. Jeronymo, v :c. 30 dias	  	 1523000

1:07',0 Companhia E. 'do F. e .M nas
- S. Je.ronymo; Ve a9 dias 	 	 i5:23eo0

2

;A Camara Syndical doa Corretoras de Furi.o
do; Publicas da Capital ,Fpderal, o-n sessio de

resalven admittir-a negociaçao e
cliva colaçãocolação racial na Bol s a as acções nomi-
nativas da Emprdza Antb-Oirintlals (sociedade
anonvina), em numero de 500, do valor nomi-
nal do 2103 cada uma, integ,raliaadas, roprelaoaa
sentativas do seu capital social do 103:0003000.

Na secrataria desta camufla sa acham ar-
rhivado3 um exemplar das acções e demais
documentos legaes.

Secretaria da Cansara Syn•lical do Rio de,
Janci(o, 28 de agost de 1918.— A. Simonsen,
syndieo..
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ESTATISTICA COMERCIAL

DIRECTORIA DE ESTATISTICA COMNIERCIAL

Movimento dos bancos que funccionam no Rio de Janeiro, correspendente aos mezes de Maio a
Julho dos annos de 1918, 1917 e 1918

-	 s,
..A.G. Tiv0

..

.3910
:	 .  .

wao .	 JUNHO ,JULHO MAIO JUNHO JULHO
•

MAIO Juno

_______
:taxo

. •,	 1,
,

;

••••........n•••••••

__
411~1~. ...n

,

11/1....1n10 ..

Capital a realizar •	 im	 "4	 ç	 W	 • 45.733 45.733 45.733 45.977 45.9:7 15.732 -59.952 '	 57.734 57.510

Letras descontadas. 	 	
.	 .

,71.967 ,	 75.871 81.039 130.846 127.331 131.783 171.208, 231.881 252.360

Emprestimos eia conta Corrente. 138.939 115.930 . 143.166 143.965 161.533 163.218 . 189.615 256.620 310.637

Letras a receber	 	 113.87Q 113.110 111.632 115.751 119.763 123.020 160.017 -	 313.330 212.029

Woras caucionalos	 •	 W	 W	 11,	 . 210.229 219.517 261.517 202.599 273:325 280.793 318.708 491.105 431.931

Valores depositados	 •	 w	 ii	 '.'• 483.299	 423.371 -511.571 579•789 591.818 .595.780 616.901 613.097 676.150

Caixa niaCriz e filiacs. 	 .	 •	 •	 • 212.810 198.307 202.830 317.859 212.170 400.868 416.221 311.581 321.672

Titulas o	 fonas	 pertencentes	 ao '
Banco 	 47.122 47.223 48.212 48.107 . 48.079 48.333 51.209 40.781• ,'	 39.891

.	 - .r. . n.. .	 . ,	 .
Ilypotbocas •	 •	 .	 o	 ,	 . 	 • 1.869 .1.854 2.178 2.227 2.611 4406 4.179 2.700 2.698

Dinheiro em caixa.	 t	 ii,	 x	 •	 • 135.332 111.117 153.356 118.428 110.359 12).032 .	 159.101 230.338 205.080

Wversos. ,	•	 •	 •	 w	 w" w	 A	 • 93.442 7,358 ,	 74.112 106.362 97.581 93.715 1:0.4, 252 163.500 150.1;1

Total.	 i	 4	 W	 '1,,• 1.607.588 1.593.868 1.64.469 , 1.091.001 1.791.554 2.019.738 2.331.016 2.715.990 2.729.158

..............-...,dm,

.• . -191V	 '
..

. 1910 ,191S•
PAssivOb

.
1

ILIA:0 JUNHO JULHO MAIO JUNHO JULIO MAIO JUNHO JULHO

•
•

, 1•1~~~~M••n

C/pRol	 .	 .	 .	 .	 ..	 4	 4	 . 106.810 160.309 160.787 172.383 -471.081 171.581 102.011 195.680 405.eija

Fundo (1c:reserva • 	 :	 w	 w• 8.427 8.748 •
	 9.004 9.511 10.017 10.015 7.812 8.559

Depo-iíos á vista	 •	 w	 w	 i	 • .g1.262 237.059 -250.031 215.845 s	 230.615 í 284:597 329.575 44S-.617 400.871

Depositas a prazo 	 71.927 72.537 71.471 03.678 02.100 80.719 109.071 132.322 133.181

l'itulo3 UI garantia pertencantes a
terceiros 	

-,
707.851 $04.177 8116.122 620.051 930.196 910.420 1.070.075 1.171.180 1398:211

Caixa matriz e filia93 :	 a : o	 a	 • i13.758 108.500 .i05.315 215.066 131.301 :320;951 _ 300.034 213.157 107.399

Valoras hypothecarlos.	 •	 VI	 n 	 • 961 961 901 944 •044 5.337 7.129 7.723 853,
Diversas :	 saARW:4,	 •

.
.	 •

.	 •	 Total.	 W	 W	 liW	 •

:216;558
,

w5.571, 104.775 213.023 221.009 ;	 20.112 303.279 568.728 591.305

1607.588 1.593.968 1.644.469 1.001..001 1.791.556 2.019.738i 2.331.016 2.715.990 2.729.153

1	 '
_

o.
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RecehedoriPdo Districto Federal

florida arrecadada dá 1 a 27
de agosto de 1918 	

Banda arracadada. em 28
de agosto ile 1918... 	

Em Igual p3riodo de 1917...

:Allancicoa do RiJ de Janeiro

li.53.3s859328),

0213219
O.776:780S52()
O.40:J3a4516:j

MARCAS REGISTRADAS
• N.. ri . ,1,"Y.t2

San finco Nodildr, estai decido em Buenos:
Jures, Republica A maldiria. anresenta a
marca supra, rpm c'irs istfl na. palavra «Calzies
coroo aspas e sublinhada por uma linha recta.

osra marca, que 0-le variar em côrcs
diamnsaas. servo para distinguir uma tinta os_
nnriat nava pintura de tectos. fie fabricação e

• :animarei° do denositanto. Rio *tia Janeiro,
sl: do julho do 1918.-Por procuraolo. C. Das-
eàman(z (sobra uma estam pilha de COO réis).

Aprasentada na secretaria da Junta Com-
. marcial da Ganira! Federal. ás 12 horas o

NO húmil:PR do dia 1G do bilha de 1918.
oncistrasla sob n. iJ47 uni' despacho da

Junta Cum:una:ia' • em sessão de hoje,. Pagou.
•no primeiro exmnrilar 205 do salta por os-
tamniltias. io de Janeiro. 16 de azosto de
de 1018.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Connuercial. )

a-a-o •
N. 13.301

A CompanlOa Pelliculas D'Lnao da Amoriaa
do Sua sarieÁlada com sélo em Naw N'ork,
Modo; Unidos da America do Norte. O devio
¡lamento autorizada a funcionar na Repu-
blica. tendo por fim o coimarei° de fitas chie-
liratooraph icaS, vem apresentar á meritissima
Junta Commercial a marca acima, mie adoptou
para distinguir fitas cinematooraOhicas de. seu
cominnrcin e para uso geral do seu estabele-
cimento como mica importadara e explora-
dora dos ditos filnas, consistindo a marca no
seouinte:

oks palavras «Palias Picturess e uma cir-
. cranferencia dentro da qual está uru mo-
. nogramma com as letras P. e L. sendo que a
perna do L ô panada da perna do P, tendo
uni nutho pousado na perna do L com
a cabeça doptro da volta do P. podendo a. dita
marca ser tainbom usada independentemente
das palavras «l'allas Pictures» e variar de côr
ou tamanho, como de cor e tamanho o calli-
graphia poderão variar as ditas palavras.(A.
srôde da Companhia é na rua de S. José n. 69,
nesta capital.)

Rio de Janeiro, 22 da junho de 1018.- Por
procuraçio, John L. Day Jr.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 12 horas do
dia 23 do junho de 1918.

•

RENDAS PUBLICAS

'NU DE AGOSTO•
l 'elda arrecadada em 23:

ótiro 	
	

103:891S3G5
Em papel..... 	

	
/G2:051080

Total 	
	

271:9l3351O
Renda arrneadada de 1 a 2'3

do agoÁi de 1918. 	 	 O.115:1213223
Em igual periodo - do 1917 	 	 3.657:6123691
Differença. rolo:dor ' em 1918	 1:15;:O08$32.;

•
41••••••••••••••	 	 .1••••n•••••••

• •

Registrada sob n. 13.301 por despacho
da Junta.Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$000 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 1 do agosto
de 1018.- Isidoro CanapOS, director. (Ao
lado estava. o c•ariáho da Junta Commercial

N.13.302
A Com panhia Pelliculas Mamo da America.

do Sul, sociedade com •sOde em New Yorio
Estados Unidos da America. do Norte e devida-
mente autorizada a funccionar na Republicas
tendo por fim o cominarei) de fitas cinematos
graphicas . vem apresantars5. maritissimp. Junta
Commercial a marca acima, que adaptou para
distin auir fitas ciuematographicas de seu com-

-mareio e para uso geral de seu estabaleciman-
to come urdeo importadora e exploradora
dos ditos 121ms, consistindo a marca no se-
g mate:

As palavras «Oliver Morosco PhotoPlaYn
o mais uni circulo fechado por um 'troço Proa
o dentro do qual se va a letra m em fundo
opaco, paiendo o desenho SCA' usado indepen-
dentemente das palavrossOliver Mormeo Pilo"
toplays a variar do tamanho e cor, hem como
de tamanho e côr podara() variar as ditas Poos
lavras. (A séde da companhia i) na rua sto
S. José n. tiO, nesta ca pital.) Rio de Janeira,
22 da junho de 1918.-Por procuração, John'
L. Dm Jr.

Aprnsentada na sacretaria da Junta Com-
ineraial da. Capital Fe-hsral ás 12 horas
do dia 23 da junho de 1018.

Reaistrada sob n. 13.302, por despacho da
Junta Cononercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2O$ de seno por estam-
pilhes, tio de Janeiro. 1 de agosto de 1918.•
-Isidoro Campos. director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 1:3.303
A Companhia Paliadas [rima° da America,

da Sul, sociedade com sedo em New Vork,
Estados Unidos da America do Norte, e devi-
damente autorizada a funcciona.r na Re pu-
blica. tendo por fins o COMMONin da filas
cinematoaranhicas. vem apresentar á. morais-
sino). Junta Commercial a marca acima, que
assaptou para distinguir fitas cinomatoora-
phicas do seu commercio. hem como para
uso geral de seu estabelecimento como nnica
iinnartadora e exploradora dos ditos films, •
consistindo a marca no seguinte: As pala-
vras «Falimos Playera Mim), e mais um
circulo menor dentro de outro role é fechado
por unia coroa, de folhas, tendo ao centro,
as iniciam F. 1'. F. entrelacada,so podendo
o emblema . sei' nsado,independentemente das
palavras aFamoua Mayer.; Filma que poderão
variar da vim. tamanho, côr ou posição..
lote:imenso poderá variar de tamanho e co-
res o desenho referido. (A sédo da Companhia
é na rua S. José n. 69, nesta Capital.) Ria
de Janeiro. 22 de junho de 1918. - Por pro-
curação. John L. Day Jr.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 23 do junho de 1918.

Registrada sob n. 13.303 por despacho da
Junta Commercial em sessio de bole. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seno por as-
tam tinhas. Rio de Janeiro,' de agosto de 1018.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercia1.1

N. 13 410

Alberto Mallet Soares, pharnaacentiao, com
laboraforio á rua Engenheiro Bocha Fragoso

m. apresenta a marca supra consistente
do nome caracteristico «llemapurina» asneado
nas partes latera.es. A referida marca servirá
para distinguir uns preparado pharmacoutico
de sua fabricaç'áo e amornarei°, sendo usada
em rotulos • o envolucros que o contiverem, vaa

gostei "de 1918 . 3103Y
.	 .	 	

/Piando em cores e diaterisOes..Sobre uma c4,11
tampilba de COO réis: Rio de Janeiro, 29 ddr'
julho d3 1018. -Alberto Alcatel Soares.

Apresentada na secretaria da Junta Como
morda! da Capital Federal ás 11 horas e

•mitintos-do dia 29 de jiOlio de 1018.
Registrada sob o. 13.110 por despacho da

Junta Connnercial cru sess'to de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de solto por estuo!
pilhas. Rio deJanciro, 22 do agosto de 1918.-
Isidoro . CaniPOS, 'diroctor. • (Ao lado estava
carimbo da Mita Commercial.)

•o-s	 ur c•

N. 13.410

:Serapião de Aguiar Mello, estabelecido nesti
praça, a rua de S. JosO u. 112, apresenta a
marca supra, consistente das palavras cara-
cteristicas «Pharmacia Solham') entre aspas.
A referida Marca servirá para distinguir pre-
parados pharmaceuticos em geral, conside-
rando-se marca geral de sau estabelecimento,
sendo usada] em ratados, cartões, onvoltorios
que contiverem estes artigos de sua fabrica-
ção e comiuOrcio, variando em côres e di-
mensões. Sobra uma estampilha de 000 réis:
tio de Janeiro, 23 de julho de 1018.- Sera-
pião de Aviar' Mello. -

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da I Capital Fcsdetal ás 11 horas e 23
minutos do dia 30 de julho de 1918.

Registrada sob n. 13.O16 por despacho
da Junta COmmarcial erra S03 ,31.0 dli hoje.
Pagou no primeiro exemplar 203 de sedo
por estampilhas,. Rio de Janeiro, 22 de agosto
de 1918.-/SO/oro CaMpos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

. •
• Quinta-feiro 29

	
OFFICIAL	 °3n

ERTIFICAlabS

,o8r.1Oo nir PERNAMUUCO

N. 1.160	 •

Certifico, em cumprimento do oespaeho
supra, que a ina.rea. «Casa Zeferreira de Cila-
páns do Sol», para chapéos de sol de JosO
Ferreira Si Companhia, registrada na Junta
Commercial de Pernambuco sob numgoo mil
cento e sessenta, foi . depositada nastã junta
em doze do I corrente com um exemplar da
Ia prensa 011ictal daquelle Estado, orado sabia
publicada. Eu, Carlos Torres de Oliveira, ter-
ceiro otficial archivista desta junta, o escrevi.
Secretaria da IJunta Commercial da Capital
Federal, em 2.2 de agosto de 1018. - Isidoro
Campos, director (data e assignatura sobro
estampilhas federaes no valor de mil e cern
réis). (Ao lado estava o carim -co da Junta
Comniercial.) I

Ns. 1.101 o 1.162

Certifico, eln cumprimento do despacho
retro, que as marcas consistentes, uma, em
uma circumferencia tendo ao centro a figura.
de turoelephanto com a palavra «Caxias» por
baixo, e outra em um rotulo -em fOrma do
unia caixa desdobrada, tendo nas quatro ex-
trousidades a'palavra «Caxias» e no centro a
figura de um elephante o diversos dizere,s,quo

-distinguem, respectivamente, as mortalhas dos
cigarros e os cigarros da fabricaoão de Azeve-
do (Se Companhia, registrados na Junta Com-
marcial de Pernambuco sob numero mil cento
e sessenta o uru e mil cento sento o sessenta e
dous, foram depositadas nesta julita cru dozo
do corrente çom a folha Imprensa (Vicia

olaquelle Estado, mole sahirams publicadas.
E ou, Carlos Torres do Oliveira, terceiro ofii-
cial archivista I desta junta, o escrevi. Soare-,
taria da Junta Commarcial da Capital Federal!
ano 23 de agosto do 1918. - Isidoro Capipoe.
director (a data e a assignatura aobre mil e
com réis da ostampilhas federam): (Ao lado
vO-se o carimbo da referida junta.)
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EDITAES E AVISOS
Junta.Eleitorai de Recursos

SESSÃO DE 26 DE AGOSTO its,• 1918
Presentes na sala das audiencias da juizo

Federal da 1 4 Vara. os Srs. Drs. juiz federal
Raul Martins, presilente, procurador geral do
distrito Monas Sarmento, °juiz federal sub-
stituto Henriqu4 Vez Pinto Coelho, abriu-se a
sessão ás 14 horas, senda, depois de relatados
o 'discutidos todos os recursos 'recebidos, pro-
feridas as seguintes

Decisões

N. 230 -- Juizo de Direito da b a Vara Civel
Recorente, Luiz Fernandes de Almeida:

A Junta Eleitoral de Recursos, depois de
visto c devidamente examinado, nega provi-
mento ao recurso, por isso que, tendo o recor-
ronte exhibiclo para prova de sua maioridade
documento donde não consta ter nascido no
Brasil ou se infira necessariamente a sua con-
dição Co cidadão brasileiro, não pôde ser
acceita quanto a esse requisito, tambem es-
sencial para o alistamento, a simplcs infor-
mação, prestada pôr elle proprio, constante
da carteira de identidade.

Districto Federal, 20 de agosto de 1018.-
_Raul Martins.- Luiz Guedes de Moraes Ser-

-incuto.- Henrique Vez Pinto Coelho,
N. 231 - Juizo de Direito da 5a Vara Civel
Recorrente, Luiz Fernandes de Almeida

Junior:
A Junta Eleitoral de Recursos, depois de

visto e devidamente examinado, nega provi-
mento ao recurso, por isso que, tendo o recor-
rente abitado para prova de sua maioridade
aocumento donde não consta, ter nascido no
Brasil ou se infira necessariamente a sua con-
dição de cidadão :brasileiro, não pôde ser
aeceita quanto a esse requisito, tambein es-
sencial para o alistamento, a simples infor-
mação, prestada por ello proprio, constante
da carteira de identidade.

District° Federal, 26 do agosto de 1018.-
- Raul Martins,- Luiz Guedes de Moraes Sar-
Inent0.- iienr(DIC Vez Pinto Coelho.- O es-
arivão da Junta, Alfredo P. Barbosa.

Ministerio da Justiça e NegocioS
Interiores

Collegio Pedro II.
CONCURSO pATIA pnovolesTo DO CARCO DE PRO-

FESSOR SUBSTITUTO DA. CADEIRA DE p iirsiCA E

De ordem dó Si'. Dr. diiecter interino faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que serão chamados, respectivamente, ás 11
horas dos dias 2, 3, a e 5 de setembro prOXime
futuro, para serem arguidos sobre os traba-
lhos que apresentaram para o concurso de
substituto da cadeira de physica e chimica
deste Collegio, os seguintes candidatos ru-
scriptos: Dr. Guilherme Augusto de Moura,
Julio 'latiu, Major Miguel Tenorio de-Albu-
querque e Dr. Henrique Toledo Dordasvorth
Filho.-

Secretaria do Collegio Pedro li, 20-do
agostoale 1918.-Octacilio Á. Pereira, secre-
tario.

Ministerio das Ilelaçóes Exteriored
ONCURSO rana o pitomiENTO DO CARGO DE

• IT.RCEIRO OFFICIAL

De ordem do Sr. ministro, faço publico que
ficti aberta nesta Secretaria de Estulta-do

jliti 17 até o dia 31 do corrente mez, -a

ção ao concurso para o provimento' do cargo
de 3° Oficial desta Secretaria, de accôrdo com
'as instrucções annexas ao decreto n. 12.038,
de 2ade abril do correnta armo:-
• gooneurso versará sobre • a3 seguintes ma-
terias:

Calligraphia e dactylographia
Lingua portugueza ;
Linsruas franceza, ingleza e aliena, de.

vendo o candidato fallar c escrever correcta-
mente pelo menos a primeira e traduzir e
verter as,(res

Historia e geographia geraes o especial-
mente do Brasil

Arithmetica e algebra.; • 	 •
Noaões do direito internacional publico e

privado, de direito constitucional, administra-
tivo, civil, commercial o industrial brasi-
leiros.	 •
- O candidato que prestar exame de quaes-
quer outras linguas estrangeiras . e modernas,
terá preferencia, para a nomenlo, em igual-
dade de circumstancias.	 (

Os candidatos deverão instruir os reapecti-
vos requerimentos com os documentos que
provem ter capacidade pbysica, ter bom pro-
cedimento e ter idade do 18 a 35 annos, e de-
verão lambem apresentar a caderneta do
reservista.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, 10 do agosto do 1918. -L. L. Per-
nandes Pinheiro, secretario geral do minis-
terio.

•

Blinisterio da Fazenda
conunso PARA PRIS-A"-JMEN;TO • DO3 LOGARES DE

PROIEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço publi..
co, para conhecimento dos interessados, que
se realizam hoje, ás (1 1/2 horas da manhã, no
Lyeeu de Artes e Officios, as provas escriata.s
de inglez do concurso acima, sendo chamados
os seguintes candidatos:

1. Alhada Barbosa da Magalhães.
2. Adão.Queiroz Vieira.:

Alfredo Gaivão.
Á. Adalberto de Campos Côrto.
5. Agenor do Bago Monteiro.
0. Armando da Cunha Amaral.
7. Ataliba Gaivão Filho.

.8. Antonio Oscar da Motta Junior.
Q. Antonio Maxim° Pereira.

10. Augusto Drunimond.
il. Casar Regulo Vai letaro.
12. Claudio Amorim Goulart de Andrade:

-13. Celio Ferreira da Costa.
Cantidio da Silva Trindade.;

15. Cyro Campos.
G. Carlos- Max • ino Freire.

17. Carlos da Gama Garcia.
18. Clovis Lemgauber.
10. C,arlos.Sevariano da Fonseca.
20. Delfino Freire de Rezende Junior.

•21. Edgard Muniz de Abrau.
- :22. Edgard da Cunha Macba

23. Etnaco Serzedello alacha o.
21. Eduardo Pinto de Faria.
,25. Fausto Ferraz Mala.
20. Flodoardo Gonçalves Maia.

j 27. Fernando Duarte de Souza.
128. Flavio Carvalho de Moraes Bastas.
129. Falido Saturnino Gesvaldi.

•. 30. Castão de Souza Costa Leal.
21. llomero Miranda -Monteiro do Barros.

: 32. Iswar Cruz.
03. Ibera: Thnotheo Peixoto.
34. Igualo Tavares Guimaraea.

- • 35. Jacy Solto Maior Lagos.. -
:30. João José Giamerini.
57. Jay= Ro'xo Pinheiro Guimarães:
38.. Joaquim Teixeira Leitão Junior.
30. José Antonio Rodrigues dos Santos.'

' 40. João Jovcr ,Contaat Fraga.
41. João Albino da Fonseca.

42.. José Mario Muniz Barreto.
43. José Joaquim Monteiro Mendes.
aaa Julio Bellegarde Munia de Maracajá.
45: Joracy Schafloa - Camargo. •
46. José.Alves Corraa
Sala do consumo. em 29 de agasto de 1018a
João Tavares Dias Pessoa, secretario.

-a

_
CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOCARES Dr

. TERCEIROS Escrarrun.unos
De ordem do Sr. ininiatro presidente, faço

publico 'para: conhecimmito dcis ilitbressados
que, a-contar desta data e durante o prazo
de sessenta dias, se acha aberta na secretaria
deste tribunal a inscripção ao concurso para
provimento. de logares de terceiros escripta-
ra rios.

Na fôrma dd art. 00. do regulamento anne-
ao ao decreta n. 2.409, de 23 de dezembro
de 4806, e concurso versará sobro principios
rudimentares de çontabilidade publica legis-
lação de fazenda. princi palmente quanto aos
preceitoa geraes que regulam a tomada do
contas dos responsaveis e pratica de repar-
tição, o só poderão a elle ser almittidos os
quartos escripturarios do mesmo tribunal, oa
quaes juatarão aos requerimento3 de inseri-
Pão os doculliOnloS de que trata o art. 90 do
citado regulamento.

A inscripçao será encerrada no dia 2 de •
sotembro proximo vindouro, ás (4 horas.

Ti amuai de Conta, 5- de julho do 1018.-
J. B. Bandolpho Paiva Junior, director, se-
cretario do tribunal.

Tribunal de Contas
Pelo presentc edital, são intimados os her-

deiros do ex-commissario da Armada, capitão
tenente Carlos Augusto de Almeida, para, no
prazo da trinta dias, contados da primeira
publicação deste, recolherem aos cofres pu-
blicOa a quantia do 815700 o mais Os juros de
O % pela mara., alcance apurado no processo
de tomada de contas do referido ex-commissa--
rioa relativo ao perioio de 8 de julho de 1039
a 19 de abril de 1910, quando em serviço no
Deposito Naval do Rio de Janeiro, e a cujo :-
pagamento os condemnou C3tO tribunal, por
accôrdão de 1.3 do comento, sob .pena de fa-
zer-se a cobrança judicialmente.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
23 de agos'o de 1018.-Francisco Josá Perei-
ra de Oliveira, director.	 .	 („

1, Directoria cid Patrinionio Nacional -

[5'	 AREIAS 3IONAZITICAS
•

: Em cumprimento á portaria de 5 do
abril ultimo, e despacho de hontem do
Sr. ministro da Fazenda, faço pu-
blico que se acha aberta concurreneia
para o arrendamento da extracção o
exportação de areias mona,ziticas, cais-
tentes em terrenos' de marinhas 0
accreseidos da União, recebendo-se
alega directoria, na Delegacia do Thaaa
, souro em Londres, e no Consulado
:rd do Brasil, na cidade de Nova Yoris,
até o dia 7 tio outubro do corrente.ann%
(is quatorze horas, propostas can cartas
fechadas, lacradas, datadas e assigna-
das, declarando as quantidaOs e impor- .
tancias, em algarismos e por extenso,
sem emendas nem rasuras ou . outro

: qualquer ;defeito CRIO dê togar a duvi-
das, e acompanhadas das provas de
idoneidade doa concurrentes em envol-
todo . separado, . igualmente fechado.
contondo o conhecimento do deposito
.feito na, thescruraria geral do Thesopro
Nacional ou na delegacia, ou no coa-
suiado; -referidos, da quantia de doa

Tribunal de Contas



-	 Recebedoria do District° Federai
StirElliNTEYDENCIÁ DE rtscauzação DO imra ,.:; •io DE.

COSSUMO

Edital &intimação

De ordem do Sr.directer desta rapa rtição faca
intimada a firma Nazariatab á rua A una NRy•
n.210, desta cidade do ltio de Janeiro, Más
não encontrada, do despacho do mesmo dire-
ctor. proferidrina representaaão n. 373, de 27
de junho de 191.8, pela qual foi a referida flama
obrigada a pagar os emolumontos do 120$,
correspondentes i ao registro de seu , estabe-
'caimento no corrente armo, e multada em-,
igual importancia por, infracção dos arts. 6 0 e
13 C, do regulamento al1110X0 ao decreto
n. 11.951 de 1G do fevereiro de tal°.

Fica avisada a referida firma de que não será
acceita qualquer reclamação que exceda o
prazo (10 oito dias, sem o deposho prévio das
mencionadas i ni por t a nelas.
•Recebedoria 27 de ago sto de 1018, —

superintendente, :Carlos :-Vieira Machado.

•
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—

Segunda — Fóra do presente edi
de coneurrericia sómente .serão Beeci.
outras condições que digam com lu
resse geral.

Directoria 'Ao Patrimonio Nacional, 25
de julho de 1918. — Joatinim
da Fonseca, director.

contos do réis (10:000$000), em di-
nheiro ou apolices da divida publica,
para garantia . da proposta e que o pro-
ponente preferido perderá em. favor dos
cofres publicos, caso deixe de assignar o
contracto no prazo do quinze dias, erma
htlos da data da publicação do despacho
eo Sr. ministro da Fazenda, acceitando
a ..sua proposta; devendo ainda o propo-
nente preferido provar, no acto dessa as-
signatura, ter feito igualmente deposito
de cem contos do réis (100 :000$000), nas
referidas especios, para garantia da fiel
execução do mesmo contracto.

'As propostas serão abertas depdis do
julgada a 'idoneidade dos proponentes
por uma conunissão de tres membros,
conforme a circular do Ministerio
Fazenda n. 14, de 30 de abril de 1911,
em dia e • hora anniniciados préviamente
no Mario Official, regendo a presente
coneurrencia as	 c 	 do art. 54
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro: de
1909.

A concurrencia versará; sobre o
preço ou quantia certa paga adiantada-
mente tanto sobro cada' tonelada do
areia beneficiada que tiver 'extrahido,

_como sobre outros productos das mos.
- mas areias.

As condiçée do contracto serão as
seguintes: •

Primeira — O proponente aceeito
obriga-se ao pagamento da jota de du-
zentos • contos de réis (200 :000$000),
om dinheiro e a caução anteriormente
referida, em dinheiro, sem vencer ju-
ros, ou em apoliees da divida publica
da União, p,eistendo-ap contractante,
em favor dosofres publicos, 'no caso
de caddcidado ou rescisão do mesmo
contrario: do contrario ser-llie-ba ro-
stitailda, terminado- que seja y prazo do
mesmo contracto.

.Segunda — O contractante fica obri-
gado' a dar começo aos trabalhos de ex-
tracção das areias monazdicas, no
prazo de seis mezas, a contar do dia da
publicação no piado Official do des-
pacho do Tribunal de Contas, orde-
nando o • registro do contracto, sob
pena do multa do uni conto de reis, por
dia, que . exceder ao prazo acima esti-
pulado. salvo caso de forra maior; de-•
vidamente reconhecido pelo Sr. minis-
tro da E azenda . •

Toda a vez que ficar a r "crida cau-
ção desfalcada de, importaneia retirada
da mesma, em virtude do proprio con-
Cacto, deverá' o contractante integral-a
no prazo de seis Jia, contados da datta,
do recebimento do , aviso quo ibo fôr
dado para o dito fim. sob pena do multa
de cinco contos de réis, por dia de de-
mora, até mais ires dias, findos os quaes,
si Mio fOr cumprida esta obrigação, o
contractante continuará a incidir na
dita . multa até que. obsérvida a caução,

, o contracto ' caducará ipso foelo: ou
seja o mesmo, antes disso, declarado

, rescindido administrativamente. Me-
pendente do interpellação judicial.

: Terceira — O prazo do contracto é do
dez annos.

-Quarta — O contractante fica obri-
gado a pagar annualrnente, no minium),
o valor de duzehtas toneladas de areias
beneficiadas, quer as exporte, ou não.

Quinta — • Para o serviço de extra-
ação das areias monaziticaa par parte
do contractanté, o Governo obriga-se a
entregar-lhe os terrenas de marinhas o
accrescidos 'do dominió pleno. da União,
que contenham essas areias e se achem
livros' e' desembaraçados, e que serfió
demarcados pelo engenhoiro fiscal, o
qual entçpgará ris respectivas plantas-,
mediante recibo.

O contractante ficará, obrigado á con-
servação .dos marcos existentes no ter-
reno, e figurados nas plantas.

Sexta — O eontractante ao obriga a
recolher adeantadamente ao Thesouro a
imaortancia da tonelagem de areia abe-
noticiada que tiver extrabido, mediante
guia visada pelo engenheiro ,fiscal.

Setima — O contractante fica obri-
gado a recolher adeantadamente ao The-
souro, em prestações semestraes, a
quota destinada á fiscalização do seu
contracto, que fôr fixada pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda, sob pena, si não o
fizer, antes de 'terminado cada semes-
tre, ser a respectiva importancia re-
tirada da caução de que trata - a clau-

-aula primeira.
A quota de fiscalização é devida até

final liquidação do contracto, depois de
findo o prazo sie sua duração o-•sónien-
te deixará de ó' ser, quando a adminis-
tração' publica haja por boa a liquida-
ção do mesnm contracto.

A dita quota não poderá ser elevada
a mais de trinta por cento da quantia
am que tiver sido fixada inicialmente.

Oitava — O contractante obriga-se a
respeitar a orientação que lhe fôr dada
pelo engenheiro fiscal, no • sentido da
melhor' conservação e aproveitamento
das jazidas.

Nona — O contraciant8 obriga-se a
fazer unia installação de machinas se-
'paradoras, maaneto-electricas e a redu-
zir, quanto possivel, os processos me-
canic.os de separação, para evitar a de-
vastação das jazidas e sempre a juizo
do ongenbeiro fiscal. 	 •

Decima — O contractante obriga-se a
conservar em "bom estado todas .as bem-
feitoria:. machinismos o accessorios,
que encontrar nos terrenos demarcados
ou nestes estabelecer, para o serviço do
extracçaa, transporte e beneficiamento

a.das ateias, as quaes, findo, . rescindido
ou considerado caduco o contracto, fi-
carão pertencendo á União, a cujo pa-
trinionjo ficarão incorporadas, sem 'di-
reilo a indemnização alguma da parte

• do Governo. ,	 •
Si o c ‘ mtractante não conservar eia

bom estado os referidos bens, ou não
se acharem os ineSmos nesse estado,
por °ensaio de passarem á propriedade
da União na terminarão do confiado,

• por conta do mesmo coritrartanl e cor-
rerão as deapezas com a s obras nu con-
certos necessarms ao a mesmos bens,
sendo a respectiva importancia retirada
da caução.

Decima primeira — contraetante
não poderá sujeitar a qualquer onus as
areias e. seus productos, antes' de be-
neficiados e pagos' ao 'Thcsouro Na-
cional.

Declina segunda — O contract ante
obriga-se, a fornecer ao eneanheiro, fis-
cal Jotica! os - dados que sejam reqaisi-
lados.
_ Dacirna terceira — O contractante
obriga-se a não transferir o contracto
a terceiro sem prévia licença do Sr.
ministro da Fazenda.
- Decima quarta — O fÔro do contra-
cio será o da . cidade do Rio de Ja-
neiro.
• Observações: •	 •

• Primeira- zona dos terrenos • de
marinhhs e accrescidos. do • dominio ple-
no da União, para extracção da areias
monasaticas, de que trata este edital, é

• a cpmpreliendirla entre a margem di-
reita do rio Duronhem, lambem cha-
mado Cachoeira. • em Porto Seguro, "no
listado da Bahia, e A margem esquerda
do rio alactibé, no munieipio do mesmo
nome, E:siado -do fio de janeiro.

Recebedoria do District° Federal
StrERINTENDENCU DE FITA/AZ.100 DO 1!,11 .3510 D1

CONSUMO

Edital de intimação

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma João Addad, á rua da
Saudo o. aja, desta cidade do Rio do Janeiro,
roas ah i não encontrada, do despacho do Sr.
director, proferido na representação n. 364,
de 29 de junho de 1918, pelo qual foi a refe-
rida firma obrigada a pagar os otaolumentos

- de 80S, correspondentes ao registro do sou
estabelecimento nó corrente atrito, e multada
era igual impoilancia por infracção dos artigos
00 e 13 C, do i egulameuto annexo ao decreto
n. 11.951, de ti; do fevereiro de 1916.

Fica avisada de que não será acceita qual-
quor reclamação •tme aceda o prazo de oito
dias, sem o deposito prévio das mencionadas
importancias.

Recebedoria, 27,de agosto de 1918.— O sua
periutendente, Cirros Vieira Mac:taclo,

--
Procuradoria Garai. da Fazsnla Publica

Qt0Ta DE- rfscAlázAçXn
De ordem do Sr.Dr. prccurador geral c de,

accôrdo com o desPacho do Sr. ministro da
Fazenda, de 9 do amolde inez, intimo á Socie-
dade Cooperativa de Responsabilidade Limi-

tada 'sal Credito Popular», com série nesta Ca-
pital, a recolher á Thesouraria. Geral do The-
soura Nacional, no prazo de oito dias, côa_
tados da publicaçloi deste, a importancia a
que está obrigada, destinada ás despezas" de
fiscalização, sob pena de ser cassada a autori-
zação que lhe foi dada para transigir coui os
funccimfarios publices.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 21
de agosto de 1918 .--tBuêno Brandão, ser vindo
de ajudante.

Caixa de, Amortização
• Faço publico que, tondo-se extraviado as

apolices da divida publica interna ,fundata,
uniformizadas, juro mamai do h 7,„ .papel,
valor nominal .de i..,00,s$ cada uma, unirias
ras 110.912 a 110.976, pertenceates i..So-
ciaté Praaçaise de tileofaisance, vão ser et&

•111.	 o
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mente, na occasião da sessão, não sendo to-
mada em consideração a proposta que tiver
artigo proposto por 'dons ou mais preços.

Na oecasião do apresentar as propostas, os
coheurrentesexhibirao, préviamente, o recibo

- ou chuça° feita na Directoria Geral da Conta-
bilidade da Marinha, no valor de cinco contos
de réis (5:000$), caução esta que reverterá
para os cofres publicos,-s1 o concurrente cujos
preços forem preferidas se recusar a assinar
o contracto.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem as Coneurrencias deste
ministerio e ás contidas naalettras A.e G do
art. 54 da le1 n. 2.221, do 30 de dezembro
de 1909.

:Ao Governo fica o direito de annullar a
c,oncurrencia, caso os preços mais baratos
sejam ainda considerados elevados.

, Os iinpwsseS para as propostas dos grupos
acima- referidos acham-se Si disposição doa
concurrentes, no Deposito Naval.	 -

'Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, no Deposito Naval do fio do Janeiro,
28 de agosto de 1918. — AL Pessoa de Meio,
secretario.	 (-
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Ministerio da Guerra

Estado Maior do Exercito

Abertura de itiseripçao para a prova pratica
de instrutores c auxiliares de instructores

' da Escola Militar

De ordem do Sr. general chefe do Estado
Ilaior do Exercito e em cumprimento ao aviso

•do alinisterio da Guerra a. 75, do 30 de junho
findo, faço publico que se acham abertas no
gabinete deste Estado Maior, desde a presente
data até o dia 6 do setembro proximo vin-
douro, as inscripções para a prova pratica do
instructores o auxiliares d instructores da
Escola Militar, a que se refere o § 30 do
art. 99*do regulamento da Escola Militar.

Os candidatos apresentarão por escripto aos
-Commandantes de corpos ou chefes de repar-
tições e estabelecimentos sob cujas erdens
servirem o seu pedido de inscripção, cabendo
a esses coonnandantes ou chefes enviar os
pedidos por via hierarchica ao chefe cio Estado
palor, ao qual darão tambem sciencia tele-
graphicosnente e directamente, doutro do
prazo marcado para a inscripção.

Findo o prazo da inscripção, -0 qual será
improrogavel, nenhum candidato poderá mais
inscrever-se.

Os nomes dos candidatos serão lançados em
livro especial no Estado Maior do Exercito,
havendo para cada inscripção um termo do
abertura e outro de encerramento, ambos as-
signados .eo chefe do Esta ) Maior.

Uma vez fechada a igscripçào, o chefe do
, Estado Maior marcará, dentro lo prazo de
oito dias, a data para o inicio das moas,
providenciando para que com a necessaria
antectadencia sa achem nesta Capitaljodas 03
candidatos cuja inscripção tenha sido acceita.

A prova pratica constará: das deguintes
partes :

a) programusa de instrucção e sua justifi-
cação;

b) exposição oral do uni ponto do program-

c) commando do tropa.
• Unia commissão de officiaes da activa, no-

't pelo ministro, sob proposta do chefe
do Estado Maior, organizará o nrogramma
dos pontos das provas; pontos esses que serão
formulados de modo a abranger todas par-
tes da instrucção e submettidos á approvaçã,o
do chefe do Estado Maior. •

A commissao a que se refere o artigo ante'
rior será composta de deus officiaes superiores,
deus capitães, da arma do candidato, sob a
presidencia de n ar general ou coronel.

Esses (Aliciara, que deverão pertencer ao
Estado Maior do Exercito ou servir nesta Ca-
pital, ficarão á disposição do chefe do Estado
Maior.

O chefe do Estado Maior requisitará do
commandanto da região tudo quanto fôr ne-
cessario para a realização da prova pratica,
enviando ao ministro da Guerra, no primeiro
dia util seguinte áquelle em que se encerrar
a inscripção, a relação dos candidatos accei-
tos.
- Gabinete do Estado Maior do Exercito, Ca-

pital Federal, 2 de agosto de 1918.— Lóba
Vianna, coronel chefe do gabinete.

Intendencia da Guerra
CONCURSO PARA 3° OFFICIAL

De ordem do Sr. coronel intendente oiti
Guerra o de accôrdo com as instrucções
para o serviço interno desta repartição, faço
publico que estará aberta nesta intendencia,
durante 30 dias, a contar da presente data,
a inseripção para o concurso de duas vagas
de 3° official.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar requerimento escripto o assignadoas
por si ou por procurador legal ao intendentoa_
da Guerra por intermedio do secretario da
commissão examinadora, das 12 ás 15 horas,
annexando, além da carteira de identidade,
documentos que provem: ser maior de.18
annos e menor de 30 annos, ter bom cOmpor-
tamente moral e civil. Provará ainda não
soffrer do molestia contagiosa ou incuravel em
inspecção medica na Directoria do Saud°
da Guerra, antes &assar °efectuada a primeira.
prova.	 •	 oh

O concurso versará sobre: portuguez, fran-
cos, arithmetica até proporções o geometria
elementar, ishorographia do Brasil, historia
do Brasil, escripturação mercantil, calli-
graphia, redacção (Oficial o dactylographia.

As provas serão escriptas, praticas e oraos
sobre os pontos sorteados, não havendo, em
hypothese alguma, segunda chamada.

Poderão -Lambem inscrever-se sargentos effos
ativos do Exercito, de exemplar conducta, os
quacs, juntamento com os reservistas do Exer-
cito e da Armada, em igualdade de condi-
ções, terão preferencia sobro os demais
candidatos para a nomeação. -

Intendencia da Guerra, 27 do agosto do
1018.-0 secretario da commissão examina
ilcira, Alfredo An2elo de Aquino.

Ministerio da Viação e Pbfal
Publicas

estrada de Ferro Central do Brasil
CONEURRENCIA.PARA OFORXECIDEXTO DE DWERS03

ARTIGOS PARA O PROLONGAMENTO DA BITOLA
LARGA, 5' DIVISA()	 •

De ordenâ da directoria, faço publico que ás
12 horas (16 dia 30 do corrente na intendencia
desta estrada, na -estação central, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento de
64 metros quadrados do ladrilho nacional do

duas côres, preço maximo do metro quaÀ.
drado 4)l500.

20(a kilos de polvora bombarda grossa, preçO
maximo-de kilo 6000,

700 kilos de 'salitro, preço maximo do kilo
,7$000..

200 trados, aGreaveso, de 5/8", preço maxime
de um 5$000.

15 barras de ferro • patente, do xI/4"j
preço rnaximo do kilo 3$000.

18 barras de ferro patente, do 2x1/4"a
• preço ma.ximo de kilo 3000.

10 barras de ferro sueco de 3/4 X3/.8",
~imo do Lilo 37;00.

pedidos novos titulos si, dentro do prazd-do
a.ittoo dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, 27 de agosto de
1.918.— O inspector, João Linetolpho Catnara.

Caixa de Amortizaçao
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apolices da divida interna fundada, uniforini-
zadas, juro annual de 5 papel, valor no-
minal de 1:000$ cada uma, us. a 110.9G7 a
a10-.071, 'pertencentes á Sociata Françaiso
do Sécours Mutueis, vão ser expedidos 110V03
titules si, dentro do prazo de. cinco dias, não
houver reclamação em contrario.	 *

Caixa de Amortização, 27 do agosto da
1918.-0 inspector, João Lindolpho Canzara.
e

• Alfandega do Rio de Janeiro

armão DE CONSUMO -

editai de prévio aniso, com o prazo de trinta
'	 dias

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
rios volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
o retiral-as nO prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob pena do, findo este, serem
vendidas por sua conta, nos termos do
altulo 6°, capitulo 5°, da Nova Consolidação
as Leia das Alfandegas; sem que lhes fique
o direito de alegar contra os atreitos dessa
senda.

CLES DO PORTO

Armazem n. 17 .

Manifes n. 85 —Triangulo D—J-13: Uma
palka n. 300, consignada a Mme. Marigny;
2E: Uma caixan. 455-2, consignada a E.
Uivas; F. P: Duas caixas as. 1.000 e 1.001,-
consign das a Companhia General do Trans-
porte; FSF: Uma barrica n. 11 e uma caixa
o. 12 (não constam do manifesto); GG— VC:
Cinto caixas ns. 7.241 a 7.245 e tres engra-
dados as. 7.246 a 7.248, consignados a Compa-
nhia Guinle; laC: Uma caixa n. 551 (não cons-
ta); NFC: Tres caixas as. 600, 600 A e 600 13,
tonsignadas a Nesi Faria & Comp. (mandadas
entregar a Companhia Française de Parftms
D'Orsay por alvará do juiz da l s Vara Civel);
Triangulo 19—A--C: Uma barrica n. 505,
consignada a Oscar Tavares da Silva (Inani-
psto) : Triangulo 19-.A—S—C; Triangula P:
Uma caixa n. 249. consignada a Teixeira, &
Borges; BF atravessada por urna seta: Uma
caixa n. 22 (não consta); Mr. Victorino Mo-
reira: Uma caixa sem numero, consignada ao

esmo, vinda de Bordéos, no vapor francos
agronna, em 19 de fevereiro de 1918.
•Alfandega do Rio de Janeiro, 28 do agosto

de 1918. —O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes. -	nn••••~111•111

Ministerio da Marinha
Conselho de Compras da Atas-inata

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De brdem do Sr. vice-alma alise, presidente;
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que no dia 3 de setembro proximo, ás
12 horas, serão recebidas e abertas as pro-
postas para o fornecimento dos artigos cca-
stantes dos grupos:

Quatro (4)—Dietas e Cinco (5)—Fazendas,
Alfaiataria e Aviamentos.
• As propostas devem ser feitas em dupli-
cata, para cada grupo, seladas as primeigas
viaa. de acata-do com as leis em vigor, es-
criptas a tinta, sem emendas ou rasuras, O
assignadas pelos proponentes, que deverão
comparecer. ou se fazer representar leria,
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lo barras de ferro sueco de 1 X1/2:'; preço
maximo do kilo 3$500.

. 5 barras de ferro sueco de 1 1/2x1/2",
preço maximo do kilo 35500.

.go barras de ferro sueco de 1 3/4X112",
preço maximo do kilo 3$300.

20 barras do ferro sueco do 1 5/8X1/2",
preço maximo de kilo 3$500.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em réis, para as unidades das quanti-
dades podidas, entregues na Intendencia. 	 •

A estrada recusará as propostas Cujos preços
sejam superiores aos maximos marcados.

Caberá a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre ella e qualquer outra.
-A entrega será feita dentro do trinta dias

a contar da data do registro do centrado no
Tribunal de Contas.

As propostas que devem estar devidamente
Sanadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias serão entregues,
etn. duas vias, em envoincros. fechados, com a
declaração, por fóra, do assurnpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehenienao-se, entre
elles, os recibos do quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito°
. No acto da entrega da proposta deverá
exhibir a recibo • da caução de 2905, pró-.
•eiamente feita na..thesouraria desta estrada,
para garantir a assiguatura do contracto,
caução qua reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido recusar-se
a assignar o respectivo contracto, dentro do
prazo de seis dias contados da data do convite
(incei& expedido para esse fim.

O contractossó se tornará efectivo depois
de approvado definitiva monto pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão -da idoneidade dos proponentes
julgadaulgada e examinada previamente, antes

de abertas as propostas. As propostas „ CU10.3
autores não tiverem sidaconsideradoa idoneos,
seio serão abertas.
• Depois de julgada a idoneidade dos propa-
imotos serão annenciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos SCU3
interesses.

'As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e os preços conforme
já faga estabelecido para os artigos que o pro-
ponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens aio previstas neste edi-
tar, nem as_propestas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade outro duas
propostas, fica a estrada com o direito do de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acctirdo com esto edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
21.fie agosto de, 1918.— O secretario,

José Ricardo de Albuquerque. 	 ('

MARIO OFFICIAL
-

tendencia,para st fornecimento de madeira de
lei, serrada e apparelhada, do / a qualidade,
para. a 43. divisa,o, bem como a respectiva acta
de recebimento e abertura.

Intendencia da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 28 do agosto do 1918.—Alfredo Reis,
servindo como ajudanttle intendente.

dos com serraria nesta cidade, á rua de Santa
F. Pasee; & Comp., negociantes estabeleci-

Luzia ns. 200 a 201 o Praia do São Christovão
as. 172 a 196, de accôrdo com o edital de 21
do corrente ma de agosto, propõem fornecer
á Estrada de Ferro Central do Brasil, sujei-
tando-se a todas as condições do edital, o se-
guinte

. 10 longerõea do peroba com
10,010x0,20x0,12, o me-
tro cubico 	  4385000

ISDlongerões de peroba com
4

10,010x0;2ax0,12, o me-
tro cubico 	 	 4305000

10 longerees de peroba com
le,0 1 0x0,22X0,10, e me-
tro cubico 	 	 433500Ct

10 longarinas de peroba cotia
_10,010x0,22x0,10, o me-
tro cubico 	

20 travessas de peroba para
truck,de 2.70 x0,30 x0,24,
o metro cubico 	

20. travessas de peroba para tos-
teiraede 2,90 x0,25 x 0,23,
o metro cubico... .... • .	 280$00)

20 travessas de peroba para ti-
rantes de ..e.,70x0,20x
x0,10, o metro cabina_

5.109 taboas de assoalho do pero-
ba -com macho e femea
com 2,66x0.21x0,45, o
metro enlace..

ao() fiteiros de peroba, typo mo-
derno, de 1,00x0,0Gx
0,08, o metro cubico 	

1.20 taboas de peroba com ma-
cho e biles e junta serra

' para portas lateraes doa
. carros de residencia, com

5,00x0,22x0,05, o metro
cubico 	

120 taboas- de peroba cana (ema
e bites c junta saem para
portas laseraes dos carros
de residencia, com 5,00x
X.0..22 X0,05, o metro
cubico 	 	 3105000

60 tabus de peroba com ma-
cho e bites c junta sueca
para testeiras, com 2,60x

• 0,22x0,05, o metro cubi-
co 	  	  340000

60 taboas de peroba com fanica
e junta secca de 2,60X
x0.22x x0,05, o metro
cubico 	 	 3'165000

60 fueiros de pr.roba /tara cen-
tro da partas lateraes com
0,85x0,17x0.40, o metro
cubico 	  280$000

Ria de Janeiro, '18 de 'agasto , ' do 1318.—P.
Passos t Comp.

sesese

Aos vinte c oito dias do moa de. agosto de
mil novecentos. o dezoito, presentes ás doze
baras na sala da intendencia, na estação Cen-
a' d ;9 engenheiro Alfredo Moutinho dos Reis,

Âgosto dc 1018	 .1.041

servindo como ajudanto do intendente o p es-
crivão Rom311 Augusto Guimarães, foi apre-
sentada uma Só proposta da firma F. Passo
& rornp. Pelo Sr. ajudante do iptendenta to
declarada serem os proponentes Worms e qu
a proposta seria aberta innuediatamente, fi-
cara) o examo para ser feito após a publi-
cação da mesma na integra no Dia rio
Depois foi examinado o envoluero da proposta
e achado fechado o era ordem, sendo em se-
guida aberto o lida a proposta na presença
do interessado e rubricada para sor publicada
no fiaria °Melai de amanhã, vinte e nove.
Para constar foi lavrada esta acta que vao
assignada pelo Sr. Dr. ajudante de intenden-
te, pelo preposto dos proponentes e por mim
escrivão.—Alfredo Moutinho dos Reis, ser-
vindo como ajudante do intendente. —Por F.
Passosee Conip.', Gastão .1. Chaves da Faria.
—O escrivão, Romeu Ceuinsarãea. Contara:
Era 23 de agosto do 1918.—Arther A. Coim-
bra, escrevente,' Coai-germe. Em 28 de agosto
de 1918..—.I. Canosa, amanuense.

Ettrada de Ferro Central do Brasil
CONCORRENCIA PARA O l'OrINECINIENTO DE MADEIRA

DE LEI, SERRADA E APPARZLRADA, DE i a QUA-
. umas, PARA A, 4a eivileo

• Da ordena da directoria o do accôrdo com o
disposto no art. 54 da rei n. 2.221, de 30 de
dezembro do 1903, abaiva vao transcrIpta a
xanica proposta apresentada, aberta- e lida, na
concorrendo, publica, realizada hoje nesta ia

-211111

280$1))0

34S$G00

•
Repartição do Aguas e Obras Publicas

Cõeetmarscia Pau o PORNECImENTO PE MATE.
OBECTOS DE ESCMPTORIO, EXPEDEM,

FERRAGENS E ARTIGOS DIVERSOS, DURASTE Q
ASNO DE 1019,

436$e00	 •
'De ordem do,Sr. Dr. director geral. faça

publico que., no dia 14 de setembro proximo
280,3000 uturo, ás 12 horas. na Ode da Repartição do

Aguas e Obras Publicas, á rua Fliactruclo nu-
mero 287, serão recebidas propostas armava.
saaas para o fornecimento, durante o anno
de 1919, dos mataria" objectos especificado
nas relações impressas, que se acham á dispa.
s'çlo dos interessados, na Secção de Expor
cliente, desde ás 1;4 até ás 10 Dor" nos dias
useis, rei:toes essas constituindo cre oito gru-
pos seguintes

Grupo 1. Objectos do escriptorio, ene.
cliente, desenho,. etc.,.

Grupo 2. forragens.
Grupo 3. Diversos-artigos ; 	 •
Grupo 4. Ferro e outros meta" farragena •

289$009_ e . artigos semelhantes.
Grupo 5. Tintas, &azas e artigos sarna.

Hiantes.	 .
Gripo 6. Artigo de electricidade o auto-

moveis-	 I	 -
Grupo 7. Matariam do construcçie. Inadate

346$000 res. cal, tijolos. etç..
Grupo 8. Material meta/lida para carializa-

00' de agua.
A concurrencia terá Iogas' medianto as se-

guintes condiçõos:
Primeira— es propostas deverão ser entre.

gUDS em envolucros fechada; e, lacrados, cone
ten-lo cada_ uni a rolaçao coacerueute a cada
grupo, em duas 'VIAS, devidamente saltada: a
primeira, ambas datadas, assignadas e 'alisai-
cadas; a cada pagina, pelo concurrente, in-
dicanda as preços ernoostos para cada mate-
rial, sem emendas tern -asuraa, com a obriga,
cão da entrega no Ahnoxarifatio Geral, á. ruo.
Frei Caneca n. til é na AlmaxariNdo da Es-
trada de Ferro Ria d'Ouro, na Ponta do cajá,
padende cada cone:menta apresentai: propos-
tas a mais de uni doa gcupes acima indicados
e em Cada grupo a tolos os matedaes cone
stantes da respectiva relação co sómante a
alguns.

Segunda —Da envOluceoa, enntendo as pro-
postasedeverão ser acompanhados de- um en-
tro, em separado, -tataca' fechado e lacrado,
em que reunirá cada conenrronte os sena do-
cumentos de idoneidade, provando estar quite
com ae Fazenda. Nadenal e ter mago o imposta
de industria, e profissão e nelles inchede •

- conhecimento de deposito da quantia • de.
1.:000$ (um conto	 reis). em moeda .correata
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ou em letras, de acárdo com o disposto no
art. 3., da lei n. 2.980, de 28 de agosto do
4915,.conforme determinação contida no avi-
so n. 54, datado de H do outubro de 1910, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas, depo-
sito esse feito no Thesouro Nacional, mediante
guia expedida Rela Secção de Expediente.
Esta quantia servirá de canção para garantir
a assignatura o execução do contracto que,
peló concorrente preferido, terá de ser assi-
gnado o para o pagamento das multas a que
der togar o dito contracto.

Terceira—Todos 03 envolucroa, contendo as
propostas relativas aos oito grupos, bem corno
os que contiverem os documentos de idonei-
dade o conhecimento da caução, deverão -ser
entregues no dia 14 de setembro proximo fu-
turo, ás 12 horas, quando serão abertos na
presença dos concorrentes ou de seus poepos-
tos 'os envolucros contendo os documentos de
idoinedade, sendo esta em seguida julgada
polo, commissão de fones:isolados da reparti-
ção., queo respectivo director geral tiver no-
meado. .

Todos ,os covolticroS. 'contendo as propostas
dos ~correntes que ferem julgados idorieoa,
e sémente 'os destes, serão relacionados por
grupos;i ficando' entendido que cada' concor-
rente "sé poderá propor o fornecimento de
materiaeS ou "objectos que constituam o seu
ramo de commereio.

No dia' seguinte, ás 12 horas, pela mesma
coininissão e doente dos respectivos concor-
rentes ou propostos serão abertas as propos-
tas relativas ao grugo 1, assignando cada
concunin e ou seu proposto as propostas dos
outros, a'dada pagina.

De modo analogo se procederá em relação
às propostas dos grupos 2 a 8 nos sete dias
uteis subsequentes.

Fica entendido que a ausencia de, alguns
dos concorrentes ou do todos elles ao acto da
abertura das propostas dos grupos diferenteá;
não invalidará a concurrencia. devendo, nes-
e ultimo caso,' ser cada tinia das ditas pro-
postas' rubricada a cada 'pagina por todos Os
111eMbrOs da comm issão. u -

As • Segündas vias das propostas -abortad
serão enviadas- ao Diario ufilaial e-nello • pu-
btleadai em Sua integra. •	 •	 -

Não Serão 'abertas as propostas dos con-
correntes 'que não tiverem sido julgados
idoneos.

Quarta A aepartição se .reserva o direito
de anui/ara coneurroocia para, cada um dos
oblectos ou materiaes, caso os preços pedidos
em todas as propsstas sejam mais elevados
que os preços correntes dos mesmos obiectos
eu inateriaes do mercado da cidade do Rio do
Janeiro.

Obsta — A conenrrencias versará exclusi-
vamente sobre o prero de unidade 'mais ba-
rato de cada um dos objectos ou -materiaes es-
pecificados nas relações impressas que consti-
tueni os oito 'grupos acima alludidos, unida-
des essas que deverão ser rigorosamente ob-
servadas, não devendo ser alteradas:

Sexta — A provenieneia dos objectos ou
mate laca deverá ser legitimamente dos fabri-

'cantes indicados nas relaçSes impressas. rigo-
rosamente ignaesaos das amostsaa indicadas
e sempre do primeira qualidade -aquedes para
os quaeá as relações não indicam o fabricante
e nem amostras, sendo que no caso do duvi-
das, em relação a estes ultimo-3, decidirá o
director geral.

Setirria— No éaso do absoluta igualdade de
preços entre deus ou mais concurrentes para
o mesmo objecto ou material será prefer'slo
aquede a quem couber fornecimento de maior
numeso de objectos ou materiaes attinentes
110 grupo de , empate, e si esto ainda assim se
Produzir, será feita comparação analoga entro
OS empatantea no grupo cio ordem immediata-
Inente:superlor, ou de ordem' immediatamente

inferior, si o ultimo empato fôr observado no
grupo ultimo.

Oitava— No caso do não se apresentar o
concorrente preferido a assignar o contracto,
dentro do prazo do cinco dias, a contar da
data da publicação, no Diario Official, da
preferencia, perderá a quantia depositada,
em favor do-s cofres publicOs." Os depositos dos
concorrentes que não tiverem sido preferidos

• ser-lhes-hão restitu dos.
Nona—O fornecimento dos objectos ou ma-

teriaes será feito dentro de dous dias, conta-
dos da data em que forem entregues aos, for-
necedores as guias de compra, sendo, porém,
osso prazo dela 30 dias, no maximo; previa-
mente ii oilicado nas respectivas guias, para
03 materiaes ou objectos que exigirem fabri-
cação ou preparo. A prazos identicos ficarão
sujeitos os ob i ectos -ou materiaes que, não
estando de aceérdo com as obrigações eon-
tractuaes, tenham sido recuzados.

Dzeima —'No caso de não ser satifeitonaelo
orn ~dor qualquer 'dos p rasos indicados na
condição anterior (nona) fiará o mesmo - for-
neeedor sujeito á multa de 30' °% "(trinta(trinta Rir
cento) sobro o valor do material que deixou
do fornecer a teimo), 'imposta esta multa ,pelo
director geral,' sob proposta do chefe da
-secção de contabilidade, podendo a repartição,
em caso de reincideneia, comprar os ditos oh-, .',motos ou materiaes, independente de con-
tracto, em qualquer parto.

Decima-primeira -- A diferença de preço
dos objectos ou materiaes comprados féra do
contracto, no caso estipulado na condição ,an-
tenor (decima), correrá por conta do .forne-
cedor que 03 objectos ou materiaes deixoti
fornecer ou substituir, dentro do praso do
contracto: sendo esta difierença, bem como as
multas, deduzidas da primeira conta que do
mesmo lorneeedor haja desser processada, ou
da sua caução, no caso de não haver contas
a processar.

Decima segunda — O contracto -do forne-
cedor que incidir nas penalidades constantes
da condição decima, quanto a materiaes ou
objectos de mais .de (luas guias de compra
cm um mesmo mez, poderá ser rescindido
pelo director geral, revertendo a respectiva
caução á Fazenda Nacional.

Declina terceira — Fica entendido que to-
das as peças de ferro fundido que fazem parte
integrante'do grupo oitavo (8°) da presente
coneurrencia, serão coalterizadas.

Decima quarta --'As propostas não poderão
conter sinas) unia formula do* completa sub-
miado a todas as condições do presente edital.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer ofertas e vantagens • não previstas no•
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas offerecimonto do- uma redução sobre a
proposta mais barata.... 	 •

Decima quinta — Todas as , promt,as para
o fornecimento de artigos e materiaes deve-
rão conter os preços dos mesmos em moeda
nacional.

Secção de Expediente da Repartição de
' Aguas' o Obras Poleies% em 12 do agosto

de 1018.—F. J. da Fonseca Draga, chefe da
' secção.'

julho ultimo, foram rec'ébidas as seguintes
propostas:

Lote n. 29 — Secção Rio Preto abaixo —
6128750, Antonio Thornaz Forroira.

Lote n. 20 — Secção Rio Preto abaixo —
6205000, José Alves Antunes.

Loto ti. 29 — Seceçao Rio Preto abaixo —
8008000, José Candido Diniz.

Lote n. 20 Secção Rio Preto abaixo
7505000, João Francisco Diniz.

Lote n. 9 — Secção Rio Preto acima —
532$750, João Carlos da Silva Filho.

Lotes ns 26 o 28 — Secção Rio Preto acima
— 1:2198109, Joaquim Valerio de Oliveira.

Loto n. 31 — Secção - Rio Preto acima —
2795025,, Jesus Nunes da Silva Junior. •

Lote n. 35 — Seccão Rio Preto acima —
3048820, Ambroaino 'Thoinaz.'

Lote n. 41 — Secção Rio Preto acima — •
382$800, João Vicenío Ferreira.

Loto n. 43 — Secção Rio Preto acima —
287$100, Sebastião Benedicto dos Santos.

Lote n. 45 — Sacão Rio Preto acima —
'320$430, Miguel Albino Corrêa.

Lote ii. 49 Secção Rio Proto acima —
378$400, Paula Ramos Dias.

Lote n. 1 — Seeção 'Realidade — 8015100,
Joâo Balbino da Silva.. •

Lote n. 5 — Secção Realidade — 7888800,
Manoel Francisco do Araujo.

Loto n. 74- Secção Realidade — 7205011,
Candido José Barbosa da Luz.
'Lote n. 4 — Secção Ribeirão de Itatiaynha

3005000, Manoel Vieira de Carvalho.
' Directoria do Serviço do Povoamentos, 27
do agosto do 1918. — Paschoal Villaboim, pelo
director.

SOCIEDADES ANONYMAS
Ifloeieartfie Annnyntra,

criamento e Immunização de
Produoton Agricolas

ACTA DA ASSENIBUA GERAL ORDINARIA REALIZAD4

A 31 DE JULHO DE 1918

Aos 31 dias do mez de julho de 1918. às 14,
horas, na sério social á Avenida Lauro Mau*,
n. 289 (Rodrigues Alves) presentes os acclo- •
nistas Srs. Antonio Eugenio Richahl Junior,
Ilaymond de Borlet (thesoureiro), Gentil Pi-
nheiro Machado,- José Mirilli, Pierro Letoré,
Paul Bergerot, Jules Il. Cases, Eugenio «ah»,
Luciano A. Crud, Dr. Mudo Costa 'Ferreira,
Francisco Antonio Tricarico, Dr. José Pires
de Carvalho e Albuquerque, José Maria d'Al-„
meida Coragem, Dr. Amorico Ludolf (secre-
tario), Pierre Pitoz (presidente) Victor do
Freitas Marks o Paul Laeombo e represou-
tand0 segundo o registro dos portadores do
acções depos: tadas mais de um quarto do ca-
pital, o presidente da sociedade. Sr. Piemo
Pitez declara installada a primeira assembléa
geral ordinaria da Soeiedado Anonyma Bene-
ficiamento e Immunização de Produetos Agrí-
colas, para deliberar sobro a approvaçâo das
contas do semestre e sobro o parecer do coo--
solho fiscal.

Declara que s referidas contas s,'estiveram .
á dispoaição dos Srs. accionistas para o com-
petente exame. desde 1 do corrente mez de
julho, como proliain as publicações feitas no
Jornal do Conanzercio e Diario Oficial de 30 do
junho proximo passado, sendo afinal publi- -
cadas com o parecer do-conselho- fiscal, e

-relatorio da directoria nos mesmos jornaes
em data de hontem, de que dá leitura.

Em seguida agradece o compareciment0
dos Srs. accionistas pedindo a assérnbléa qno
devissuo a mesa que deverá presidir os tra-
liálhos.

DIARIO OFFICIAL	 Agosto de 1918

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

`•
Directoria do Serviço do Povoamento

vENDÁS nE LOTEs
Faço publico que, para a compra de lotes

vagos existentes no nucleo colonial, -- eman-
cipado Visconde do Mana, no Estado do Rio
de Janeiro,' e do que trata o edital do 23lo
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Lacoinbc. — VictOr de Freitas Marks. —
Paul Bergerot. — José — José Maria
d'Alineida Coragem.— Pie rre Letoré.— Fran-
cisco Antonio Tricarico.— Jules II. Caus.—
Eugenio Kahn.

E' designado por a.celamação o Dr. Antonio
Eugenio flichard Junior que assumindo a pre-
sidencia agradece a sua indicação e convida
para 1° o	 secretaries os Srs. Dr. Mudo

• Costa Ferreira o Luciano A. Crud.
O Sr. presidente manda prove ler a leitura

da convocação da presente assembléa pelas
publicaçoes que sa.hwarn no Jornal do Com-
~raio e Olaria Oficial, de 10 de julho cor-
rente. Em seguida o Sr. presidente manda
proceder a leitura da lista dos Srs. accionis-
tas presentes, o que é feito, verificando que do
confronto da mesma, com o registro do depo-
sito de.acçaes para esta assembléa acham-so
representados por procurador mais 03 aceio-
nistas Dr. Francisco Manoel Chagas Dona o a
Caísse Commerciale ot Industrielle do Paris,
cujos instrumentos de procuração são verifi-
cados o a Companhia Brasileira do hm:novela'
o ConStrucaões polo seu dimactor, havendo
presentes 11 accionistas re>;..enta.ndo 410
ace,ões.	 .

Passando á ordem da convocação o Sr. pre-
sidente annuncia qvo vae submereer a assem-
bléa as contas da Directoria relativas ao pe-•
riodo da sua gestão até 30 d'N' junho publica-
das no Diario Oficial o jornal do COMICPCIO
de hontem, para o que ia , ' mandar proceder
a leitura do parecer do Conselho fiscal e re-
latório da mesma Directoria, a menos que os

-Srs. accionistas dispensassem essa leitura por
terem sido igualmente publicados na mesma
data., Dispensada a leitura desses documen-
tos-abla as.eembléa, o • Sr. presidente, depois
do pôr em discussão as contas, parecer o re-
latorio sem gu ninguorn pedisse a palavra,
submettõeos a votaçâo -ando os mesmos ap-
provados por unanimidade, abstendo-se do
votar a Directoria e Conselho Fiscal.

A seguir o Srepresiclatite declara que, em-
bora tenha já sido objecto do doliberaçã.o em
assembléa extraordinaria , passada a eleição
de membro do atm-olho fiscal, para as vagas
deixadas pelo pranteado accionista Emite
Dlum o renuncia do Dr. Gentil Pinheiro Ma-
chado la-se proceder á eleição para preenchi-
mento dessas duas Vagas pelo tempo que falta
para expiração do mandato do actual con-
selho ficai.

Pondo em discussão esse motivo da convO•
cação para a presente assembléa, pode a
palavra o accionista Dr. Paul Bergomt que
pede para ser proposta á assembléa dispensa
do escPutinio para essa votação, o indica es
nomes dos Srs. Francisco Antonio Tricarico o
Piorro Lotoré para as duas vagas existentes.

Posta orn discussão esta proposta • foi a
mesma accoita e em seguida eleitos por
acciaruação os referidos Srs. Francisco Antonio
Tricarico e Morre Letoré para membros sup-
plantes • do conselho fiscal, , os quaes foram
empossados.

O Sr. presidente, antes de encerrar a
sessão faz em breves palavras honrosas refe-
rencias á directoria pelo aortado dosem-
ponho, que vem demonstrando, do mandato
de que foi investida, salientando a maneira
calma e ponderada por que se houve por
occasião do accidente °acorrido ultimamente
em urna das dopen ¡oficias da Uzina, conclulado
por propor á assembléa que sn consignasse na
acta um voto de louvor á mesma directoria e

geroncia da Uzina, o que foi naamimemento
approvádo.

Nada mais havendo a tratar-se o Sr. presi-
dente encerrou a sessão, polindo aos pre.seotes
que aguardassem a aseembléa geral extraor-
dinaria que se reuniria em seguida.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1918.—
Mítonio Eugenio Richard Junior. ..prosidento.
— Dr. Macio da Costa Ferreira, 1° secretario.
— Luciano A. Crud. 2 secratario.— Pieíre
Pilez.- '--Rayinottd de Burlet.—Americo Endoir.
— Gentil Pinheiro Machado, por-si o por pro-
curação do Dr.Francisco Manoel Chagas Daria
o Coasse amiudai° et Industriolle do Paris.
—Jose Pires . de Carvalho Albugaterque.—Paula

ACTA DA ASSEMBLÉA GER< EXTRAORDINARIA IlEA LE-
SADA A 31 DE ALUO DE 10184

Aos 31 dias do mez de julho ale 1918, ás IS
o meia horas, na sé rio social á Avenida Ro-
drigues Alves ti. 280 (Caos do Porto), 'meseta-
tos os accionistas Srs. - Antonio Eugenio Ri-
chard Junior, Raymond de Burlet (thesou-
reiro), Gentil Pinheiro Machado, Josa
Pierre Letoeé, Paul [largara, mulas II. Cases,
Eugenio lealita Luciano A. Crud, Dr. Mudo
Costa Ferreira, Francisco Antonio Tricarico,
Dr. José Pires de Carvalho o Albuquerque,
José Maria d'Alineida Coragem, Dr. Amorico
Ludolf (secretario), Piem Pitez (presi lento),
Victor do Freitas Marks e Paul Lacomb e re-
proseatando segundo o registro dos portado-

. res do acções depositadas mais do dous terços
do capital, o presidente da sociedade, Sr. Pi-
erre Pitoz declara installacia a assembléa ge-
ral extraordinaria da Sociedade Anonyma
Benefiaamento o Immunisação de Prediletos
Ageicolas, convocada para hoje 31 de ju-
lho.

•
Agradecendo o comparecimento • dos Srs.

accionistas pedia á assembléa que desi gnasse a
mesa que devia presidir os seus trabalhos. E'
designado por acclarnação o Dr. Macio
Costa Ferreira que assumindo a prosidencia
agradece a sua indicação o convida para 1° o
20 secretarias os Sr-3, Dr. Paul Bergerot o LU-
ciano A. Crud:	 .	 •

O Sr. presidente manda proceder á leitura
da convocação da presente assembléa extrae
ordinaria pelas publicações que sahiram no
Jornal do Colunarei° o Diario Oficial de
do julho corrente.

Em seguida o Sr. presidente manda proce-
der á leitura da • lista dos Srs. accionistas
presentes, o que é feito, verifica:uh que do
confronto da mesma com o registro do depo-
sito do acções para esta assembléa acham-so
representalos por procurador mais os accio-
nistas Dr. Francisco Manoel Chagas. Poria o a
Caisso Commercial et Mudado de Paris,
pelo accionista Gentil Pinheiro Machado,
cujos instrumentos de proauração são verifi-
cados o a Companhia Br teileifa dó 'amoveis
e Construcções pelo seu director, havendo
presentes 17 accionistas ropresehtanda 410
acções.

Passando á ordem da convocação segando'
a publ icação no Diario Oficial e Jornal do
Comniercio do 10 do julho corrente o Sr. pre-
sidonte annuncla que vae submettor á delÀbe-
ração da assembléa a alteração do.art. 'ridos
estatutos, que manda iér pelo secretario o é a
seguinte:

«A sociedade terá um conselho fiscaf com-
posto de tres membros effectivos e tres sup-
plantes, eleitos pela mesma fé-ma e prazo
que a directoria.»	 •

Posto em discussão o assumpto dessé artigo
dos estatutos, o Sr. presi imite eseiR reco ano
a directoria na fôrma do art. 0° d e mesmos
estatutos é eleita por aseerubiéa geral o pelo
prazo de quat annoa. pediu ia aos Sre.accio-
'listas que o desejassem, para fazerem as ob-
servações que tivessem sobre • a alteração do
referido art. 11.

Pediu a palavra o accionista Dr. Golitil Pi-
nheiro Macha lo que dec'arou tratar-se antes
do uma corrigenda que de uma altcraçÃo
'art. 11.

Com offeito, o proloeto dos estatutos, que
todos devem t;ir ain la cru memeria; cogitava
do prazo de um 'anilo para o mandato da das

meteria e eonaellio fiscal, mas que, depois,
nas reursiõea constitutivas da sociedade, esse
prazo, com relação á directoria foi elevado
para quatro armes, esquecendo-se de corrigir
a redacção do art. 11, relativo ao conselho
fiscal, antes da approvação definitiva dos es-
tatutos, continuando, pois, a no lacçáo primi-
tiva, que não era mais poseivel perante a lei
desde que o mandato da directoria passava a
ser de quatro anaos.

'Propunha pois á aseembléa que fosso dado
aquelle artigo a redação com que devia ficar
e é a seguinte:

«Art. 11. A sociedade terá um conselho fis-
cal composto do taes membros eflactivos o trep
supplentos eleitos pela mesma fórma que a
directoria, e pelo prazo da lei.» Centinuando
o resto como está. •

Submettida a approvação da assembléa, - •
depois do pasta em discussão, foi a redacção
acima unanimemente approvada. 	 • "

A seguir o Sr. prosidentn declara que põe
em discussão a segunda Parte do objecto -da.
convocação, isto é, a alteração proposta, do •
art. 21 dos estatutos.

Pede a palavra o accionista J. Mirilli que ,.
faz ver á asseinbliSa em breves palavras os ina •
convenientes do encerramento dos balanços
,duas vqzosapor anuo e consequente reunião
da assembléa geral ordinaria outras tantaa,
vezes para a sua approvaçã.o.
. Propõe pois á assembléa quecse altere o-ferido art. 21 da segninte maneira: 	 -

«Art. 21. A sociedade encerrará .o seu ba-,
lanço no dia 31 de dezembro do cada anime,
continuando o final corno está. • '

Propilo tauibem que consequentemenac
ponha o art. is do accôrdo com esel altera

s	
a

cão redigindo-o assim:
, «Art. 13. A sociédado rounir-se-ha ordina-
riamente em assembléa geral, no Mei do

•março de cada anno».
: Posta em discussão essa proposta foi a Ines- .
ma approvada unanimemente,, adoptando-se
a redacção apresentada.

Pedindo a palavra o Sr. Pierre Pitu de-.
cjara que, como presidente .sentia-se feliz em
.poder dar a assembléa algumas infd-mações •
sobre negociosille alto interesse que acabavam..
do chegar ás mãos ria, directoria onde estavam ;.
Sendo convenientementn examinados : approa
veitava o momenekrpara essas communica.-
ções, nào querendo retardar aos accionistas o .
prazer de tomar conhecimento, embora con-
fidencialmente, de taes assurnritos•peamittindo.
lhes assim, participai. desde já da satisfação •
que lhe causavam a crescente accnitação ' e a
confiança que vinha tendo no Brasil o pro-
cesso de immunizaçad de cereaes. Pedia pela .
ao Dr. Laco•nbe que désse leitura á assembléa
dos detalhe.% das referidas negociações.

• Dada a palavra ao , Dr. Lacombe este leu
em clara exposição dos as.sumptos a qne se
referia o Sr. Pitez. Terminada essa leitura
pede a palavra o. Dr. Antonio Eugenio Bicham]
Junior que diz estar certo de bom interprotar
o pensamento da assernbléa, patenteando a
ontima impressão que deixavam as lias capo-
siçõas mie acabavam de ser feitas

'
 como um

complemento a actividade evidentndas uzinaa
que ali tinham deanto dos olhos. Manifestava
a sita inteira satisfação pelo modo com flue
vinham sendo apuradamente tratados os ina
tarasses sociaes, vencendo-se as difficuldades
que to ia industria nova experimenta em cal
moco, e que antecipava a sua convicção sobro
a segurança, futura da empraza.

Pelos dados fornecidos ha pouco e deanto
da larga perspectiva que aguardava a immu- •
nisaeae dos productos agricolas no BraziL sen-
tia. porém. não sor a sociedade dotada de'
meios mais promptos de se desenvolver -
convenientemente. remia que o seu capital,
nlo estivesse. desde já 'em proparção coro • 9•
vulto ice nageelos, Sempre susceptivel de mata:
de•zenvelvimnnte. Achava que ti circumspeoL •

_cão 'e a prudencie. que cumpria ter nó iniridr
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Rio do Janeiro, 31 de julho de (918.-
Dr. Macio da Costa Ferreira, presidente.—
Paul Berotrot, 1° secretario. — Luciano A.
Crud, 2 soare tarjo. —Antonio 11 iclaard Junior.
--Pierre Plter.— ncryntond tle•Diket.—Ame-
rico Ludoif.—Gel4ii Pinheiro Machado, por si

'e por procuração co' Dr. Francisco Manoel
Chagas ftoria, e Caisso Candberciala it inclusa
triella do Paris.----Sose Pires de Carvalho e At-
buquerque.— Paul Lacombe.—Victor de Frei-
tas . Marc14.-j, José Hirilli.—José Maria d'Al-•
Incida C0751,98 Picrre Francisco
Antonio Tricarieo --Jates 11. Cazes .—Fugenio'
Knan,

Tto áriér mos Co mp
•

E tatutos da sociedade em commandita por
acçõe!' ligues & Comp. appro vadoS
na asserabléa geral e‘tralrdinarla. do G
de maio do 1915 e cm as modificações
votadas pela assemblé: gorai extroordi
liaria da 16 de agosto de 1918 •

• Art. 1.° A SOciedade em commandita poi•
acções RosIrlaues sa Comp.,. com sécio nesta •
cidade do Rio de Janeiro,. avenida Rio Branco
n. 117, tern por objecto a publicaçlo
Jornal d.o Commereia e quaesuer outras pu-
blicações typographicas. O prazo de dura-
çao é do 40 aunos, a contar de 0 de maio
de 1915.

Art. 2. a O capitar social é do seis mil e cem
contos de Atéia dividido em seis mil acções no-
minativas do valor cio um conto de réis cada
uma, e cem contos de das de capital do socio
solidara), Antanio Rodrigees Ferreira 13o-
telho.:

Art. 3.° O soda solidado Antonio ilodrigues
•Ferreira Botethe fica investido de todos os
,nodereS cru direito necessarioa para admiras-

tear --e gerir o objecto saciai, do qual se
occupará exclusivamente, o de cuja firma Ro-
drigues Es. Comp. só polará usar a bem dos
inseresses soseaes, porcebancin o vencimento
mensal do 2:500S e mais a porcentagem de
5 ta , paga semestralmente, do saldo do
custeio geral. exclui:los-ta-aproa e amortiza-
ções das obrigações emittidas (debentnres),
11110 excedendo esta porcentagem a sanuna de
30:000a annuaes.

Paragrapho unico. O sono solidario no
poderá ser destituido, salvo motivo legitimo.
, Art. 1.° O obito ou retirada do sono soli-
dado não dissolve a socieda.dea-a qual conti-
nuará sendo administrada provisoriarneute
par um gerente, desde togo nomeado pelo
conselho fiscal, que, ao mesmo tempo convo-
cará •uma as.sernbléa geral extraordinaria, em
prazo ~Ca maior de.quinze dias, para pro-
videnciar sobro o gerente definitivo ou o que
melhor canvier.

ii." Haverá annualmente sezunda
embléa geral or-
conhecer e ali-
selho fiscal reta-
ontas da aalmi-
bem assim para

quinzena de anato uma ass
dinaria dos accionistas, para.	 t
borar sobre o parecer do con
'tiro ao inventario, balanço, c
nistraaão c estado social e
elege: o conselho fiscal e seus suppleritesa Ha-
verá. tamboris assembléas geraes extraordina-

asea e transfor-
as. moliando um
dias entre a con-

rias que convierem aos intero
macaca, devidamente motivad
prazo nunca inferior a cinco
vocação e a reunião' dos accionistas.

serão presididas: a 1. 0 AS assambléas gemes
pelo accionista que no acto fôr acclarnado ou
eleito, o qual convidará um ou does accionis-
tas entre os presentes para secretaries, que

arão os respecti-sem outra formalidade occap
.vos lagares.

a 2.° Nenhum accionista miará fazer-se re-
e, não seja tam-presentar por procurador qn

bem	 macciastaasalvo o marido pela mulher,
devidamente au-o inventariante pelo espolio

torizado e o tutor ou curador pelo menor ou
interdicto. •

a 3.° Cada acção dá direito a um vota,
achando-se todas as a,cções inscriptas no livro
das transferencias, 30 dias- peto menos antes
da reunião, salvo o caso do art. 4°.

a 4.° As deliberação& seno tomadas p-or
maioria absoluta dos votantes preseutcs salvo
si algum accionista requisitar que o sejam por
capital.
• § 5.° Haverá. um livro . de presença, rubri-
cado pelo socio solidario, no qual assignarão
os accionistas- que comparecerem, com dec/a-

cçates; estas assi-ração do nunlero de suas a
gna.turas . farão prova das respectivas pre-
eenças.

-reduzir-se o valor das obrigações emittidas
(debentures) a 50 °J, do seu valor.

Art. 8.° A sociedade em coramandita por
acções Bodrigues & Comp. poderá ser trans-
formada em sociedade armayma, rios termos
da legislação em vigor.

Disposição transitoria :
-Art. 9.° E' approt;:ada a transferencia feita

ao sacio soli tarjo Antonio Rodrigues Ferreira
Botelho, da quota social do outro socio soli-
dario Dr. José Carlos Rodrignes, cujas attri-
buições cesuram'.

Art. i0. Sáo revogadas quaesquer dispo-
airões dos estatutos anteriores, assim coma
actos ou contractos contraries a estes esta-
tutos.

•PATENTE DE INVENÇÃO
A% 10.033 — Memorial descriptiuo da inven.

cão de olaia proffaso de tratamento de ccr-
tos materiaes fibrosos para o' fabrico de
papel ' , para que pretende privilegio Claytort
Beadle, domiciliado cm Londres, Ingla-
terra

„Para remover as substancias incruatantes
e estranhas e para coadjuvar a preparq.çao
das fibras dos materiaes para fabrico
papel é usual empregar um tratamento com,
um liquido alcalino em ebulição em uma cal-
deira fechada o uma temperatureruperior ao
ponto da ebulição, e esto processo precede a

•operação do bater que tem por objecto o pre-
paro final do material em um batedor ou
semelhante para o processo de feltrar. Terá-
se suggerida combinar as operações de bater
e ferver em um recipiente fechado einquanto •
os ma,teriaes são submettidos á pressão au-
gmentada ou diminuiria.

Descobri que muitas plantas verdes, espe-
cialmente quando cortadas recentemento po-
dem ser convertidas immediata o rapidamente
por exemplo em quatro horas em uma massa
para papel pelo simples tratamento com um,
liquido alcalino á pressão atrnospherica e a
uma temperatuéa elevada, porém abaixa do
ponto de ebulição, com agitação ou desinte-
gração em um batedor ou semelhante.

O tratamento com liquido alcalino póde ser
conduzido mais ou menos antes da operação
do-bater.

Tambem achei que o contacto prolongado
com o liquido á temperatura ordinaria. pre-
para geralmente o dito material para a, opas.
ração de bater tão bem corno um tratamento
curto á temperatura elevada. -'

Coma não é economia° empregar una ba-
tedor por mais de poucas horas, por exemplo
quatro, e como o tratamento a frio demanda
quatro semanas: á neeossario effeetual-o em
separado antes da operaç to do batera

As plantas que saio capazes de ser tratadas
pelo mu processo são as de natureza malte

.o compressivel contendo elementos fibrossos
ou outros ligados frouxamente para poderem
ser separados durante a batedura, st prévi&
ou simultaneamente tiverem sido mollecidos
por contacto com liquido alcalino, soda por
exemplo, a temperaturas moderadas. A acção
da soda. é limitada tanto quanto possivel a.
um effeito de monacal: e sem tornar soluveI
o material. AO mesmo tampa os cimentos
constituintes separados por este modo são
/ia-dr:atados pela acção da soda a ponto de
produzirem uma Mataria batida acabada,
adequada a prcduzir em ~noa Casos papeis
fortes de cai' natural propria

'
 pot exemplo o

papel denominado «forças, (Inraft'). Estes pa•
pois, em muitos casos são collados por sua.
propria natureza, e a polpa devido á sua na-
tureza absorvente é capag de reter ma.

4- grande proporção de mataria mineral. Estas

leão são mais jrastificaveis neste momento,
quando suficientemente provados os resulta-
dos dos processos empregados pelas socieda-
de, as circumstancias excepcionaes que cer-
cam essa iuduatria e a vastidao do negocio,
reclamam imperiosamente maior latitude de
Meios. Urgia unia solução definitiva no senti-
do de poderem mais vantajosameato ser at-
tendidas as solicitações que acabavam de ser
commumicadas á assem :1)16a- pelo presidente
da sociedade e pelo Sr. Paulo Lacombe. Tudo'
indicava que outras propostas viriam ainda,
que deveriam ser tratadas sob uni prisma,
mais favoravel aos desejos da sociedade, ao
que lhe impõe o capital restricto de hoje. O
voto da assembléa no sentido de serem ampli-
ados os recursos cm capital, • desta animosa
sociedade, merecerá o appla uso de toda a
paia.	 •

Usa da palavra o Sr. P. Pitu. que agrade-
cia .as lissngeiras referencias feitas á directo-
ria da soaaniado, que iam reflectir com justiça
na operosidade e zelo do gerente e accionista
Sr. Paia Lactante. Sentia não poder. por Si
só, trazer o prompta auaino que se reclamava
para a sociedade com os argumentos que a as-
sensbléa acabava de ouvir cana o mais vivo in-
teresse: A esta competia aspar. Achava, en-
tretanto, que nenhuma deliberação nessa; sen-
tido po atria ser legalmente tomada naipre-
sente assei-MAU, devendo o assunipo ser
objecto de ulterior convocação.

as• Pede h, palavreia) accionista Gentil Pinheiro
.	 Machado que concorda com o ultimo argurnanto

• •

•

 expennido polo presidente da sociedade, pro-
pondo todavia que a assembléa autorizasse a
directoria a convocar opportunamente outra
asseruldéa geral extraordinaria em que fosse
traio o assumia°.

Posta em discussão essa proposta n-.3 miguem
pedindo a palavra é a mesma, submettida a
approvacão shndo acedia por unanimidade.
Nada mais havendo a tratar-se. o Sr. presi- •
dente encerra. a sessão ás 1.7 horas e mera.

r

•

na

Art. G.° conselao fiscal será. composto de
tres accionistas com irreal numero de sup-
plentea, eleita; ananalmente na assembléa
geral 'futicaria da segunda quinzena do agosto
o servira° por um anuo. podendo ser ree-
leitos --São suas attribuiçõos: a) apresentar á
as.sembléa geral. ordicaria de cada anuo pa-
recer sobre os ncgociaa e actos da admites-.
tração social da anão subsequente á sua
eleição, présiamento examinando e em qual-
quer tempo o inventario, balanço, contas,
escripturação, ambas°, caixa e talo. quanto
.entender com a gerencia social; b) nomear o
gerente provisorio e ao mesmo tempacon-
vocar uma assembl& geral extraordinarta de
accionistas para providenciar sobre o gerente
definitivo ou qualquer transformação social
e) resolver e deliberar sobro todos os as-
sumptos cm que tiver de agir.

Art. 7.° Satisfeitas as despesas da custeio,
a percentagem do sucio solidara), Os juros e
amortizações de debentures, o excedente será
distribuido pelo socio solidario e accionistas
na, proporção dos sous respectivos capitaes
(solidario e commanditario) (art. 3°).

Paragrapho unico. Os dividendos referidos'
Poderão ser limitados a 20 tys ar) anno até
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qualidades que se tornam conspicuas pelo
emprego do processo sio do grande utilidade
commercial. Alain disto ha a vantagem do
auginento do rendimento; e assim, por exem-
plo, o Iledychium coronarium, quando fer-
vido sob pressa° pelo modo ordinario, e ba-
tido em seguida produz 60 % de papel, o
quando subinettido ao meu tratarnanto pro-
duz 00 <a. mostrando um augmento do 50 %
como resultado de não ser o material tornado
soluvel pela soda.

Muitas plantas, cujas fibras não sorvem
para o fabr:co do papel podem reduzidas
pelo meu. processo. Por outro lado, a in-
vença° não é applicavel a todos os materiaes
adequados ao fabrico de papel.

Estes materiaes (por exemplo o bamba) de-
mandam fervura mak drastica em caldeiras
fechadas como as que se usam actualmente; o
ar processo não serve para o tratamento de pol-
pa de madeira.

Fallanclo geralmente, as plantas do
natureza verde e mono o que toem ao mes-
mo tempo fibras adequadas para o fabrico de
papel são muito adequadas para tratamento
segundo a ifINVIÇãO. Destas plantas sio exem-
plos as variedades de Iledychium, especial-
mente Iledychiwn coronarium, e muitos ou-
tros membros da ordem Zingiberaceae, e tara-
hem membros dasardem Musaceae, taes como
as Iplantas alma. e banana.

Quando um material fibroso 6 capaz do
absorver grando quantidade de alcali do li-
quido a temperaturas °Minarias, pôde soa
considerado como sondo adequado para trata-
mento segundo a invenção. Para provar esta
pro nal:alado, passa-se uma porção do mato-
rial por rolos esmagadores, lava-se, secca-se o
agita-se com vinte vezes o seu peso do uma
solução do soda caustica do 0,25 por cento de
.concentração.

Depois do quatro lroras do contacto a
frio, espremem -se as fibras para reterem duas
vezes o seu peso de solução, o analyse-so a
força da solução retida polas fibras. Emn
regra quanto maior fOr a concentração
uo liquido retido, tanto mais adequado será o
material para o tratamento pelo processo.
IIedychim coronariwn tratado por esto modo
mostrou uma concentracção de soda no li-.
quido retido de i,20°/0 ou cerca de cinco ve-
sCs a do liquido original. Isto deve ser tomado
como axemplo para fins de comparação, po-
rém hão se pretende que esta prova seja in-
fallivel.

^ Como um exemplo da invenção pôde-se dez-
- trovar o tratamonto de Iledychium corona;

?Um.
As hastes cortadas de fresco, o em peda-

ços. de preferencia de 2, 5 a 5 em. de com-
primento, pa lme ser introduzidas immedia-
tamente na agua de um batedor. O rolo ba-
tedor è mantido afastado da chapa. Os peda-
ços de material se forem do comprimento
convenienta são convertidos em uma mataria
filamentosa mais preparada quando passam
uma vez por baixo do rolo. Si se desejar eli-
minar por moio de lavagem o parenchyma o
outras cellulas o disso] sr os suecos das has-
tes, pae-se em operação o taml»r do lavagem
usual. Acabada a lavagem abaixa-se o nivol
da agua tanto quanto possivel e introduz-se
alcali caustico, por exemplo 6 °is do peso do
material, o aquece-se a massa por qualquer
modo conhecido. Para IL. :ychium verde, 8a0
C é uma temperatura convenienta o a duras
cão do. aquecimentOdo ser do 2 a a horas.

Comquanto haja a vantagem de se poupar
tempo, quando se tratam plantas verdes cor-
tadas recentemente quando o material está
proximo da fabrica, o tratamento tainbern 6

G., applicavel a plantas que tenham passado por
rolos compressores o tenham sido submettidas

seceagem ou preparadas por 'outro modo 0

seccadas para embarque. Porém, em geral,
Ó conveniente uma temperatura um pouco
maior o mais alcali no tratamento de plantas
seceas. Em qualquer caso deve-se regular a
temperatura o o tempo necessario segundo a
natureza do material bruto o a especie de pa-
pel a fabricar. So a acção do alcali não foi
muito prolongada, certas matarias alteradas
e amollocidas pelo alcali, se retidas, são em
muitos casos, corno com o Iledychium, capa-
zes do actuar corno material natural do coita-
gani. De facto, por um tratamento suave do
lIodychium pôde-se produzir um papel á pro-
va do graxa semelhante a pergamlnho, gaem
qualquer dos ingredientes de collagom usuaes.

Voltando ao caso do Iledychium corona-
rium, quando o aquecimento estiver comple-
to, se se desejar um papel contendo maior ou
menor quantidada de fiaras entrelaçadas,
p5e-se outra vez em operação o tambor de
lavagem pelo tempo necessario, e desce-se o
rolo batedor sualcientemente para reduzir o
material ao estado adequado para ser intro-
duzido na tunisina do fabricar papel.

Em geral pôde-se dizer que, logo depois de
estar suficientemente suelto a mataria meio'-
preparada, a batedura drastica pôde acompa-
nhar o .aquecimento, porém desde o começo
pôde-se fazer urna batedura leve.

Quando se tiver de fazer um papel um
tanto grosseiro de material similar a Hedy-
chium que se preste bem ao processo, deve-se
evitar lavagem em qualquer phaso do pro-
cesso. Nesta caso as hastes cortadas em pe-
daços, quando fôr preciso depois cio passarem
por rolos compressores para extracção d03
suecos, Mem ser introduzidas immediata-
mento em um liquido alcalino quanta no ba-
tedor e pôde-se completar a batedura para a
unchina de papel.

Nos casos mu que, como com o Iledychium; o
alcali não fôr suado em excesso, será: neutra-
lizado durante a sua acção sobre o 1/3dy.
chium o portanto poIer-se-ha prescindir de
lavagens como operação final. Si, por se ter
dado tempo insufficiente, não se efectuar
esta.fieutralizaçao no batedor, effectuar-se-ha
na cuba para a qual o material do batedor
pôde correr directamente, e ahl poderá ser
aquecido novamente si se desejar, porém em
geral o iaterial retem o seu calor por tempo
sufficiente para obviar a necessidade dó se
applicar calor outra vez. Da cuba o material
pôde ser passado por um refinador na sua
passagem para a machiara do fabricar papel.
Hastes verdes Iledychium cortadas recente-
mente foram coliv s rtidas pelo processo acima
em um papel acabado em um palitado do
quatro a cinco horas.

Como já se disso, o alcali pôde actuar
som calor e antes do tratamento no batedor;
á assina as fibras de Iledychium esmagadas
recentemente Orletn ser saturadas com li-
quido alcalino a frio e mantidas por algumas
semanas neste estado, o pédem em seguida
sor tratadas no batedor sena outra addição
do alcali e com ou sem aquecimento.

Este proaesso é vantajoso quando se trata
do plantas tropicaes que toem do ser armaze-
nadas para exportação.

A planta triturada incompletamente e soe-
cada pôde ser-humedecida, por exemplo corra
o seu peso de uma volução do soda caustica a
O %, e enfardada neste estado.

Durante o transporto o alcali actua, nen-
traliza-se, o no logar do destino os fardos .p6-
dom ser abertos e o material introduzido 1M-
mediatamente no batedor.

Uma ligeira batedura em batedor do typo
hollandez é suficiente para reduzir o Hedy-
chim§ ao estado do polpa emquanto 6 sair-
Mentido ao tratamento com alcalis á tempe-
ratura .moderada.

•

Para material neste estado. uma acção do
triturar, moer ou amassar Ode substituir o
batedor.

Em vez do batedor do tydo hollandez pôde=
se empregar-mitra fôrma do batedor de fa-
brica do papea l ou outras machinas, corno por
exemplo machiam de amassar com camisa de
vapor.

Como estas machinas produzem uma massa
semelhante a Massa de padeiro ou polpa, o
-tratamento tenn I de ser seguido do tratamento
em nm batedor ou refinador com diluição
suficiente para dar ao producto a consisten-
cia conveniente:,

Como outro exemplo do appplicação da in-
venção pôde-se descrever o tratamento do
algodão separada das cascas das somentes da
algodoeiro. O Material como recebido em
fardos o para evitar que se evaporo é do
preferencia huniedecida deixando-se mer-
gulhai° em agua para absorver humidade
suficiente, e é em seguida introduzido em
um batedor ou triturador, o as 'substancias
estranhas insoluvéis, por exemplo p‘5, são re-
movidas em grande parto mecanicamente por
lavagem em um tambor. Depois da lavagem
junta-se alcali, e aquece-se a massa por al-
gumas horas o anuo pode-se empregar caiu
vantagem o rôlo I batedor para bater ligei-
ramente o material. Quando as substancias
extranhas tiverem sido actuadas suficiente-
manto abaixa-se outra vez o tambor do lavar
e elimina-se o excesso de alcali par lavagem,
o então o material está em estado de ser
branqueado e abade pelo modo ordinario.
' para accelerar á acção do alcali é vanta-
joso em alguns casos addicionar um excesso
de alcali. o quando o material estiver amol-
lecido suficientemente, passar o liquido para
um segundo batedor prompto para trata-
mento, juntando no, segundo batedor alcali
fresco sul:Galante para substituir o que
foi detido no -primeiro batedor, no qual so
completa o amollecimento e se contintaa o
processo por esto modo. Porém, muitas plaan-
tas demandam apenas quantidades muito pe-
quenas do alcali e o alcali tambem está neu-
tralizado completamente no momento em que
se completa a operação no batedor.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos Ida invenção:

1°, um processai para preparar certos ma-
teriaes fibrosos para o fabrico de papel, que
consiste em tratar o material com um liquido
alcalino á pressão atmospherica e á tempera-
tura Inferior-ao ponto do ebullição o agitar o
desintegrar o material em um batedor ou se-
melhante, substancialmente como se descre-
veu;

2°, o processo acima descripto para prepa-
rar certos materiaes fibrosos 'tara o rabi ao
do papel, que consiste eM huaradecor o mate,
rial coei um liquido alcalino e guardai-o em
fardos, por exemplo durante o transporto:

3°, o processo acima descripto para prepa-
rar certos rnateriaes fibrosos para o fabrico
de papel, que consiste cm submetter o mate-
rial a tratamento prolongado á tempos-atura
ordinaria com am liquido alcalino, ou hurne-
deur o material com um liquido alcalino o
guardal-o em fardos, o finalmente agitar ou
desintegrar o material em um batedor ou se-
melhanto;

4°, o tratamento do Iledychium carowariuni
è plantas semelhantes paia o fabrico de papel
pelo modo descripto no exemplo acima;

5°, o tratamento para o fabricp do papel
das fibras de algodão separado dos caroços do
algodoeiro polo modo deicripto no exemplo
acima;

6°, como novo producto commercial una
fardo de material fibroso para o fabrico do
papel, humedecido com um ligaddo alcalina o
guardado, por exemplo durante o transporte.,

Rio de Janeiro, 29 de agosto do Pala. .
procuração. Lecierc t.:;. C'. I
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Companhia Commereio e	 Maller are Companhia
Na•vegaçãoKNNIINC1OS

•[
Couipanhia Morro da Mina

COmrocnIo DA ASSEM RUA GERAI, EXTRAGIIDI-

NAMA EM CONTINUAÇÃO

Por deliberaçío da assembléa geral extra-,
ordinaria. que se realizou a 1.2 do corrente -
uses, tendo sido adiada a sisssão para novo
dia que fóra. designado pelo presidente da
uleSfila asssuubléa, convoco, neste caracter,
os . Srs .. accionistas para se reunirem no as-
criptorio da dotopa.nbia á rua da Alfandeg.a
ó. 28. 1 0 andar, no dia 2 de setembro pro-
ximo ás duas (2) lioras ria tar le, afim de con-
tinuarem as deliberações sobre 03 fins da aos
ferirei' convocação.

Rio de Janeiro. 25 de agosto de 1818.-
fl. de Castro Maya, presidente.

'
Sociedade Ancorvuire Empre..

za '1'iradentes	 •
•

Acham .sa á disposição dos Srs. accionistas.,
no escriptorio provisorio da sociedade. á rua
Goneral Camara ii. 62. primeiro andar,. os
documeutos a que se refere o art. 147 do
decreto u. 451, de 4 de julho de 1891.

Rio de l'aneiro, 28 de agosto de 1.918.-
A Directoria.

,
Sociedade União tios 1.;10-*

• guistas

•• SOVA DIRECTORIA

Em assembla gorai ordinaria realizada no
dia 28 do corrente, para eleição da nova di-
rectoria para o exercieio administrativo de
26 de - sot•stubre do 1.018 á iostal periodo do
1919. foram eleitos os seguintes associados:.
• Manoel Demolia° Natividade Santos. prosi-
(lente Luiz de Carvalho, vice-dito : Denilde
Tavares de Menezes, 1° secretario Arthur Si-
queira Alves. 9° idem; Francisco Teixeira Bar-
bosa. .thesonri.,:iro; Antonio -Alves dos SantOs,,
procurador. geral.

ConselhO—João Evaristo dos S? n tos, Olympio
Mauricio de Araujo, Jus& Antonio de Oliveira,-
_Raul Au gusto Alves, Manoel SOares de Car-
valho o Manoel Corra Leal'

Vai/cache, de .Towe.5 Moreira da

AVISO AOS mamas
Os syudicos communicain aos interessados

que diariamente 'são encontrados das 3 ás
1; horas, , na loja do predio n. 7 da rtiti, Treze
do vaio, onde receberão as declarações do
que trata a lei mi. 2.024, em sett art. 8°,' até
o dia 6 de sotembro proximo futuro, c que a
primeira assembléa, de credores está alarvada
para.° dia 19 do setembro prosimo, tio edil-
cio do Forum; á rua Menezes Vieira n.1152,
f's 1 hora da tarde. 	 •

Rio de Janeiro, 24 de agosto s1619 .18.-;-/te-
„nade 44,Pernancles.

•
PrOvitici a Ca ratei itana•

.	 ntiueuse

AMOR MAÇÃO DE TITELDS

SãO convidaÁg os , mssuidores do titilo a
comparecer no Convento do Carmo da Lapa,
na quinta-feira 29 do corrente, á 1 bora,
ineia-da tarde, para. assistirem ao sorteio dos
titulosque vão ser amortizados.	 • •

Elio• do Janeiro, 28 tie agosto do 1918. •
•

RESGATE DE DEDENTERES

Avisamos aos Srs. debenturistas que esta
com naubia está procedendo ao resgate das
ob igações ainda em circulação, e que o valor
delas será depositado por conta de quem per-
teocerem. caso não saiam apre;eutadas a res-
gato, na sécio .social, á Avenida Rio Branco
n. 37, ou nas agencias, ató 31 ri) corrente
nies.
-• lio de Janeiro, 19 de ' agoito do 191S. —

Á d¡rectoria.

. Companhia "Luz Stearrea •

ASSERDLN	 EXTRAORDINARIA

Nos termos do§ 4° dó art. 15 dos estatutos,
convido os Srs. accionistas a se reunirem, ás
13 horas do dia. 29, do corrente, em assemidéa
geral oxtraorlinaria, na sócio social, á rua
Primeiro do Nfarço m 53. sobrado, cara elei-
ção de conselho fiscal e para tomarem conhe-
cimento o resolverem a respeito de propostas.
relativas a:

, c 1.° Actos o factos sociaes constados ..do re
latorio que será apresentado e prorogação do
contracto com o director-technion.

2.°.11esgate do actual emprestinto cru de-,
boztur.s. substituido por outro em melhores
condições.
- -3.° Arrendamen'o da fabrica e suas depen-

dencias.
' Ficam Sutensas as transferencias de anões

até a realização da assemblóa convocada.
- Bi° de Janeiro, 22 de agosto do -1918.—:

Julio B. Ottoni, presidente.
—

. Companhia Casa de Saud°
1Jr. ita s .

• ” ASSEMBLEA GEEI AL GB LUNAR T

. Convido os: Srs. accionistas a se reunirem
Clii .assembléa geral ordinaria no dia .28 do
setembro, prosinto vindouro, ao meio clict.
sécio sociata rua Marques de Olinda, para a
apresentação das contas do 230 amo social c
para à eleição do conselho fiscal.

Achain-se.desde já á disposição dos accio-,
mistas os clocumendos elotorminados pela lei.

Elio de Janeiro, 28 de agosto de 1918. —
Dr. Carlos Fernancics Eiras, presidente.

13rasil »
-

Companhia de Reg ur os Terrestres e
Maritimos

São coni-ida•dos os Srs. acchinistas a se
reunir em assembléa geral extraordinaria;
no eseriptorio da companhia. t rua - de San
Pedro n. 30. 1° andar, no dia 31 Lb corrente
;noz, ás IA horas, afilo de tornarem conheci-
mento de urna proposta da directoria, sobro a
applicação dos saldos das contas de que tra-
tam os §g 4° c 1;•' do art. 8° dos estatutos.,

-fio de Janeiro'. - 14 de agosto de 1018.—Os
directores, Ricardo M. da Costa ltainos.--IY:
(iro da Silveira de :Magalhães Coutinho.—Ar-
Myr . Camada Monteiro. •

Palie:sacia, de Martins Araujo
,Comp.

AVISO AOS cnEDoncs
O Dr. Luiz do Souza Mattos, syudico da

falloncia, avisa estar á diSposição dos ititeres-
sados, todos os dias uteb>, sendo que das
.-ás 4, horas no estabelecimento dos. falidos

á-rua Frei Caneca ti. 71, o fUra dessas-Uras
em seu escriptorio á .rua .. Rodrigo Silva n.
O advogado, Castão Carlos Neves.	 .	 •

• Sociedade era commandita por (seções •
. Desde o dia 29 do corrente .em diante, na
séde social, á. rua Primeiro do Março n. 114,
e das 1.2 ás 15 horas, que são convidado» os
Srs.: accionistas, a receber o terceiro dividendo
correspowleote ao exercido do julho de 1917-
a junho de 1918, á razão de 6$ por acção do
100$090.

Ilio de Janeiro, 20 de agosto de 1918.
Jacques • Maller-Mcrian, socio solidario ge-
rente.

nane° Constructor do rirasii

NOVA SOCIEDADE ANONYSIA

São convidados os Srs accionistas de»te -
banco a vir receber no escriptorio da sócio
social, á avenida Rio branco it. 62, 1° andar. •
do dia 5 de setembro em deante, das 12 ás
horas, o 11 4? dividendo de 3 ss ou 3..; por acção,
relativo ao 1° semestre do corrente armo. •

Rio do Janeiro, 27 -do agosto ' de 1918.
— A directoria.
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Clubs Patek-2hi1ippe
CARTA PATENTE N. 1

Pela /otoria da Capital JET'en •
deral de Iti[kje etwarn cone.
templee, /as as seguintes itt.-
scripções

Inscripoo n, '701, correspondente,

acs fres algarismos fim do primeiro premio

.N, 12.701.
inscdpção R, 1 E3 6, correspondenie

aos tres algarismos limes do segundo premio
— IN. 54.186.

buril)* o, 233, correspakdente

aos Ires algarismos fines do terceiro premia
— rà, es .233.

Rio de Janeiro, O de agosto de 191.
c,t FISCAL DO tiOVIING,

.	 Dr. Josepliino Ferido dos Santos.

N. 13. — Qualquer xnereado-
ria de nosso estabelecimento,
desde o ‘-alor'ile	 pótle ser •

• :adquirida, por meio ele pre.• ,
se :Ações pag'its semanalmente,
inseres-elido-se nos Clubs PA. •

• `.11Meli-PLIIteill'13'.E.
.0 preço destas prestações

-a-via desde ate 10* con.-
forme oxidou da. mercadoria

• escolhida.

. Gondolo	 Labounau •
RELOJOEiROS

Si, Rua da Quitanda, SI. ••


